








O torrencial parecer. ido 
sr. deputado - Alvares-so- 
bre a' licença «para (o pro- 
cesso dos. seus colegas 
presos, é, sem favor, uma 
borracheira. 

(0) representante. de, Mi- 


“nas. modelou um: vasto. na- 


riz-de;cêra, Deixou, em se- 
guida, no seu papel, o ras- 
tro' de todas'as vacillações 
politicas na solução 'do ca- 
so. Por ultimo o doutor 
Alvares concatenou erros .e 
equivocos que a; propria 
policia hoje, rectificária, 
chegando à conclusões: ob- 
scuras e insatisfactorias, 


O | processo .é: necessario: 


tanto ao esclarecimento da 
verdade e fixação das resr 
ponsabilidades,. quanto: & 
propria. conveniencia * da 
carreira politica'dos-accusa: 
dos. Que não convém.:o 
viatico de um voto da Ca- 
mara aos députados: presos, 
é liquido e seguro. 

A duvida, ao menos, em 
relação aos accusados mais 
precariamente,  mantinha- 
se quanto À punição pre- 
ventiva, pois o ergastulo é 
em qualquer: caso uma 
pena injuriosa' aos inno- 
centes. Bem examinada | 'a 
especie parece que foge á 
competencia da: Camara 
decidir de plano se: tal ae- 
cusado póúde ser posto em 
liberdade emquanto “qual 
outro deve pen nos. 
ferros. 

Parece, assim, que O 
leader: dá bancada” bahia- 
na opinou bem sustenten- 
do que o proceêsso é o:cami- 
nho-mais: curto da” liberta- 
cão dos presos, innocentes . 
O proprio. governo, agindo 
nesse sentido,  annuncia 
que enviará ao Legislativo, 
nos primeiros dias da se- 
mana 'entrante, a  mensa- 
gem relativa á convenien- 
cia de uma lei penak e pro- 
cessual adequada às novas 
necessidades da segurança 
nacional. 

O facto é que o pair de- 
seja normalizar a sua si- 
tuação politica, sem pre- 
juizo porém das'garantias 
da ordem publica e da 'es- 
tabilidade das instituições. 
Se a legislação ordinaria 
não fosse sufficiente de- 
veriamos emendar a Con- 
stituição e até» reformal-a 
se preciso fosse. O que 
ninguem admitte é o sacri- 
fício da Nação ás chicanas 
da bacharelice, deixando- 
se o governo desarmado 
deante de seus inveterados 
inimigos. 

Hontem uma ligeira vis. 
toria nó meio politico pos 
deixou patente qué a, iu- 
transigencia em face da in- 
surreição communista  : não 
é privilegio de partidos. 
Toda-Camara examina-suas: 
responsabilidades do alto -e 
quer assegurar aos - pode- 
res do Estado uma: illimi- 
tada capacidade de defe- 
sa. Esse é o sentimento do 
leader e de toda paacuaa 
libéral gaucha. 

Ninguem nos poderia ac- 
cusar de benevolencia com 
a opposição, Pois quere- 
mos vimbem reconhecer * 
proclamar o patriotismo, & 
lealdade republicana e 6 
nobre desinteresse do sr. 
João Neves, leader da mi- 
noria, cujo sentido politico 
não se illudiu na confusão 
da defesa do que. poderia- 
mos chamar a liberdade 
adjectiva e substantiva. À 
primeira é um direito do 
cidadão que acaba onde 
começa a segunda, que ê 
um dever do governo. 


A DEFESA DA - 
ORDEM PUBLICA 















“Um; alan 'apaixona- 


doe: interesseiro, não: faria 


indice! "de um “temperamen- |. 
to de! homdm “de Estado. 
Agora, a) essengial é con: 


catrização:. das 


com munistas: Q governo 


mal; cônta coma boa von- 


pretextos para. 


boatos:e intrigas. Degoa 


força de suas instituições: 
restabelecendo: «françamen: 
teia normalidade aponta 
ciona).!: a 


ai E: de. Macedo, Sonres 
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GRANDE VARIEDADE 
PREÇOS MINIMOS. 
A* VISTA on À CREDITO 
a qalas is! 
SORTEARIO 


“A CAPITAL”, 


AVENIDA, esq, OUVIDOR 
De A RE 


Record de casa- 
mentos em. York 










a distinoção “subtil, “mas 
exacta, «Pal: distinção é 


duziz; com tirmeza e; ia 
dez 'o: processo final da “ci- 
desordens 


conta com. O apoio :deci- 
sivo da' opinião naício- 


tade do:Poder Legislativo. 
O paiz deseja acabar com: 
Re 


reaffirmar o'prestigio ea. 


[Edição 





Senai 


o de Hoje + 


EXPRESSIVAS ST di 
SA DO PROGRANMA DE RECIP an COMMERCIAL, ATACA- 


















] 


Re 


E RN Cara mp, 


WASHINGTON, junho. (Por 
via aerea) — A" medida que” 
so. approxima a luta, eleitoral 


“nos Estados Unidos, | as forças 
“do Partido Democratiço: se vão 


preparando”, para: resistir -- aos 
ataques: que contra & política 
reciprocidade - Commercial 9 


Desfazendo ( Calumnias é: 
dos Inimigos do Brasil 








E: do. Brasil e eram 


UMA NOTA: ENVIADA AOS JORNAES INGLE-- 
TES PELO E al REGIS DE OLIVEIRA 


LONDRES,. 9) '(Havas) 
— O embaixador do Brasil 
sr. Regis de Oliveira, en- 
viou dos -jornaes |: inglezes 
uma nota desmentindo -ca- 
tegoricamente certas infor- 
mações aqui: divulgadas a 
respeito de pretensos mãos 
tratos: infligidos:a commu-| 


nistas presos pelas autori- 
das brasileiras, O .embai- 


xador declara 'que taes in- 


formações visavam apenas 
dar no estrangeiro uma im- 
pressão erronea da”. situa 


mente destituidas de fun: 
damento. 
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h lomol: ral. 


inteira- 


« Franktio Ropsevelt 
do ops Roosevelt, deves 
rão . ser desfachados pelos. rê- 
ReuLCanas, da, governador Lan- 

om 

'Tanto o secretario 'de “Estado, 
sr, Cordell Hul];' Autor da lei 
que-antoriza' os/tratados de re- 
ciprocidade, somo o: sr, Wal- 
Jáce, secretario” qa Agriçultura,. 
anteciparam «05; ptaques e co- 
meçaram a acalmar'é 
tes que elle'venha-m-calr/ na 

dilha dos republicanos. 


'O:sr. Wallace- disse. que (os 
ataques. republicanos são. 
bolicos e pejsoges” ' acerejcen- 
tando que:as' campanhas: polí-. 


ses diabos ohit ródos, com cas- 
cos: e“ caudas", O sr. Wallace: 
operou: com jrapidez, 49: modo 
a preparar o“ agricultor mprte- 


dos: re aplicada: ' 

[Ap ride ta que, 
a: convidar | um 
grupo de dipeotores e redacto- 
reside revistas 0 jornaes agri- 
colas; para uma: sconferencip em 


escriptorios | € pediu-lhes que 
dissessem, com todas franque- 


competencia estrangeira na in- 
dustria “agraria. Quando «todos 
haviam manifestado: suas) opi- 
niões, O sr. Wallace; exprimiu 
a sun ea do governo, 
|O « ministro. da Agricultura 
disse -que:o governo: não jhavia 
“vendido as agricultor norte- 
“mericano á Argentina e ao 
rasil"' “e: que o augmento das 
mpórtações ;potado: em 19d6. 
era devido à .secca do verão an- 
terior e que: já se viphavveri- 
ficando ; uma. baixa, considera» 
vel. nessas; importações, 
| A segunda: providencia fu). E 
de informar . o publico, por 


é povo ab-' 


ticãs-se prestam -admiravelmen-. 
'tB para que-56 presen ts 


americano; contra “os ataques. 


Washington, Leyou-0s Ros seus, 


za qual a sum opinião sobre.a, 





melo. do-radio « da imprensa, 


T A rea na WALLACE EM DEFE. 
















S rediotym foi -unánime. 

















«de tudo quanto occorreu na sua 


conferencia com os jornalistas 
referidos, Falou, claramente so- 
bre as importações, examinan- 
do cada artígo por sua vez € 
citando” as estatísticas! para 


provar , 85; '8uas | affirmações. 


- (Continús na Lê pagina). 


(0) Governo. IV 
Contra o Augmento do 




















É cobra á Cont. a Perda 


"ao Brasil”do. anda to 





[A CONDEMNAÇÃO DO GOVER- 
E NADOR ACHILLES LISBOA 





Terê Jogar: dentro! de vinte dias a escolha: do novo 
governador «maranhense, que: será eleito pela 


Eos  Assembléêa 











e q;:8 Lodo 'sn- | 
à que ana 

pre fer qu hon 

id Bla es ço Dos. em, 


face do” processo. “ide "impeach= 


ment"/ que lhe: fol:movido, 
" Confarnio “SO SCPPAIEVA. O VO- 


nando: 0; povernadar 
E pd) DL; fe 


istasio. qnde outras 
qualidades. são . qa rp Não 
sendo ' político. Dm. Achilles 
Lisboa commetten uma série de 


desacertos, -que 0 Incomipatibili-- 


zaram' com 04 elementos politi- 

cos que, O didarias. e Prsa rd 

pyrtida ns pes eraveis 
no Estado, é. 

“Em mista. disso. “sia, situação 
tornoy-se - insustentavel. de vez 
que 'passou 2 não contar, entre 
outros, “com apoio da maioria 
e ra gi Legislativa de São 


TA ELEIÇÃO | DO: FUTURO 
| “GOVERNADOR 
Cota ='condemnação do sr. 
Achilles Lisbon, serão iniciadas 
nesta; depital e no: Mranhão as 


“ oondem-. 
perda do: 


> Com;'êssa idecição: ia: ifamodo! 


maranhe nse tem, o seu des- à 
Te ho. | » 


Legislativa: 


pao Ir o “a 






sr; Achilles Lisboa 


“demarches”: para 'a escolha do 
novo governador. 

Segundo > apurâmos em fonte 
bem infórmada, essas negocia- 
ções vão ser encaminhadas e 


conoluidasitom elevação de vis-., 


tas -e espirito | de: collaboração 
pelas correntes que compõem à 
maioria. bem como de accordo 
com a orientação do interven- 
tor federal, no. Maranhão. major 
Carneiro de Mendonça, 

A escolha do novo governador 
terá logar dentro de 20) dias, 
devendo o mesmo ser eleito pela 
Assembléa:Legislativa. 


[Collahoração Cordial| 





Tima s das innovações mais felizes da Constituição 
de 16, de julho foi permittir o:compareciniento dos mi- 
mistos tte: Estado ás sessões da CAMA e do Senado 
Federal... cial 

No regime passado, isso não era “permittido, pois 
us constituintes de 1890 tiveram a preocenpação de 
—(Continús na: 3º*'pagina), 


, Nha pe A] / 








unicipal 


Preço dos Telephones 


ESTA DE PARABENS 0 COMMER cio — À VICTIMA PRINCIPAL DO 
: PROJECTADO SYSTEMA: MEDIDO 


[Podemos affirmar que: o 


“governo municipal do Dis- 


tricto Federal não permit- 
tirá o augmento dos preços 
dos telephones, velha aspi- 
ração dos maguates da rua 
Larga. - Essa” noticia, em 
poucas linhas, - representa 
uma grande: victoria - da 
opinião publicada cidade. 
da:qual d DIÁRIO CARIO- 
CA: se tornou . interprete, 
puma- campanha continua- 
da-e persistente, defenden- 
do os interesses da popula- 


] 





ção: carioca, ' contra a ga, 
uancja dos falmigerados ge- 
nhores; da, cond empresa 
estrangeira. 

A Light vinha, de ha 
muito, preparando o golpe 


tremendo contra: a  eco- 
nomia “dos. seys. milhares 
de clientes, que se - esten- 


dem por toda q vasta zo- 
na desta: cidade, onde ella 
encravou as sugs garras é, 
por isso mesmo, julgando 
se dona e- senhora de tudo 
e de-todos. Começou' por 


espalhar o dinheiro do seu 
abjecto departamento de 
publicidade, estampando 


nas columnas dos. jornaes , 


verrinas incriveis) nas 
quaes até a honra e os 
brios da" familia carioca fo- 
ram injuriados viseravel- 
mente, Ao mesmo tempo— 
e intencionalmente — "a 
Light deu início 4 sabota- 


| gem do serviço telephonico. 
às ligações tornaram-se o“ 


flagello “e. 
(Contintia na 3º pagina). 
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2 NOTICIARIO 


Comnra e Venda! Bateu nos fios te- 
lephonicos é foi 
— |rojectado do solo 








(e Immoveis 


—a 


CPP 'CARANA 
Vende-se à rua Barata 
Ribeiro optimo predio 
de um só pavimento, 
construido em centro de 
grande terreno de 16 x 
50, com 6 quartos, 3 sa- 
las, 2 banheiros, etc, 
pelo preço de 175 con- 
tos. ZUMALA”: BONO- 
SO. Edificio Carioca. 
22-2662 — 22-0924. 


TERRENOS — Ven- 
de-se varios lotes pro- 
prios para grandes 
construcções situados 
na zona do Lido. ZU- 
MALA” BONOSO. Edifi- 
cio Carioca. 22-2662 —- 
22-0924. 


PALACETES — Ven- 
de-se varios no Flamen- 
go, Botafogo, Urca, Ca- 
pacabana e Ipanems 
situados nas principaes 
ruas, todos modernos € 
nas melhores condições 
para os compradores. 
ZUMALA'  BONOSO. 
Edificio Carioca. 


22-2662 — 22-0924. 


Mangaratiba, 
Bicuhy, etc. 


Precisa-se arrendar urgente- 
mente casa de moradia com al- 
gum conforto e outra, perto, com 
algum terreno para industria, 
ambas perto da praia nessas 
adjacencias, Paga-se. hem, 6 -se 
poderá comprar eventualmente. 


UM NOVO DESASTRE: «COM 
UM AVIÃO DO EXERCITO: — 
OS PREJUIZOS FORAM DE 
POUCA MONTA 
Cerca de 14 horas de hontem 
oecorreu com o “Wacco” Ibdo 
te Regimento de Aviação. um 
'accidente que: não teve -gran- 
des proporções: graças á «peri» 
cia de seu piloto, 1º» tenente 
Portencio.- :. gu Etta d 
- Após um vôo de “curta  duúra- 
ção, aquelle vfticia] voltou “ao 
campo, afim de“ aterrissar, 
quando, ao passrr pela rua Xa- 
vler Curado, . já a pouca al- 
«tura, esbarrou com gs rodas 
nu réde dé fios telephonicos. 
indo cair nointerior do cam- 
po. qi bi Ay A Ena 
O piloto alnda fes esforços 
para equilibrar; o. apparelho,. o 
que fot de todo impossivel, pois 
o avião tombou muito é bateu 
com a azã no sólo, virando. 
Felizmente o tenente pouco 
soffreu, pois sómente - alguus 
arrunhões foi o que, lhe coube. 
Os: damnos materiaes consis- 
tiram apenas no amassamento 
da aza é no trem de aterris- 
sagem, : o 
à polícia do 25º districto não 
foi sclentifiçada fficialmente. 
































Considerando o que foi auggê- 
rido pelo Convenio dos Estados 
Cateeiros (clausula 7º), realizado 
em julho de 1935; 

Considerando as: suggestões 
apresentadas ao Departamento 
Nacional do Café pelo seu Con- 
selho Consultivo; - , 

Considerando que so Deper- 
tamento Nacional do Café com- 
pete traçar as directrizes para & 
defesa dos interesses geraes da 
lavoura e commercio do café; 

derando que entre as me- 
didas a isto destinadas se acham 
as autorizadas pelo Decreto n, 
Fr de 22 de novembro de 

Considerando que o volume da 
safra 1936-937 é superior ás pos» 
aibllidades de seu consumo; 

Considerando a necessidade da 
retirada dos provaveis excessos 
atim de que seja estabelecido q 
equilibrio estatístico, seja me- 








Detalh «-R. Caixa posta te retenção por tempo inde- 
tá, Rlo Bea Hotel Rio EROO. ci pá ih gen por 
Mangaratiba, Considerarido; finalmênte, a 





necessidade de retirar a prova- 
vel sobra sem prejuizo de pos- 


pela concessão de 






























Lancha-motor 2 à 
3 toneladas 


Precisa-se uma, propria para 
pesca, motor cabeça quente 6/8 
ev. para arrendar com opção dc 
compra daqui uns mezes. Paga- 
Se bem e dá-te todas as garan- 
tlas, Detalhes para ser procura- 
do dr. V, — Gaixa Postal 714- 
RIO, o Hotel Rio Branco, 
Mangaratiba, 





O sr. Marques dos 

Reis vae receber as 

insignias de presi- 

dente honorario da 

Ordem dos Advo- 
gados 


O ministro Marques dos Reis 
recebeu hontem, em seu gabine- 
te. uma commissão do Instituto 
da Ordem dos Advogados, com- 
posta dos drs, Miranda Jordão 
e Alvaro Macedo. que fez entre- 
ga as. ex. das insignias de pre- 
sidente honorario do Congresso 
de Direito Judiciario. reunido 
nesta capital, 











Designação para 
servir na | CG. R, 


O ministro da Guerra desi- 
gnou o major Astrogildo Ps- 
relra da Cunha, do Q, S, para 
servir va 1º Circumecripção ds 
Heocrutamento, 


Facilite a busca dos 
documentos 


Respondendo a um officio 
do governador do Estado do 
Espirito Santo, em que trans- 
mittiu ao ministro da Marinha 
esetarocimentos prestados velo 
soldudo da Força Publica da- 
quelte Estado, Joaquim do 
Nascimento, que pedo certidão 
do tempo de serviço durante 
o perlodo em que serviv mm Are 
muda Núcional, o titular da 
pusta derlurou não ter aidog 
possivel à partição conimotente 
do Ministerio obter qualquer 
indírio da passacem do reque- 
rente pela Marinha, w vista dos 
vlementos fornecidos. 

oO minisiro da Marinha en= 
tretanto lembra que o petloio- 
narfio deverá citar, pelo ms- 
no” o nome dos nrvios ande 
tenha servido, para facilitar a 
busca do dorumentos, Etr n- 
derdo se no periodo em que diz. 
ter corvido, que é de 1804* a 
tm 


“Ia, 





DO maços dO SR 
e a) Que So nd 


Q 

a) — QUOTA DNO .,. «u 
b) — QUOTA RETIDA... 
c) — QUOTA DIRECTA 40% 


TA D 
nem seguido da letra “D”; 


a Datas dE 


O an a 


teriores deliberações em reli 
és safras e a se 


O DEPARTAMENTO NACIO- 


E ae dp ua accordo com 
a legisiação em or, 
RESOLVE: á 


1º) — Para a safra de 


Art, 
1936-37 tica mantido o REGU- 
LAMENTO DE 


EMBARQUES 


estabelecido pela Resolução 164. 
de 26 de maio de 1934, observan- 
do-se, todavia, 
constantes da presente Resolu- 


O; + 
dai. 2º) — Nos termos do ar- 
tigo 4º do Decreto n. 22.121, de 
22 de novembro de 1932, e na 
conformidade do $ unico do ar- 


as alter: 


tigo 1º da Resolução 162, de 


26 de maio de 1934, ficam esta- 
belecidos para a safra 1936-937; 


a) — a quota compulsória de 


to (QUOTA DNO):;. 


) — o preço de Rs. 5$000 


(cinco mil réis) por sacca, in- 
clusive a saccaria; 


3º) — Na conformida- 


de do artig'o 5º da Resolução 
162, de 6 de malo de 1936, 05 
cRfés communs que forem apre- 
sentados a 
estação serão divididos em tres 


em cada 
AS, a saber; 

30 % 
30 % 


1º — Far-se-á primeiro o 


despacho da QUOTA DNO, obri- 
gatoriamente á consignação do 
Departamento Nacional do Café, 
devendo o-conhecimento ou fã- 
ctura correspondentes levar O 
numero de ordem; depois o da; 
QUOTA RETIDA, cujo conheci- 
mento ou factura levará o mes» 
mo numero seguido da 


letra 
“R”; e, finalmente, o da, QUO- 
'A, com o mesmo nu- 


2º) — Os depachos de café 


em QUOTA DNC poderão ser ef- 


fectuados isoladamente 
posterior utilização; 


1 3º) — Quando as QUOTA 
pda gás ps crsrachada e 

rma prev: pelo paragra 
anterior, os POr pas vigias 
facturas das QUOTAS RETIDA 
e DIRECTA deverão levar um 


para 


ra 
numero commum, que será o 


que lhes couber na estação de 
despacho, seguido das letras 
“Rº e “D”, respentivamente 
para as QUOTAS RETIDA 
DIRECTA; 

Art, 4º) — Na conformidade 
do paragrapho unico do artigo 5º 
da Resolução 162, de 26 de maio 
de 1934, os cafés que forem apre- 
sentados a despacho nas QUO- 
TAS PREFERENCIAL CON- 
CORRENTE A PREMIO oq 
PREFERENCIAL; nos termus 
das Resoluções 13. 6394 e 6/335 
respectivamente de 20 e 30 de 
abril de 1936, serão divididos em 
duas QUOTAS, a saber 
2) — QUOTA DNC ,.-,:: 30% 
b) — QUOTA. PREFE. - 

RENCIA?L 


N 
PREMIO OU PRE- 
FERENCIAL -, .. “10% 
+ 1º) — Far-se-á primeiro o 
cespacho da QUOTA DNC, cujo 
conhecimento ou factura levará 


1 a nine rm qm ns s- 4 


l 









DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 de Julho de 1936: 





Palacio Tiradentes 


Resolvida, pela! Conieiissão de Justic 5 a concessão de licença para o pro- 


A-cohesão da bancada líberal 
sul-riograndense fol, finalmente, 
quebrada em face de licença 
para processar os parlamentares 
pecusados de extremismo, 

Não é, de hoje, porém, a dis- 
sidenciaque ora se esboça entre 
os correligionarios -do. general 
Flores, na Camara dos.Depu- 
tados, O sr, João Carlos Ma- 
chado, de ums, feita, já amea- 
cára abandonar o seu bastão de 
leader quando a-indisciplina de 
seus amigos politicos se fez sen- 

, entretanto, o sr, João 
Carlos Machado, em face da te- 
naz resistencia offerecida pelos 
seus leaes amigos do. presidente 
Getulio Vargas, na bancada li- 
beral, resolveu encontrar uma 
formula para impedir a frago- 
rosa debandada. dos seus leade- 
rados. Abriu a questão e, logo 
em seguida, manifestaram-se 
licença, 06 





Resolução n.º 6/337 


Barbosa, João Simplício, Adal- 
berto Corrêa, Raul Bittencourt. 
Ricerdo Machado, Annes Bias e 
Fanfa Ribas, . 

O sr, João Carlos fica, assim, 
pasa da minoria da banca 
ga SA 

AFPPROVADO O PARECER 

ALBERTO ALVARES 

Na reunião da ão de 
Justiça o ar. Arthur Santos, Te- 
presentânte da- minoria, decia- 
rou que “o parecer do sr. A 
Alvaros que concluiu no sentido 
da Camara dos Deputados “rati- 
ficar a autorização solicitada 
pelo Procurdor Criminal da Re- 
publica e concedida pela Secção 
Permanente do Senado Federal, 
para processar, criminelmente, 
os deputados srs. João Manga- 
beira, Domingos Velasco, Abguar 
Bastos e Octavio da Silveira”, 
não merece, data venia, à nos- 
sa approvação, E' quasi pacifica 





Departamento Nacional do Galé 


REGULAMENTO DE EMBARQUES PARA À SAFRA DE 1936-1937 


o numero de ordem idepols o da ço), devem trazer, vistvelmente, 


QUOTA PREFERE 
CORRENTE A PREMIO ou 
QUOTA PREFERENCIAL, cujo 
conhecimento vu factura levará 
o mesmo epic de ordem se- 

ido da letra “P”; 
“4 2) — Quando a QUOTA 
DNC correspondente fôr despa- 
chada na fórina prevista pelo 
& 2º do artigo 3º desta Resolu-= 
ção, o conhecimento ou factura 
da QUOTA PREFERENCIAL 
CONCORRENTE A PREMIO ou 
PREFERENCIAL terá o numeto 
de ordem que lhe couber na es- 
tação E embarque, seguido da 
letra “a va : 

Art. 5º) — Não será permit- 


CIAL CON-!|a marca “X”; 


Art, 13º) — Toda g vez que o 
café despachado ou entregue na 
QUOTA DNO fôr appreendido 
por ser de typo Inferior ao per- 
mittido pelo Departamento Na- 
clonal-do Café, este appreenderá 
a QUOTA RETIDA correspon- 


dente, até que lhe seja entregue 
nova remessa de café ao: 
n 


TA DNC, dentro das exl 
deste Regulamento; 

& 1º) — O Departamento Na- 
clonal do Café concede o prazo 
de 120 (cento e vinte) dias im-. 
prorogaveis, 
AVISO DE 
a entrega da 


PREENSÃO, para 
NOVA QUOTA 


tido nenhum embarque de café | DNC; 


em QUOTA RETIDA e DIRE- 

CTA -ou PREFERENCIAES sem 

a comprovação real da entre 

eifectiva ou, do embarque da 

QUOTA DNO correspondente; 
Art, 6º) — Os cafés d 

dos na QUOTA DNO serão enca- 


minhados para os armazens que, 


o Departamento Naojonal do 
Café indicar ás empresas trans- 
portadoras; 

Art. 7º) — Os cafés despachs- 
dos em QUOTA RETIDA serão 
sempre encaminhados, em tran- 
sito, para os Armazens Regula- 
dores a que estiverem sujeitos; 

Art, 8º) — Os cafés despacha- 
dos em QUOTA DIREOTA serão 
encaminhados directamente pa-= 
ra os respectivos destinos, a me- 
nos que o volume dos despachos 
dessa QUOTA ultrapasse a capa- 
cidade de escoamento no compe- 
tente mercado de exportação; 

e E de mia or 
ou facturas dos despachos efle- 
ctuados nas QUOTAS “DIRE- 
CTA”, “RETIDA”, “PREFE- 
RENCIAL CONCORRENTE A 
PREMIO” e “PREFEREN- 
CIAL”, deverá figurar a seguin- 
to declaração: 


“A QUOTA DNC CORRES- 
PONDENTE FOI DESPACHA- 
DA SOB N. ,rcsscsrus EM.... 
0... |193,. NA ESTAÇÃO DE. . 
E ENCAMINHADA PA- 
RA O ARMAZEM DE ......... 
(nome da estação, data e assi- 
gnatura do agente). 

Art. 10º) — E' facultada a en- 
trega directa da QUOTA DNC 
ao Departamento Nacional do 
Café, que promoverá O seu rece- 
bimento Pu intermedio dos Ar- 
mazens ebedores designados 
Fed esse fim, aos quaes compe- 

rá a emissão de CERTIFICA- 
DOS DE ENTREGA dos cafés 
recebidos; 

Art. 11º) -— Os conhecimen- 
tos ou facturas e CERTIFICA- 
DOS DE ENTREGA DA QUOTA 
DNO de cafés de producção de 
um Estado, só se ; de base 
para despacho nas demais QUO» 
TAS quando estas se referirem 


a cafés producção desse mes-. 


mo E O; 


4 unico — Nos cônhecimentos, 
facturas ou CERTIFICADOS DE 
ERA da UC TA DNC, 
que forem apresentados para ser= 
virem de base » 4 de ca- 
tés destinados sos mercados, em 
QUOTAS “DIRECTA e RETI- 
DA” ou “PREFERENCIAES”., 
as empresas transportadoras de- 
verão exarar a te decla- 

ADO PARA O DES- 
PACHO N. .......,. NA QUO- 
+ BACOAS 


.. DE,...... 
CAFE. (nome da estação, 


E | data e assignatira do agente) .- 


Art. 12º) — Os cafés da QUO- 
Sa DNO podem ser constitui» 


os: 
a) — 23 (dois terços) em sac- 
pel de café não inferior ao typo 
oito; 
bj) — 18 (um terço) em saç- 
casede café escolha e residuos 
de catação, contendo, rio maxl- 
mo, 3 “o (tres por cento) de 
impurezas (pãos, pedras: e cas- 


cas); % 

8 1º — Nos despachos qu en- 
tregas de café em QUOTA DNC. 
nas condições admittidas neste 
artigo, as empresas transpórta- 
doras ou armazens recebedores 
deverão mencionar, expressa- 
mente, as parcellas constituti- 
vas do lote! 

3 22) — Às setcas que conti- 
verem cafés escolhas (um ter- 


e [[[ [00 
Dx 


Cc 

4 3º) — Findo o prazo esta» 
belecido no paragrapho ante- 
rior, o Departamento Nacional 
do Café subdividirá a QUOTA 
RETIDA appreendida, -em- duas 
partes: 

8) — TO % (setenta por cento). 
como QUOTA adquirid 
nas condições da letra “b” do, 
ertigo 2º da presente Resolu- 


ção; 

b) — 30 % (trinta por cento) 
liberados em. occaslão opportu- 
na, obedecendo-se & ordem chro- 
nero do primitivo despa- 
cho; 

Art. 14º) — Os conhecimen- 
tos ou facturas deverão conter, 
destacada, a indicação corres- 
pondente & sua especie, como se 


segue: dio 

a) — QUOTA DNC; — Nos 
despachos dos cafés previstos 
no artigo 2º; a 
b) — PREFERENCIAL CON- 
CORRENTE A PREMIO — Nos 
despachos de café estabelecidos 
pela Resolução n. 6/334, de 20 
de abril do corrente anno, e na 
conformidade do artigo 4º desta 
Resolução; 

e) — PREFERENCIAL: — 
Nos despachos de café eífectua- 
dos nas' condições estabelecidas 
pela Resolução n. 6/3935, de .30 
de abril do corrente anno, e na 
conformidade do artigo 4º desta 
Resolução; 

d) — QUOTA DIRECTA; — 
Nos despachos previstos no arti- 

o 3º e sujeitos és disposições 

o artigo 8º;' 

8) — QUOTA RETIDA: — Nos 
despachos previstos no artigo 3º 
e regulamentados pelo artigo 7º; 
- Art. 15º) — A liberação dos 
cafés obedecerá & ordem chro- 
nologica dos respectivos despa- 
chos, com tolerancia de uma 


QUOTA RETIDA terão obrigato- 


riamente o mesmo destino: dos 


despachos correspondentes em 
QUOTA DIRECTA, ambas en- 
caminhadas pela mesma via; 


— ÀS empresas 
transportadoras são obrigadas a 
fazer todas as declarações pre- 
vistas no presente Regulamento, 
em tinta vermelha inapagavel 
sob pena de ficarem responsa- 
veis pelas consequencias decor 
rentes da inobservancia destas 
instrucções; oie: 
Art. 17º) — Berá livre o des- 
pacho de“uma para qualquer ou- 
tra estação no interior do mesmo: 
Estado, desde-que os portos de 
destino estejam a 'mais de cin-: 
coenta (50) kilometros dos. por- 
tos de exportação, vu ie locali- 
dedes que venham & ser deter. 
minadas pelo Departêmento Na.- 
clonal do Café; te egual modo 
será livre o despacho de uma 
para qualquer outra estação no 
interior do paiz uma vez prova- 
da a entrega da QUOTA DNC: 
Art. 18%) — O presente Re- 
gulamento entrará em vigor em 
18 de julho corrente, suspen- 
dendo-se os despachos no inte- 
Flor em 30 de março de 1937. 
Pera de Janeiro, 1º-de julho de 


(ANTONIO LUIZ:DE SOUZA 
MELLO) — PRESIDENTE. 
(Reproduzido por' ter: saido 
com incorrecções). : 
ee rei 
TOSSES? BRONCHITES 7 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


ntados de data do 


cesso dos: parlamentares extremistas — O receio do sr. Homero Pires — 
Crise na bancada liberal gaucha — O sr. João Carlos Machado quer, rom- 


per — À sessão — Projectos approvados | Cd Ts ficaçã 
srs. Demetrio Xavier, Renato |no campo do direito. tonstitucio- | te -Protogents: Gui 


nal a theoria desque em face 
do pedido de-licença para de- 
nuncia contra quiquer 'de “seus 
membros. A/Camarados Depu- 
tados deve apreciar, apenas, o 


da |:sentido politico ca solicitação e 


não “o seu asperto, jurídico pro- 
amente dito A melhór dou- 
| trina, sem duvida alguma, é a 
de que a Camara, não" exerce 
funcção que"é inherente ao, Po- 
der Judiciario. Ella não; julga o 
merito da causa: sopesando as 
provas classificando ' “og” deli-. 
ctos-ou proferindo decisões, : Até 
porque se o pedido: é para/ins- 
urar: um proçesso crime “Seria 
arriscado . capitular delictos ou 
se falar em provas, no sentido 
Judiciario, eis que, O periodo pa- 
ra produzil-as é'o summerio 
de culpa, phase processual que 
só se abre depois do recebimen- 
to regular da denuncia, A Ca- 
mara não póde se investir da 
funcção especifica de julgar, 

E, depois de outras considera- 
ções, o sr, Arthur Santos con- 
cluiu que o alludido parecer fez 
letra morta das immunidades 
parlamentares e da inviolabili- 
dade dos deputados por suas 
opiniões e palavras, Aceital-o, 
é despojar o Poder Legislativo 
de seus attributos ' mais altos, 
reduzindo-o « uma corporação 
passiva nas mãos do Poder Exe- 
cutivo. Poder que não reage 
contra os attentados feitos á 
sua soberania renuncia e se an- 
nulla. E, depois, declara; 

“Não acompanharéemos o no- 
bre relator nessa abdicação! 
Deputados com mandatos que 
têm suas origens nos-suffragios 
eleitoraes, tendo jurado no l- 
miar desta Casa detender a 
Constituição e zelar pela obser- 
vancia de seus preceitos. não po- 
demos tomar conhecimento do 
pedido de licença para o proces- 
so-crime contra quatro collegas, 
afastados do exercício de suas 
funcções por um acto de arbitrio 
Indisfarçavel. Apreciar a réqui- 
sitorla do Ministerio Publico 
sem que cesse a detenção ille- 
gal que soffrem os parlamenta- 
res e que amesquinha o Poder 
Legislativo, e cohonestar a vio- 
Jencia, legitimando com o nos- 
so voto uma situação insusten- 
tavel, Discutindo, nesta Com- 

o, o ecto politico dessa 
requisitoria, Ticamos na prelimi- 
nar. E' que lhe faltam os re- 
| quisitos, fundamentaes, de que 
fala Duguit, impr diveis ao 
seu deferimento. Forçados pelo 


| Imperativo dessá prejudicial que 
DNO. adquirido. | inresenta à defesa das preroga- |' 
tivas constitucionaes do Poder | 


Legislativo, discordamos do pa- 
récer que nem pelos princípios 
iebosados na sua fundamentação 
doutrinaria, nem pelo meéthodo 
adoptado no estudo dos acon- 
tecimentos, nem pelas conclu- 
sões apressadas a que chegou 
para imputar responsabilidade 
criminal aos parlamentares pre- 
la merece, data venia, o nosso 
voto. 


O VOTO DO RIQ GRANDE | 


DO .SUL 


Fala a seguir O sr, Ascanio Pl- 
id da bancada liheral gau'- 
cha. 


Disse o deputado sul-riogran- 
dense que lhe parecia indubita- 
vel. que a Constituição de ju- 
lho, a exemplo da de 91, esta- 
beleceu clara ' distincção entre 
direitos e garantias constitucio- 
naes. Conhecida, mas convem 
relembrar, a lição dé Ruy Bar- 
bosa: Ora, uma coisa são “ga- 
rantias constitucionaes”, outra 
coisa os “direitos”, de que essas 
garantias traduzem, em parte. 
a condição de segurança poli- 
tica ou judicial. .Os “direitos” 
são aspectos, manifestações: da 
personalidade humana em sua 
existencia subjectiva, ou nas 
suas situações de fr pr com a 
sociedade, ou os individuos, que 
a compõem. As garantias cons- 
titucionaes “stricto sensu” são 
as solennidades tutelares, de que 
& lei circunda alguns -desses di- 
reitos contra. os abusos do po- 
der. (A Constituição ecos Actos 
Inconstitucionaes - —: pagê. 189 
e 190 — 2º edição). 


Garantias constitucionaes — | 


disse-o Leovegildo Filgueiras no 
RN em asa E são ate 
ma es .- prescrip' as 
Constituições, para abrigarem 
dos abusos do poder e das viola- 
ções: possiveis de seus concida- 
dãos os “direitos constitutivos 
da personalidade individual”; e 
“direitos”, quer individuaes, 
quer sociaes, que'rpolíticos, que 
não são formalidades prescri- 
ptas por Constituições, mas at- 
tributos de natureza humana 
que adquirem um caracter ethi- 
co na vida supérorganica, sem 
Os quaes a socledade é impossi- 
| vel e, portanto, constituen 
tóra ou acima “das leis po: 
liticas, condições absolutamentr 
Inviolaveis da ordem e evolução 
sociacs. 

O-sr. Ascanio Tubino, depois 
de varias considerações sobre 
a situação dos parlamentares 
presos conclue: 

— Examinadas as provas of- 
ferecidas contra os parlamen- 
tares presos, procedidas-as inda- 
gações julgadas necessarias, che- 
gamos à convicção de que não 
nos parecem responsaveis os 
deputados João Mangabeira e 
Domingos Vellasgo pelos crimes 
que lhes são attribuidos e. assim, 
que não ha conveniencia em 
afastal-os dos trabalhos legisla- 
tivos, : 

Com este váto «tie não obri- 
Sa os meus nobres companhei- 
ros de bancada, todos com a ll- 
berdude de examinarem a prova 


'| pensamento de bem servir, 


AR ea NOTICIARIO 





O Dia de Hontem no [PARDO BRA NCTIEROENS: 


CHEFIADO PELO DEPUTADO LEMGRU- 
BER FILHO APRESENTA A CHAPA DE 
VEREADORES POR NICTHEROY 


- AO ELEITORADO DE NICTHEROY 


“ LIBERAL NICTHEROYENSE”, orientado ne 
do A ho ads Nictheroy e gre trsmç fem por 
ificação norteada pelo; eminente Governador Almiran- 
hi a tor mo rÃes vom offerecer ads suffragios do culto 
| eleitorado dessa Sos pes de que ne pb : Peg chapa 
à JRES;para:o ple e'5 de Julho Dea 
“e ÃO Dei PTBERAL NICTHEROVENSE” é. constituido 
da quasi-totalidade «las forças políticas que, sob varios matizes, se 
entrechocaram nó pléitó de 14 de Outubro de 1934 e só mesmo O 
| elevado espirito de renuncia de multos dos seus chefes, presta 
organizar uma chápa que é'a expressão real dessas forças políticas 
e a constatação dos valores de que se compõem o Partido. 
O passado e as responsabilidades dos directores do PARTIDO 
LIBERAL NICTHEROYENSE devem ser uma garantia para a 
actuação dos séus correligiónirios, uma vez eleitos, e Niotheroy 
pode se tranquiliizar porque 'a Camara a se-constltuir pautará to= 
das as suas delibera des tendo, sempre em vista os altos interesses 
do Municipio, com a só preoceupação de corresponder a confian- 
ca que lhe fôr depositada é o compromisso que ora assume. 
Não se répetirád; nós o affirmamos, 'os actos de interesse pes- 





daquela politica, tão condemnada pelos homens de bem, e que [) 
hoje defendida nie ndeiliade, por elementos que até honteiu 
se degladiavamy 'com 05 mais duros e fortes epithetos, 3 

O nesso progrumma é trabalhar com honestidade e fazer jus- 
tica a todos. Não conhecemos questões fechadas no que diy. res- 
peito à administração do Municipio e todos os correligionarios são 
livres na sua crítica aos actos que lhes parecerem menos certos o 
passíveis de 'melhor orientação, apanagio da escola politica que 
Nilo Peçanha fundou. : , ; 
Quando á politica propriamente dita, somos solidarios, cons- 
elentemente, com a orientação do eminente governador e tudo fa- 
remos para o engrandecimento do Estado de que somos parte in- 
tegrante, , do psi 

Isso posto, com um: appello caloroso à solidariedade do eleito- 
rado altivo e independente da Capital Fluminense, para suffragar 
a chapa que apresentamos affirmamos que saberemos hoje, como 
sempre, cumprir o nosso dever e corresponder as esperanças dos 
que em nós confiarem, dignificando-nos com as suas preferencias 
para os nomes que-se seguem : 

Aridio Fernandes Martins, medico, 

Americo Luzlo de Oliveira, advogado, 

Antonio Ornellas do Conto, funccionario municipal, 

Brigido Fernandes Tinoco, advogado. 

Durval de Almeida Baptista Pereira, advogado, 

Francisco Maria Esteves, industrial. 

José Augusto Mendes, presidente da Associação Commerclal 
e banqueiro. : 

Justino de Menezes, medico. 

Lydia de Oliveira, funccionaria estadual 

Moeacyr Dario Ribeiro, advogado, 

Pedro José Diniz, negoclânte. 

Fedro Nelson Pimenta, operario. 

Oscar Pereira da Fonseca, funcclonario estadual 

Olyntho Ribeiro e' Silva, funccionario federal, 

Waldemar de Sá Pacheco, advogado e funccionario municipal, 
Nictheroy, 2? de Julho. de 1936. 


—————e DE E e + a me 


L. LEMGRUBER FILHO 
ARLINDO LEITE PINTO 
CAPITULINO DOS SANTOS JR, 
ANTONIO ROUSSOULIERES 
JERONYMO DIAS 
CEZAR DE FIGUEIREDO 
ALVARO F. FERNANDES”, 

so Cam 1. 


See a» em 
| colhida e proferida a decisão que | ra. O sr. Camillo Mercio pres. 
&' consciencia lhes indicar, nego lo Mercio pres- 


tou o compromisso regimental 
licença para processar os citados'| A SITUAÇÃO DO SR y 
parlamentares. : E E Ar ia find 


“NIEMAYE 
O SR. HOMERO PIRES O sr. Café Filho apresentou 
RECUO 


hoje um. requerimento pedindo 





soal e as perseguições: aos adversarios que foram à regra geral, 


O-sr. Homero Pires, com as 
suas quatro “fungadas”, este- 
ve muito espirituoso e ironico 
na ultima reunião da Comimis- 
são de Justiça. 

Procurou, de todos os geitos, 
atrapalhar o sr. Alberto Alva- 
res na leitura do seu parecer 
submetlendo-o, mesmo, a uma 
tremenda sabbatina que, aliás, 
sempre se salu bem. f 

O sr, Homero Pires, até en- 
| tão contrario ao processo con- 
jira os parlamentares detidos 

recuou, hontem, nos seus pro- 

positos., Ty 
Concluindo o seu voto, disse 

o deputado bahiano que “ago- 

ra, No caso a que somos cha- 

mados a opinar,, verificamos 
que o exercício do mindato se 
encontra totulmente impedido 

e assim a licença para O pro- 

cesso. sobretudo, admittindo-se 

a Inexistencia de elementos que 

o autorizem “como de facto -se 

verifica com o deputado João 

Mangabeira, sómente concorre- 

rá para apressar o resultado 

pela decisão judiciaria que res- 
tahbelecerá o exercicio livre do 
mandato. Assim, embora não 
encontrando mos documentos 
que nos foram apresentados 


| relativamente ao deputado João 


Mangabeira elementos con- 
vincentes de sua culpabilidade. 
somos de parecer que se con- 
ceda a licença 'solicitada pura 
o processo, afim de que os tri- 
bunaes decidam. soberanamen- 
te a respeito. Egunlmente, con- 
cademos licença para o proces- 
| 5º dos demais, deputados .pre- 
- 508. j | 


A VOTAÇÃO 
| Rejeitado o-voto do sr. As- 


seguinte conclusão: “Fica reti- 
ficada a autorização solicitada 
pelo procurador criminal da 
Republica -e' contedida pla 
Secção Permanente do Senado, 
para : instaurar processo crime 
contra os deputados Octavio 
da Silveira. Abgnar Bastos, Jo£o 
Mangabeira, Domingos Vellasco. 
sem que a concessão dessa 1i- 
conça envólva. a apreciação de 
—r'Hmidade actual de prisão 
“esmos”, 
A SESSÃO 

ossão de hontem da Ca- 

Tol “ presidida» pelo - sr. 

| =ivaldo i. Nada de grave 
houve em plenario. . 
Apenas o sr, João Carlos Ma- 
chado, lender do ;'situcionismo 
Hberal gaucho. aproveitando g 





discussão de um projecto que ' 


dispõe sobre a obrigatoriedade 


do canto do Hymno Nacional. ; 


pronunciou um discurso que 
deixa bem claro as suas inten- 
sões. nada boas. contra o govere 
no federal. Em outro local da- 
remos o discurso. do sr. João 
Carlos Machado, , 
O NOVO DEPUTADO GAUCHO 
O presidente annunciou a pre= 
sença do- sr. Camillo Mercio 
novo deputado riograndense da 
Frente Unica, cunvovado Spas 


occupar a vuga aberta com gl 


reuuncia do sr. Oscar Fontou- 


canio Tubino.-foi approvada a |. 


infórmações ao ministro da Jus- 
tiça a respeito do que fol apu- 
rado pela policia do Districto 
Federal contra o sr, Amoncyr 
Niemayer, que foi, demittido de 
Prefeitura sobre o fundamento 
de actividades extremistas. 
A DATA BAHIANA 
Assignado por toda a bancada 
bahiana, foi apresentado o ses 
guinte requerimento, que mere- 
ceu a approvação da Camara: 
Propomos a inserção em, acta, 
de um voto de congratulações 
pelo transcurso hoje da duta ha- 


ldana — 2 “nlho —, que res 
lembra sr * vatriotiso dos 
seus her “24, escrevendo 
com san: paginas mais 


brilhantes 
historia, pelo 
integridade do Brasil. E mais: 
«que da aporovação desse voto 
se dé conhecimento por tele. 
gremmma ao governador do Ese 
tado, ao prefeito da enpifal e à 
mesa da Assembléia Legisla- 
tiva," 

OUTRAS HOMENAGENS 

Forum ninda inseridos na acta 
um voto de congratulações pela 
nassagem do amniversario da 
Academia de Medizinn e um de 
Dezor pelo fallecimente do ces 
nhor Asdrubal Mendonca, dire- 
etor do expediente do Ministedo 
da Viação, enio neernlogio foi 
feito pelo sr. Ruy Carneiro. 

Ay sr. José do Patrocinio jus= 
tíficou o requerimento relativo 
à data hahiana, 

j AMMIGRAÇÃO 
“O orador do expediente fol e 
FEr. Rênato Barbosa, que 'deton- 
deu os pontos de vista expostos 


tloviosas da sus 


| no seu ultimo discurso sobre a 


immilgração. 
NA ORDEM DO DIA 


“Na ordem do dia foram aps 
provados: em 3º discussão. 5) 
projecto nm. 101, de 1936, proros 
gando o prazo a que se Vefera 
9 paragrapho unico do artleo 11 
do derrelo n. 24.(i5h, de 11 de 
lulho de 1994: em &º discucsão 
o projecto n, 37-A, de 1946, an- 
torizando a comprar em Juiz de 
Fóra um terreno destinndo às 
installações da Fabrica de Ese 
tojos e Esnoletas de Arlilharias 
em 1º disenssão, o nroijecto nu- 
mero 9O-A, de 1936. tornando 
obrigatorio o canto do Hymno 


Nacional nas escolns primarias e ' 


estabelecimentos de ensino nor 
mal, em tndo o paiz. com nnre- 
cer favoravel da Cnmmissão de 
Educação; em discuscão unica, o 
parecer n..17, de 1936, mans 
dando archivar o requerimento 
de a Lucinda Romariz Snes 
““lindo pagamento de requisi= 

“ militares; em discuscão uni- 

2 parecer nm. 18, de 1996. opi= 

do" pelo arebivumentoe da res 


| Presentação de Oreste Brussi e 


outro, habilwi es do dltricto de 
Ouroçangas, Estado da Bnhia 
pedindá modifi-acão emr re do 
traçado da Estrada de Ferro 
Viação Léste Bracjleiro: e em 
discussão unica q requerimento 
n. 8-4, de 1936. autorizando a 
publicação de um discuweso pu- 
ferido pelo tenente-voronel Sui- 
vestre de Mello, .numa solentni- 


dade publica, com p: , 
1. parecer fuvo- 
travel da Commissão Executiva, 


independencia e 
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No Directo 


O que foi a 





Um aspecto e a mesa que presi.diu a conferencia de hontem 


Realizou-se hontem. ás 21 
horas. no Directorio Político da 
Lagõa. a esperada conferencia 
do engenheiro Raymundo Pe- 
reira da Silva sobre o thema: 
“Os serviços de transportes 
subterraneos e suas consequen- 
clas economicas para o Districto 
Yederal, 

Esteve presente o  conego 
Olympio de Mello. prefeito em 
exercício. que otcupou o centro 
da mesa, ladeado pelo dr. Ma- 
rio Piragibe, secretario geral de 
Finanças. deputado Amaral Pel- 
xoto. vereador Attila Soares, co= 
vonel Domingos José Meirelles, 
Joaquim Cesar 'Tinocu e outros, 


o 


COLLABORAÇÃO CORDIAL 


(Continuação da 1º pagina), 


adoptar o presidencialismo 


E —— 





A conferencia do engenheiro 
Raymundo Pereira da Silva, im- 
pressioriou a todos os presentes. 
pelas largas exposições apresen- 
tadas sobre o ponto de vista 


economicó da nova iniclativa, 


O dr, Raymundo Pereira da 
Silya apresentou uma grande 
documentação e varios mappas 
demonstrativos da necessidade 
do novo serviço para a nossa 
capital, 


O trabalho do. conhecido en- 
genheiro . agradou a todos e 
mereceu applausos das autor!- 
dades presentes, ' 

“Pinda a conferencia, 


e A 


ortodozo, sem nenhuma 


-oncessão ás praticas bem maisvivilizadas e democra- 
ticas do parlamentarismo, Em face: de snas predile- 
cães e da ideologia que adoptaram, os legisladores da 


rarta de 2 


de fevereiro prohibiram, o comparecimen- 


to des ministros perante o Congresso, 
Com a experiencia de 40 annos«de politica! super- 


nresidencialista no paiz' e 


com -as reformas adopta- 


das por ontros povos, os constituintes da Segunda .Re- 
publica se mostraram muito mais, esclarecidos. 

Dahi a nova Constituição permittir o compare- 
cimento de qualquer membro do Ministerio ás sessões 
do Poder Legislativo. Em seu artigo 37, o nosso esta- 
into politico dispõe sobre a convocação dos ministros 
nela Camara dos Deputados, onde aquelles presturão 


informações sobre questões 


das. 


Jam 
pal 
do sobre varias questões e 


préviamente . determina- 


! 


Convidado pela Commissão de Diplomacia do pa- 
Tiradentes, o chanceller Macedo. Soares tomon 
ante-hontem numa de suas reuniões, tendo fála- 


permittido que db interro- 


massem a respeito de problêmas e negociações encami- 


nhadas pelo Itamaraty, 


o 


O tacto, a enltura é os variados recursos-de que 
dispõe a dialeetica do titular da pasta do Exterior per- 
“nittiram que fossem abordadas, em- sessão publica, de- 
licadas questões a cargo da chancelaria brasileira, as 
uses deveriam ser tratadas em reunião secreta, se- 
gundo determina o regimento da Camara, 

Todavia, não é esse o aspecto do caso que aqui de- 


» jamos fixar. Queremos de 


preferencia aecentuar que 


o ministro das Relações Exteriores, estudando parti- 


cularmente os antecedêntes do entendimento commer- 
cial teuto-brasileiro, traçou um quadro notavel das ca- 
ructeristicas da crise economica actual — ou seju, O 
desequilibrio entre a produeção- e consumo, que é tre- 
mendo drama do mundo moderno. 

Com segurança, penetração e espirito de synthe- 
se modelares, o chanceller Macedo Soares fez uma es- 
posição completa dos imperativos de ordem economi- 
ca e financeira que determinaram recentemente a Ti- 
xação do intercâmbio commercial entre o Brasil e à 
Allemanha. 


Póde-se portanto dizer que o seu comparecimento 


à sessão da. 


Commissão de 


Diplomacia da Camara 


constituiu, além de um successo pessoal evidente, a de- 


monstração 


de que a reforma adoptada pela 


nova 


“«onstitnicão truuse redes beneficios à administração 
publica, tornando mais etfectiva e cordial a collabo- 


ração entre 08 puderes 


q 
. 


tixecntivo e Legislativo. 
VD AD O O q 
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O Governo Municipal é Contra o Au- 
mento do Preço dos. Telephones 


(Continuação da 1º pagina). 


Não deram resultados as 
queixas, os protestos, as Te- 
elamações. Os telephones. 
de que tanto precisam O 
commercio, a industria .e 
as familias do Rio de Ja- 
neiro, ficaram à mercê da 
vontade despotica dos ma- 
gnatas. O servico — o peor 
do mundo. As desatten- 
cões — continuas e irritam 
tes. 

A Light tiuha a rertezu 
de que contaria com a gen 
tiloza e a dedicação de cer- 
tos cavalheiros graudos du 
administração municipal. 
verdadeiros anjos da corte 
celestial do sr. Silvester. 
5 tanto assim que as instal- 
luções para o novo systema 


medido já estão quasi 
promptas. . 

Fique, porém, tranquilia 
a população carioca. O go- 
verno municipal. não . per- 
mittirã que se consuma a 
immoralidade que a Light 


pleiteia. 





Vão servir no Golle- 
gio Militar 


Pelo titular da pasta da 
cuerra foram designados og 
primefros tenentes Wallanstein 
Veixeira de Mendonça e Rar 
phael Botão ds Miranda para 
auxilinres de imstructor da fer 
uvção de Infantaria do toalle- 
gio Militar do Rlo de Jangiro. 





rio Político da Lagõa | 


conferencia do engenheiro Raymundo Pereira da Silva:so- 
bre os serviços de transportes suburbanos É 


o. dr. "Pereira da Silva.. 


“Roosevelt não 


— em 


Therezopolis 

4 Quando ha cerca. de tres me- 
zes, assumiu o governo munici- 
pal. o capitão Paulo Torres de- 
mittiu varios [unccionarios. dis- 
- | cordantes da politica do sr. Ole- 
! gario Bernardes.. Entre elles, O 
sr. José Menezes Paim, que Fe- 
quereu mandato de segurança. 
tendo sido o mesmo denegado, 


prefeito. do ; 
As referidas informações eram 
no sentido de que a demissão 
| tóra ditada por interesse pu- 
blico, como medida de economia, 
pois ' elle. o: prefeito estava 
|| preoccupado em ajustar os veu- 
cimentos do -funccionalismo 
dentro de 30: da arrecadação. 
nye elle viera encontrar nas pro- 
ximidades dos 70 %. E outras 
considerações eram offerecidas, 
para justificar um acto impen- 


sado e Injusto. imposto pelo 
carcomido méór. sr, Olegario 
Bernardes. 


Interpondo recurso o advogado 
do sr. José Paim provou a fal- 
sidade das informações do, pre- 
feito. deixando patente que O 
funccionalismo consumia, de 
facto. cerca de 30 % da renda 
e não 70 %. como allegava O 
informante. E mais. que o pre- 
feito. se tivesso verdadeira m- 
tenção de realizar economiás. 
não teria nomeado o-sgu iymão. 
o conhecido “orador” Alberto 
Torres. para o cargo fantastico 
de “Inspector Geral dos Servi- 
ços Municipaes”, funcção que O 
rapaz não exerce. pois que. mo- 
rando em. Nictheroy, só vãe & 
Therezopolis. de 15 em 15 dias, 
incluida ahi a subida em que, 
constrangido e modesto. recebz 
o vingue ordehado de 1:3505000, 

O Juiz de direito. aceitando 
como provado todo o allegado 
do requerente. vem de reconsi- 
derar o seu despacho anterior 
e de conceder. o mandato de 
segurança. 


Para que? Os bernardistas, 
agora. só-não dizem que O 
austero magistrado é santo, 


Como esse caso. ha mais una 
cinco. em que a Justiça terá de 
reparar o que resultou das cas- 
cas de bananas que o bernardis- 
mo collocou sob os primeiros 
passos do Inexperiente gdminis- 
trador. dentro da Prefeitura de 
Therezopolis, 


E ahi está como um homem 
de bem, segundo affirmam Os 
que conhecem o prefeito de Th” - 
rezopolis, por se ter fiado nu 
que olhou pela mirada vesga do 
bernardismo. sedento de vin- 
gança. vas ver. pelos calenlos 
mais ontimistas. o seu patrimo- 
ntó particular desfelcado em 
cerca de 10 contos de réis, por 
indemnização é Fazenda muúri* 
cipal. dos vencimentos em des- 
embolso aos funcelonarios de- 
mittidos, sem | causa aceltavel e 
que a justiçn vae renór.. Iso € 
disvositivo Inflindivel da- Cov- 
«tituirão “Federal. nuando attrl- 
bue responsabilidade pessozl acs 
agentes do Executivo. em casos 
dessa natureza. | 


[Em Therezopolis é assim. O 
sr. Olegarlo. quando não faz 
feio na, entrada. faz ma saida. 

Que bons ventos o levem para 
paragens bem distantes. eis O 
voto ardente do novo da risonha 
cidade fluminense. 


Atranio Palhares saudou o con- 
ferencista e -transmittiu-lne um 
convite para realizar outra con- 
ferencia sobre o mesmo ussum- 
pto, na Associação Brasileira de 
Imprensa, 

O ultimo otador fol e sr. 
Virglito Augusto de Brito, repre- 
sentante da União Progressista, 
de Coelho Netto. que pronunciou 
palavras cheias de patriotismo e 
incentivas 4 idéa do engenheiro 
patricio. 'O conego Olympio de 
Mello encerrou, a sessão solenne, 
convidando os presentes a sAuU- 
darem com uma salva de palmas. 
o illustre engenheiro Raymundo 














































vendeu o agricul- 

tor americazo à 

Argentina e ao 
“Brasil” 


(Continuação da 1º pagina). 


“Primeiramente — disse q 
sr. Wallace — a quanto mon- 
tam as. nossas importações? 
Que proporções lem essa amea- 
va que dizem estar suspensa 
sobre as nossas cabeças?” 

Em seguida passou a expll- 
car que o total das importações 
em 1935 chegou a 1.106 bilhões 
de dollures, Dessa cifra dedu: 
sido o vulor das importações 
de aírtigos que não se produ- 
zem nos Estados Unidos e que 
portanto não podem entrar ne 
caleulo, Como consequencia te- 
ve a cifra de 8023.000,000 ape- 
nas, Counfessou que essa cifra 
ainda era mais do dobro da 
que resultou da mesma opera - 
cão, em 1932, mas acerescen 
tou que as importações nesse 
anne foram menores do que 
uunca, na- historia do palz 

Comparanda-ás com a médio 
de 1920 a 1930, as elfras de 
1935 Lornavam-se multo redu- 
gidas. Referindo-se à impor- 
tação do milho argentino, dis- 
se: “Ha Lulvez quem creia que 
tivemos um. grande, prejuizo 





Não podem entrar ou 

sair dos quarteis em 
traje civil 

O It” tenente commandante 


interino do - contingente espe- 
cial da Escola 'de  Bducação 


com a importação do milho ar- 
gentino. Como é natural, essas 


importações devem ser estuda- 


das. mas não terão nenhum 
valor se q investigador se es- 
quecer da desastrosa sevca que 


soffremos em todo o paiz du-' 


rante o verão de 1994. Essa 
seca nos deixou um deficit de 
50 milhões: de toneludas de ce- 
reses, As nossas colheitas de 
milho, por exemplo, ficaram re- 
ajuzidas em cerca de um milhão 
de “bushels”. Deante dessa 
falta de cereaes, que poderla- 
mos fazer? que querem Os nos- 
sos inimigos? que uv governo 
prohiba u entruda dos artigos 
de primeira necessidade, como 
esses? Nenhum ser racional 
proporia semelhante coisa. 
“Pyr essas causas € attraidos 
pelos preços relativamente al- 
tos dos nossos mercados, en- 
traram pequenas quantidades 
de cereues. no puiz,” Ê 
O sr. Wallace declarou ain- 


da que dos 50 milhões de “bus-: 


heis” que faltavam para com- 
pletar O consumo nacional, fo- 
ram liquidados com importa- 
cões, talvez 7% apenas. 

“Os nossos inímigos ficarão 
decepcionados quando lhes dis- 
sermos que o ano de .935 
marcou a etapa mais alta das 
importações e que ellas, a par- 
tir de agora, terão de dimi- 
nulr” — (Copyright Agencia 
Havas). : ) 





o 


Vae estudar hydrau- 
lica na Europa 


Esteve hontem no gabinete do 
ministro Marques dos Reis o en- 
genheiro Mauricio Joppert da 
Silva. que foi apresentar a 5. €X. 
as-suas despedidas por ter que 
seguir para a Evropa, a bordo 
do “Saint Martin”, afim de es- 
tudar na Allemanha e na Hol- 
landa os serviços de hydraulica 
experimental, 


so' PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta preta om marron, Sola pnea. O melhor acaba- 
mento e modelos novos. 15$000. Fabrica Rua Senador Pompeu, 10 


esq. Visconde . da Gavea, 


Pedidos Americo Soler. 


tm 


Pelo Correto 





Physlea do Exercito consultou 
ao da cltada Tscola como pro- 


ceder a respeito dos sargentos, 


que têm permissão para traja- 
rem elvilmente e que w» moram 
no caldeiamento "do recinto da 
Tortaleza de São João. 


|! 

Bubmettida etsa consulta ao 
ministro da Guerra, este decla- 
rou que no caso presente co- 
mo em qualquer outro, deve 
“er mantido o item III do Avi- 
so n, 76 do 4 de fevereiro do 
1933, publicado no Boletim do 
Exercito mn. 8, de 10 do mesmo 
mez, e anno, essim expresso: 
“HI — Fica gubtendido que os 
sargentos não poderão, em hy- 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 de 


em vista das informações co, 



















Julho de 1936 


O GRANDE FESTIVAL DE 
HOJE. NO INSTITUTO NA- 
CIONAL DE' MUSICA 


: Realizar-se-á hoje, sexta-feira, 
ás i7choras, no salão nobre do 
Tnstituto Nacional de Musica, O 
brilhante festival ltero-musital 
promovido. em: homenagem ao 
Santo Padre Plo XI, por uma 
commissão: de: damas da nossa 
mais alta sociedade, entre as 
quaes ge destacam' as senhoras 





Getulio Várgas, Antonio Carlos, |, 


Medeiros Netto, Edmundo Lins, 
Henrique, Aristides Gullhem, d. 
O. Macedo Soares, Souza Costa, 
Marques dos -Reis, Gustavo Ca- 
panema. Odilon Braga, Epitacio 
Pessõa,- Láudo Camargo, Proto- 
genes Guimarães, Herbert Moses, 
Alvaro Caminha, Condessa Pe- 
rejra Carneiro, Affonso Penha 
Junior, “Fernando Magalhães, 
Linneu de-Paula Machado, AMO- 
roso Lima e Solano Carneiro da 
Cunha. 

Os profundos sentimentos de 
amor e veneração no Soberano 
Pontífice" Vigario de Jesus 
Christo e chefe da Egreja Uni- 
versal, constitulram sempre, € 
hoje máis do que nunca, uma 
parte “do rico patrimonio espiri- 
tua] da' familia brasileira, que 
em varias 'opportunidades tem 
sabido honrar condignamente a 
pessoa augusta do Pre comimum 
da christandade. rendendo-lhe o 
preito commovido da sua filial 
submissão, : 

A festa 'de hoje é, acima de 
tudo, uma affirmação solenne do 
elevado sentido espiritual, e, por 
isso que traduz flelmente o sen- 
tir de todo um povo, deverá ca- 
lar profundamente no coração 
do Summo Pontífice, represen- 
tado entre nós pelo exmo, € 
reymo, st. Nuncio Apostolico, 
d. Bento Aloisi Masella, 

Fará a saudação official & 
Sua Santidade Pio XI, o senador 
Medeiros - Netto, presidente do 
Senado Federal. 

E* muito interessante o pro- 
gramma artístico do festival do 
qual participarão. os insignes 
professores  Alitinha Ricardo 
Mayorhofer, Yolanda Ferreira. 
Oscar -Brogerth e Iberê Gomes 
Grosso, - 

Por todos: os motivos, é de es- 
perar-se que-este festival se re- 
vista, de, excepcional brilhantis- 
mo. 


Vae ser construida a 
Cidade Universitaria 


O ministro da Guerra man- 
dou declarar em Boletim do 
Exervlto que, pelas repartigões 

e estabelecimentos militares, 
deverão ser prestadas as. in- 
formações “de que nevessilarom 
us membros da commissão no- 
meada pelo ministro da Educa- 
ção e Saude Publica para ta- 
solver sobye a escolha do ter: 
reno em due ge vue vonstrutr 
a Cldado Universitaria Co! 

- Desa “continissão, fazem par- 
te vs Grs. Nubens Maximiliaro, 
Yduardo Duar'o. ' de Souza 
Agular e Luls' Númgueira “de 
Paula, Y. 5 eiê . 











União dos: Trabalhado. 
| res Metallurgicos 


Pedem-nos pnblicar o seguinte 
communicado: 

“Será realizudo no dia 25 de 
corrente mez, às 20 boras e did, 
no salão theatro da Resistencia, 
sHundo à rua Camerino n, h 
Praça dos Estivadores, um festi- 
val artístico dansinie, em bene- 
fício do nosso associado Ulyn- 
tho Rabello, que sofíreu um ac- 
vidente quando em serviço da 
União. 

Os ingressos já pódem ser en- 
contrados na thesouraária, ou 
com s delegados do Syndicato 
nas fabricas” e officinas, 

Já se-encontra ma séde social 
o nuntero do jornal “A Forja” 
relativo go. mez, de junho de 
1936... ' 

Solicitamos gos delegados dos 
comités abaixo indicados o obse- 
quio de procurarem na secreta- 
ria Os exemplares corresponden- 
tes às suas delegações: 1,5, 17 22. 
27, 268, 30,:39, 64, 69, 72, 81, 117 
e 122 — (a.j Manoel Lopes 
Coelho Filho, secreturio”, 





1 
Estão de dia hoje ao liopar- 








- 


pothese alguma, entrar ou sair 
dos quarleis, estabelecimentos 
ou repartições militares em 
traje vlvil,” 


tamento do Pessoal do Exer- 
cito, o sargento Ubyrajara de 
Oliveira Rels e soldado João 
Saraiva dos Santos. 


“Passageiro do Southern Cross, regressou hontem a esta ca 
pital, em. companhia. de sua exima. esposa, o-dr, David Adler, que 
«e encontrava nos EE, UU, em estudos e aperfeiçoamentos dk 
Cirurgia Plastica, 

Ao desembarque do nosso illustre patrício estavam presentes, 
além de innumeros amigos e collegas, sey progenitor o sr. José 
Adler, soco da conhecida. firma Chindler & Adler, acompanhado 
de sua exma. esposa, 

O dr. David Adler fo assistente particular do notavel pro- 
fessor dr. Straateman, do Post-Graduste Medical Hospital de 
Nova York, tendo collaborado, ainda nessa cidade, com os drs. Au- 
tright e Malinisk; em Boston, praticou tambem com o dr. Ka- 
ganjian, e ainda comos dra. Maliniak e Cluschak. 


— mm 
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Solenne homenagem | A BELLEZA DOS VELHOS 


TEMPLOS BAHIANOS | 
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A fachada do Convento de São Francisco, uma das melhores 
co aci» têlas de Ismallovitch 


Exicerra-se-hoje a exposição de pintura de Ismailoviteh, que 
ha dues semanas está aberta no Salão Nobre do Palace Hotel, 
Já registamos o grande successo alcançado por essa, notavel serio 
de qiiadros representando os velhos templos balhianos, Ismailo- 
vitch” interpretou, como poucos artistas conseguem fazel-o, todo 
o mystico encanto das centenarias egrejas de São Salvador, que 
constituem verdadeiros monumentos da arte nacional. 

“Os nossos colleecionadores não devem perder a opportunidade 
de enriquecer as suas galerias com as admiraveis télas de Ismai- 


loviteh. 








A Assembléa Legisla- 
tiva Bahiana Installou 
Hontem os Seus Trabalhos 





A MENSAGEM DO GOVERNADOR JURACY 
MAGALHÃES — E' EXCELLENTE A SITUAÇÃO 
ECONOMICA E FINANCEIRA DO ESTADO 


BAHIA, 92 (A. B.) — A Assem- 
bléa Legislativa do Estado in- 
stulloú Hoje seus trabalhos, ten- 
do o secretario do governador 
Jevado a mensagem apresentada 
pelo sr. Juracy Magalhães dao 
Congresso bahiano. 

Em Ineislvo documento, o go- 
vernador do Estado relata a vida 
udministrativa do Estado duran- 
te o ango que ncaba de passar. 
Abrindo a Mensagem, o gover- 
nador faz uma exposição ge- 
ral das actividades da Bahia, 
mostrando com dados positivos 
e concretos quão proveitosa tem 
sido a netusção governamental, 
culdando dos interesses dos seus 
administradores, Descreve o 
ambiente de paz e serenidade 
remmante em túdo: o ferritoro 
babiino, que offerece todas as 
ns garantias às actividades con- 
structoras, ussegura, com a flc- 
lbilidade, indispensavel, a de- 
fesa da ordem e das institul- 
ções. Assignala o molavel sovr- 
guimento economico = financeiro 
da Balbina, que teve em 1936 a 
maior receita até ugora arre- 
vadada, e que fol de ,..cccavo 
78.885 1098469 contra uma des- 
pesa de 75.686:0005000, haven- 
do pols um saldo de 9.200 con- 
tos de réis, Conclué a Mensa- 
gem nestes termos: 

“Têm vv. exs. sob os olhos 


— a go o 


fessor Barros Barreto falou ao 
povo, em nome do Instituto His- 
torico, produzindo brilhante oram 
ção. à 

Eram 16 horas quando fui 
dado início & recepção official 
do governador no palacio da 
Acclamação, A's 20 horas, o gu- 
vernador fez, pelo radio, un 
saudação no povo bahiano e dali 
saiy para presidir a sessão so- 
lenne dor Instituto Historico e 
Geograplilco, commemorativa da 
data, Falou, na qualidade de 
orador official, a sra. Edilh 
Mendes. Gama de Abreu. 


= 


Desrespeitado um 
“accordão do 8, 
T.M.? 


= 0 QUE ALLEGA UM CANO 
E DO 1º m, Av 








O cabo Manoel Nuguelra, do 
1º hRegimento de Avião, 
aquartelado vo Campo dos AF 
fonsos, impetrou do supremo 
'Pribunal Militar, em seu pro- 
prio favor, uma ordem do hu- 
bhege-vorpus. sob o fundunen- 
to de *"achur-se perseguido qe- 


: ' p lo command daquela usius- 
uma visão panoramica da Bahia | gov” Diz mais na longa o 
no momento em que se reence- | Leão, “que uehundo-ge sub-ju- 


tam as frinas do plenario nessa 
ilustre Assembléa e. gruçãs a 
Deus. essa visão é conforiado- 
ra, O Estado viveu em completa 
paz e ordem, a despeito desse 
periodo ler sido assignalado por 
graves perturbações da segurau- 


dicu peranic a Audioria du Lte- 
partumento do Pessoa) du 
tiscreito e com q otdem de 
habeas-corpus quo lhe foi eum 
vodida, sen prejulro do qru- 
cesso go que responde pelu que 
ferida wuditorim, migamo uandta 
a uutoridade  admnistralivia 


va nacional. 


to de 1945 correspondeu à rea- | mento, mundando-o 
lidade bahiana na pratica, ven= | à Polivia 
vendo e sendo cumprida sera | Vez, fel-o recolher 4 Vasu de 
choques nem difficuldades, an-| Detenção, onde se onvontra,” 
tes com a mais perfeita cour- | Rea Nana on petição: 
à e Re » ns q E e ema ti = 
denação dos tres poderes EONCr= | isto do |n sEtinento du 
namentnes. As liberdades publ= | Aejução, vo (4 ) 
cas e us garantius individuaes eba Did, id has eu dra 
não soffreram solução de conti-= | dimento de desrespeito qo free 
nuidade, nem mesmo com o cs- | peltavel necordao, prendendo É 
tado de guerra, do que podemos | expulsando des 
invocar o testemunho dos pro- utente, quando q mesmo e 
prios adversarius polílicos, aliás | deha Balsntido por uma ordem 
já espouutanca é nobremente ma- 


dapresentir 


Civil que, por sui 


Ad) pre destuspeltando às Judielurias, 
A Constituição de 20 de agos- | excluiu-o dus fliirus do. Regl- 
prore- 

fileiras o qui- 


de hulcas-corpus do Collenidu 
“Pribumnalo, 


nifestado, 

A economia e as finanças do 
Estado melhoram dia a dia, 
correspondendo aos esforços dos 
poderes publicos. O nivel cul- 
tural da população tambem se 
eleva: accentuadumente por toda 
parte. 

Através todos os aspectos dos 
problemas publicos, sente-se que 
a Bahia cresce e progride. Não 
ha duvida, portanto, de que o 
anno: de 1935 fol dos mais du- 
divosos para & nossa terra, 

Antes de finalizar este rela- 
to, cumpro o dever de registar 
que o Estado encontrou sempre 
ineslimavel cooperação e boa 
vontade do fioverno Federal no 
provimento das medidas neces- 
sarias à solução das suas neces- 
sidades e problemas. notada- 
mente de parte do sr. presidente 
da Republica, do seu digho mi- 
nistro da Viação, Tambem me- 
rece rezisto especial e louvores 
u acção das nossas duncudas no 
Senado e da Camera federaus, 
pedi que eslão am jogo us 
interesses e. as aspiraçõe ú 
Bala,” ea 
AS COMMEMORAÇÕES DO DIA 

2 DE JULHO 

BAHIA, 2 (A, B) — Apesar 
da vbuva, alcançaram grande 
brilho os festejos em comme- 
moração da data magna da Ba- 
hia. A's 9 horas leve logar a 
parada militur, em que toma- 
ram parte, sob o commando ge- 
ral do coronel Raymundo Pan- 
toja, forças do Exercito, da Ma- 
tinha, da Policia estadual e do 
Corpo de Bombeiros, Avompa- 
nhado do: commandante da [te- 
gião Militar, o govervador du- 
racv Magalhães passou em re- 
vista as: tropas que desfilaram 
a seguir em frente ao monu- 
mento a 2? de-julho, O pros 


Ú procesto tomuu On, 
e toi distribuido uso 
general Tarso 
inmediutanmetto determinou us 
providencias uUrgeates vom que 
fol upresentugdo O vaso, 


Tio, 
mtinletro 
Praguso ge, 





Vae fazer parte ca 
Commissão que vas 
regulamentar os t3- 
mues e marchas tas 
bandas militares 


O ministro da 


Guerra solivi- 
tou do ney 


colleza da Mun 
nu a deilshação de um qf- 
Chelal da Armada, vara faser 
parte da cominissão do rego- 
lamento de toques a marelus, 
em complemento ao de conti- 
nencius. slunaes de respeito, 


honras e verimontal 
elaborado 
Marinha. 

Em resposta a essa goellita- 
cho, o ministro du Merinlia 
declarou haver resolvido desi- 
Enar para esse fim, o seuyut- 
do tenente musico do Corpo de 


mM Emas, dr 
para o Jixervito € a 


Fuziloiros Navaes Antonia Jra- 
drigues de Jesus quesiro du 
bunda de Musica da mencioni- 


da corporatõo. 


CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIU 
DE ANDRADE 


Vratamento de cugár ar doer- 


vas das senhrras, sem quer. 
cão e gem dir EHemuspriyaçra 
do utsro, suspensão, utruge 
eto, Diagnostico pracnce ts 
gravidez Run Repete dm 
Peru*, 115, 2 audnr. rleph s 


23-1551 . 
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Noticias do Estado do 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 de Julho de 1936 


Actos do governo — Criada uma loteria popular — Córte de Appella- 
ção — Divisão do Estado em “Regiões Agricolas” — Occurrencias po- 


liciaes: suicidou-se por atrazos de vida 


ACTOS DO GOVERNO DO em seu territorio, de loteria de 
ESTADO concessão estadual, 

O governador do Estado do 4s rendas decorrentes da 
Niv assignou os seguintes actos: | concessão da loteria” do Estado 

Nomeando para o Juízo de Me- | serão applicadas na construcção 
nores do Estado os srs. Aloysto | de modernas praças de sports 
Alves e Francellino Leite Bur- | para a pratica das varias mo- 
cellos para exercerem os cargos. | dalidades de cultura physica 
respeclivamente, de medico cll- | em Nictheroy, Campos, Petros 
nico 8 medico psychiatra; o ba- | polis, Iguass', Barra do Plra- 
charel Paulo Alonso, para exer- | ly e outros municipios, onde o 
cer o cargo de curador; o br» | sportismo tenha alcançado des- 
charel José de Castilho Sobri- | envolvimento aprecluvel, 
nho, para o cargo de udvogado; Inic'adas as extracções da lo= 
d. Zinuh Fortuna, para exercer | teria de que tratan. os artigos 
o cargo de dactylographo; para | anteriores o governo do Esta- 
o cargo de auxiliar de advoga- | do entrará em , enterdimento 
do, o bacharel Moncyr Land, com a Prefeitura de Nictheroy, 

Nomeando d. Laura Gusmão | no sentido de ser immediata- 
fomes para substituir durante O | mente construído um «estadio 
seu impedimento, a calhedra-| na capital fluminense, observa- 
tica de theorla da musica, sol- | das as seguintes buses: + 
fejos e córos da Escola Profis= 1º — A Prefeitura de Nicthe- 
sional “Niló Peçanha”, de Cam- | rou lançará uma emissão . de 
pos, d. Zilda Britto de Alvyaren- | apolices, destinada a cobrir os 
ga Tavares. dispendios da localização e con- 

Nomeando d. Yolanda Pinhei- | strucção da mencionada praça 
ro de Souza para substitulr du- | de sports; 
rante o Seu impedimento, s con- 2º — O governo do Estado, 
tra-mestra de artes applizadas | com as rendas decorrentes da 
da Escola Profissional “Nilo concessão da loteria, as quaes 
Peçanha”, d. Maria de Lourdes, deverão ser escripturadas como 
Velga. e * deposito, para o fim determi- 

Nomcando Austricliano da Sil- nado, effectuará, nas dalas res- 
va para o cargo de sub-cuntinuO. pectivas, os pagamentos de ju- 
da Directoria Geral de Expe-| ros e o resgate da mencionada 
diente e Contabilidade da Poli- * emissão de apolices, não po- 
cia Civil, na vaga de Pedro Grau | dendo. todavia, o total dos dis- 
y Salles, que foi promovido a | pendios exceder às referidas 
continuo da referida Directoria. | rendas, de que se deduzirão 

Exonerando, a pedido, Fran-| 5% para as despesas de admi- 
cisco Henrique de Souza, do car= | nistração; - np E 
go de 3º supplente do delegado 3º — A construcção do es- 
de polizla do municipio de Santo | tadio obedecerá à projecio ela- 
antonio de Padua. borado e presto por technico 

Exonerêndo, a pedido, Antonio | de reconhecida capacidade no 
Teixeira da Motta Junior, do | assumpto; - 
cargo de sub-delegado de policia 4º — A construcção poderá 
do 6º districto do municiplo de | ser levantada: 

Vassouras, a) em terreno cedido pelo 
Exonerando, a pedido, Moacyr | Estado, desde que elle o pos- 
Pimentel, do cargo de 3º sup= | sua reunindo as condições exi- 
plente do delegado de policia do | gidas. flcando nesse caso O go- 
municipio de Magé. verno do Estado autorizado a 
Designando para exercer, em | baixar os actos necessarios; ; 
commissão, o cargo de procura- b) em terreno proprio muui- 
dor geral do Estado, durante | cipal, se o Estado não o tiver 
o impedimento do titular effe- em condições, tendo-o a Mumni- 
etivo, o promotor de justica da | cipalidade, vapendo. neste “caso 
comarca de Nictheroy, sr, Mel- | q prefeitura providenciar em 

chlades Picanço, tal sentido; 

Nomeando q promotor de jus- c) em terreno desapropriado 
Hça sr. Leopoldo Muylaert, para por utilidade publica, pela Pre- 
o cargo de juiz de direito da | [ctura, uma vez verificada a 
comarca de S. João da Barra, € | impossibilidade da cessão pelo 
o promotor de justiça bacharel | siado ou pela Municipalidade, 
Orlando Carlos da Silva, para 5º) — O estadio ficará sob 
Juiz de direito da comarca de| a guarda da Municipalidade 
São João Marcos, . observados os seguintes precei- 

—— O governador despachou | (gs: 
os seguintes requerimentos: a) caberá á Prefeitura bai- 

Alberto de Souza Caravana, | «op os necessurios regulamen- 
ex-tabellião do 2º oftício do mu- | os 4o functionamento e utili- 
niciplo de Vassouras — “De ac-, zação do. estadio, de... accordo 
cordo com os pareceres da Se-.| com as entidades de sports, de 
cretaria respectiva, para ser mu: a evilar quaesquer des- 
aproveitado num dos cartorios | inicliigencias nos meios spor- 
da comarca ou termo de Mira- tivos: didi 
cema, do proxima eriação, ” “L) será mantida, no estadio, 

CRIADA UMA LOTERIA pela Prefeitura, uma escola de 
POPULAR |, educação physica. 

Em virtude de disposição le- Uma vez solvidos os com- 
gislativa o poder executivo do | promnissos resultantes da con- 
Estado está autorizado a con-,| strucção do estadio de Nicthe- 
veder, por concurrencia publi- | roy. o governo do Estudo. pro- 
“vm, 2 exploração de uma lote- | videnciará, dêntro das condi- 
via popular, observadas as se- | ções estabelecidas nos artigos 
guintes condições: auteriores, no sêntido de dotar 

&) prazo de 10 annos; os demais municipios com O 

b) pagamento annual ao | mesmo beucficio, 

Estado de uma contribuição dc | À pIVISAO DO ESTADO EM 
cem contos de reis; “REGIÕES AGHICOLAS” 

c) deposito semestral, adean- Por decreto de  hontem do 
tado, da quantia de seis con- | governador do Estado fica o 


: A bem da verdade declaro que 
ritorio fluminense dividido a À 
nr É ed para paganiento de Penta s “Regiões Agricolas”, | Dão tomei parte em qualquer 
d) instituição de um sello, | ciefindas cada uma por um reunião politica para recommen- |. 
ost bill tes. Agronomo, dar candidatos na eleição mu- 
para ser apposto 4os IV LES, As sels regiões, com as res- | nízsipal de 5 de julho proximo 
pm pOr verba, corróspandente poctivas sédes, serão as se-| futuro, em Therezopolis, Aliás 
a 5% sobre o valor official fi- | cuintes: o meu estado de saude me afas- 
sado para a venda de cada bi- | 7a Rogião — Municipios de: | toy de quasl tres mezes q esta 
lhete e cobruvel sobre toda a | Itaperuna, Miracema, Campos, data, de cidade serrana, onde ja- 
emissão, quando as extracções arato dRsonio da anna ra mais fiz política. 
se limitare uma vez por |cíára q São Sebastiê * 4 o : A 
di dos iad a Seda: cidade de Padua. Tendo gg abrigo que ap 
) da importancia dos pre-| 2º Megião — Munteipios de: | pareceram. boletins por mim 
Po Spa AR Er S. João da Barra, Cumpos,| subscriptos, em conjunto com 
mios não reclamados 50% re-| cinta Maria Magdalena, São | outras assignaturas, no alludido 
verterão em favor do Estado Yrancisco de Paula, Macahé e proposito, só posso attrlbuir o 
os a dove se Rea Barry do S. raio Sede: cida-| facto a um gesto capeioso, vi- 
«us ao esouro Estadual, uma | do du Mucahê, sam ins que revestem aspe- 
vez decorridos sels mezes da | Ji Região: — Muntciplos de: | Sêndo a TE evidente Eu oa 
extracção; Cantagalo, Therezopolis, Car- deaminto cabal & abaobitemeno 
f) desconto e recolhimento | 1n9, See Parias. Aedes d oi ; 
cr E Bom Jurdim, riburgo, Mt = 
ad sp de rd sobre a nda de Japuhyba, Séde: cida- | — (a) Egon Prates. 
importancia de todos os Pre- | ge do Nova Friburgo, 
DONS não inferiores a 4º Rozião — Municípios ge: 
E ' Cuto Prlo. Magé, Capivary, Sa- » s 
g) deposito de 200:0008 pura | quarema, Rio Bonito, Maricá, Consignações 
garantia da execução do con- | Iinborahy e são Gonçalo Sé- 
trato; do: cidade de gi a a SEM MENSALIDAND 
1) preferid: roposta, o »" Região: — Municipios de: S 
pa p de ve a oe a tro | Sapucala, Parahyba do Sul, Pe- N Casa Bancaria, “GAR 
própONdRIA PEONEMEAs om tropolis, Vassouras, Nova ú 
ph nirio. de ted se Tguassu!, Valença e Santa The- TEIRA DE CREDITO 
51) :0008000 em dinheiro ou apo- Pctedo Peg: uia AR NO GARANTIDO, 8. A 
lices, sem direito À restituição. | Gr Região E Muntotplos de: || cmpresta qualquer qual 
CIso se negue a assignar O res- | Barra do Pirahy, Barra ansa : ; 
pectivo contrato; Rezende, Pirahy, Rio Claro: |] “18 aos funccionarios pu 
i) haverá, durante o contra- | Ansrit dos Jteis Facatm EaD: blicos federaes, 
SE ini garutiba, Sião João E 
a Lu la o Huguahy. séde: cidade de Re- 
e po : sendo, 
eções ser procedidas por melo | Cr cordo com as necess!- 


de globos lLrunsparentes, com 


dades de serviço, o secretario 
vspheras mumeradas por Intel- 


da Agricultura, Viação e Obras 


Pos Publicas poderá alterar u dis- 
j) os premios distribuidos de- | eriminução acima, não só quan- 
verão representar pelo menos | to so muinero do munteipios em 


“0% do valor de cada emissão; determinada região, como lo- 

s) à Secretaria das Fluanças eh a sédo em outra cida- 
vuberá o exame e approvação 
dos planos, fixando-lhes o uu- 
mero de bilhetes, os premios 
mulores e uenores a distribuir: 
w elivisão das fracções C us Pes- 
pectivos preços; 


vs ugrotiumos residentes 
touinpete: 

| — Dirigir, ne reglão que 
the [fôr desigraada tudos. os ser= 
viços tendo em vista o melho- 
rumento gradual o continuo da 











1). + importancias devidas |Uila região. 
ao Estado deverão ser rocolhi- | cr 0 a o 
das aos cofres publicos, pela | Ci Neps s ag 
fórma e nas épocas consigna- u — Nbeservar os methodos 
das no edital de concurrencia, [gu cultura, visando o sey aper- 
sob pena de incorrer o con- [Cdcoamento é padronizacho dos | 
ecesslonario na multa de 9005 | productos; 
curas; RE im Directo e fiscalizu- 

my o prazo para a ussiana- ps k RT do ipi per 
tura do Sontralo, merda Ho mae | ACam O Pablo NADA 
ximo de 3, dias u contas a crieuis, nus trubalhos de pre- 
Cura Eai id Gcul di giro do sólo plantio, cuidados 
proposta ace'ta « de 180 diust citros, combate ás pragas, 
pro do ie dat cextracções, | molestiss. ete,s 
con aos após a assinatura do “ — Instrulr, da melhor ma- 
ecrntrao, dando origem qu Ina- | nelra vussivel, tau propricda- 
dimnlemento desty cluvusula q) ves unaeis da suu região, os 

: VIRE » pesreil o srluultores munejo des 

perda dy ciução de que cogila É a pd derieidar Ato dle par 
a letra “h”, do presente árti- | co no prequiro ractona! “do 
EO: |: vio, zelscsão do seme 

n) durante o periodo do con- | tos culturude, be 
trato não será-licito go Estudo defésa plvlo-senltaria, eto.s 
abrir concurrencla para venda, | > — Listribuir sementes 


— Outras notas 


mudas, fiscalizando o mu plun- 
tio é resultados obtidos; 

7º — Inspecclonar, constante- 
mente, as lavouras de sua 
região e, principalmente, na 
época do plantio e da colheita; 

8º — Elaborar e submetter á 
consideração da D, A. I., (DI- 
rectoria da Producção Vege- 
tal), pare superior julgamento, 
os estudos cbservações, mod!- 
ficações, suggestões, que visem 
beneficiar o serviço da agri- 
cultura; 

9º — Encaminhar à D, A. 
I., es propostas para os di- 
versos serviços de copereção 
agricola; q 

10 — Prestar, tmmediata- 
mente, todas as informações .e 
osclarecimentos, solicitados pe- 
la D. A, T.; 

11 — Apresentar, mentsa]- 
mentes, 4 D. A, 1., um relato- 
rio dos serviços. executados, 
mensalmente, à D. A, I., um 
relatorio dos serviços executa- 
dos e resultados obtidos; 

12 — Proceder a um levan- 
tamento phyto-estatistico das 
culturas nos divergos  muniol- 
pios e 'qrganizar mappas respe- 
otivos, 


13 — Proceder & colheita | 


de material para analyseu das 
terras, zguas, minerlos, ete., 
remettendo-o ao Gabinete de 
Pesquizas e Anelyses, por in- 
termedio da D, A. I.; 

14 — Providenciar, junto & 


D. A, 1., a instaliação de cam- 1 


pos de cooperação agricoly nos 
municipios de sua região, fa- 
cilitando' ao agricultor tudo o 
que fôl necessario 4s exigen- 
colas regulamentares para o di- 
to serviço, y 

16 — Solicitar da D, A. I 
todas as providencias que se 
fizerem necessarias Bo bom do- 
sernpenho de suas funcções, 

16 — Instrulr oz agrirultores 

no combate 4 formiga sauva. 
solicitando providencias Jjun- 
to às autoridades competentes, 
no sontido de ser exterminada 
essa praga em sua região, 

SUICIDOU-SE POR ATRA- 

ZOs DE VIDA 

Por atrazos de vida, aulcidou- 
se hontem no interior do pre- 
dio mn. 101, da rua Alonso Fa- 
ria, que está desocoupado, o in- 
dividuo Pedro Luiz Ufradique 
brasileiro, branço, com 29 an- 
nos de edade, residente A rur 
Francisco Portella n. 1418 em 
São Gonçalo, 

A policia local tomou co- 
nhecimento da occurrencia fa- 
zendo remover o cadaver para 
o necroterlo local, 


THEREZOPOLIS 


Realizando-se a 5 do corren- 
te q eleição para prefeito e v6- 
readores deste municipio, os 
elementos da Colligação Radi- 
cal-Soclalista” resolveram con- 
correr ao pleito sob a' legenda 
“Povo de Therezopolis”, cujos 
candidatos são os «seguintes ci- 
dadãos; | 

Para prefeito — Adhemar Riz- 
zi Lippi. non ; 

Para. vereadores  — Julio 
Eduardo Silva Araujo, Sebastião 
dn Fonseca Toeixeira, Waldemar 
de Araujo Barreto, Domingos 
Augusto da Costa, Felippe Nery 


Rebello, Frederico Lippi, José 
Rinaldi Freire Gameiro, Henri- 
que Fernandes Claussem, Leo- 
poldo da Fonseca Veiga, Alfredo 
Saraiva da Fonseca, Sylvio Go- 
mes Bessa, José Romão da Cos-= 
ta, José Ferreira da Silva, Ma- 
noel Pedro da Costa. 


DECLARAÇÃO 


Siqueira, Alfredo da Silva 


Rio 





Não tem fundamento 
a ida do general 
Pantaleão Pessoa 

para o Sul 


“mam cam 
O GENERAL PARGAS RODRI- 
GUES VEM TRATAR DE SUA 
SAUDE 





Gen. Pargaa Rodrigues 


Sobre um telegramma hon- 
tem, divulgado por toda a Im- 
prensa  matutina, soubemos, 
com - Segurança, que de facto 
o general Pargas Rodrigues, 
antigo commandante da 3 Re- 
glão Militar sédiada em Por- 
to Alegre, Estado do Rlo Gran- 
de do Sul, ha muito vem plel- 
tenido & sua substitulção, vis- 
to achar-se nesse cargo por 
tempo muito superior ao enta- 
belecido nelos regulamentos 
militares Acontece, que ugora, 
achando-se com a sua  saudo 
compromettida, voltou pm plei- 
tear a sua saida da Região on- 
de vem prestando Inestima- 
veis serviços ao pais e, em par- 
ticular, & sua nobre classe, De 
fórma que, ante o seu estado 


de saude, o general Pargas 
Rodrigues, deverá achar-so 
dentro em breves dias, nesta 
capital, 


Quento ao seu substituto, se- 
gundo ainda nos informaram, 
é destituífda de todo, e qual- 
quer fundamento a lda do ga- 
neral Pantaleão  Postoa, ex- 
chefe do E, M. Exarcito, para 
E aa da 3 Região Mi- 

ar. 


Ingeriu iodo “por 
engano” 


DEPOIS DE UMA LAVAGEM 
ESTOMACAL RETIROU-SE 





Emilia Pedrozo, branca, de 
8 annos, casada, residente á 
rua Corréa Dutra n. 82, cerca 
das 21 horas de hontem pro- 
curou o Posto Central de As- 
sistencla por apiesentar sym- 
ptomas de intoxicação, e depois 
de convenientemente medicada 
foi posta fóra de perigo. 

Interrogada sobre as causas 
da sua tentativa de suicidio 
declarou não ter tentado pôr 
termo á existencia, mas sim a 
ingestão de lôdo deu-se tão só- 
mente por engano seu quando 
deveria tomar um medicamen- 
to contra colicas. 


Caiu do trem na es- 
tação de Cordovil 


y 
& VICTIMA EM ESTADO GRA- 
VE, FOI PARA O H, P. S, 








Cerca das 23 horas, de hon- 
tem, quando tentava embarcar 
num trem, na estação de Cor- 
dovil, foi victima de uma qué- 
de o vendedor de terrenos Jay- 
me Ferreira de Almeida, bran- 
co, brasileiro, casado, de 42 an- 
nos, residente é Estrada do Qui- 
tombo n. 368, naquella estação 

Jayme Ferreira que em con- 
sequencia do accidente recebeu 
ferimentos contusos em varias 
partes do corpo além de fra- 

tura das costellas, depois de 


c 
te. — Rio, 2 de julho de 1936 | convenientemente mesicado no 











23-0886. 





Um joven infegralis- 
'a desfere um tiro no 
neito, sendo inferna- 
do em estado grave 
noH.P,s. 


Na noite de hontem o joven 
integralista Esmerio Pereira de 
Britto, purdo, de 18 gunos, sol- 
Leiro. brasileiro, mensageiro do 
Lloyd Brasileiro, e residente & 
rug Belizario Penna, n, 84, casa 
sete, pertencente so nucleo da 
Penha. num acvesso de deses- 
pero, desfechou um tiro no he- 
mithorax esquerdo, sendo so2- 
corrido no Posto de Assistencia 
da Penha e a seguir, internado 
em estado grave no Hospital de 
Prompto Soccorro. 

O tresioucado deixoy duas 
curtas, uma para sus progeni- 
tora, pedtudo-lhe desculpas pelo 
gusto € outras sos seus amigos 
c irmãos Je idéas. E 


BOCO DAS GANCEL 
AS, 17. — 1º andar 
e 


Posto de Assistencia da Penha 
foi em estado grave, internado 
no H. PS. 


O 9 de Julho no Gen- 
tro Paulista 


O Centro Paulista commemo- 
rará a data de 9 de julho fa- 
zendo transportar caror fu- 
niebre, ligado ao nocturno das 
20 horas, quarenta e duas ur- 
nas contendo os despojos de 
voluntarios paulistas móúrtos 
em 1932, em Villa Queimada, 
Pinheiros, Pouso Alegre, Tu- 
nel Lavrinhas, Silveira e Ca- 
pltal; a commissão que acom- 
panhará os despojos constitul- 
da do socios directores do Cen- 
tro e deputados Tfederaes por 
São Paulo, na manhã de 4 de 
julho, sendo as mesmas entér- 
radas após a missa a ser rewu- 
lizuda no cemiterio e 4 qual 
assistirão o governador e de- 
mais componentes da Adminis+ 
tração do Estado, 

Na Capital Iederal será, pe- 
la manhã rozada ás 10 horas, 
na egraja do Carmo por D, Vi- 
cente de Olivelra Ribelro, mis- 
sa por alma dos soldados mor- 
tos em combate, 

A! noite, na, séde social, és 
21 horas, haverá uma sessão oi- 
vica e & Inauguração da sala 
dos brazões das seguintes ci- 
dades paulistas: Canital, Am- 
paro, DGauru', Canunéa, Frau 
ca, Guarujá, Guararatinguetá 
ttanhaem, Tu", Juboticubal, 
Jundiahy,  Mogi-Mirim, Mogi 
das Cruzes, Parnahyba, Porto 
Feliz, Santos, Santo Amaro, S 
Bernardo E. José dos Cu- 
pos, Sorocaba, Taubaté 6 “Ta- 
tuby, 

A sessão serã presidida pato 
presidente do Centro, ministro 
Laudo Ferretra de Camargo, " 
procurador gera] da Justiça 
Eleitoral, dr, Armando Prado, 
falará zendo 4 sua oração tr- 
radiada pela linha Verde-Ami 
ralla da Estação de, Rudio Uri! 
zeiro do Sul. 








Apolices Popniares 


NOTICIARIO 





NOVO SORTEIO 


' Dentro de poucos dias será annunciada a data em que o Go- 
verno do Estado de São Paulo mandará proceder a novo sorteio para 
a distribuição dos premios de 500:000$, 50:0008$.e 1:000$000 
com que, em 30 de Junho, foram contempladas as apolices ainda 


não vendidas. 








As Innundações Dri Recreio 


LORD CLUB 
A festa a caluira de domingo 
, ultimo 


Club, “foi, sem duvida, uma das 


A festa a culpira que foi rea- 
n ad ad r a d lizada, domingo ultimo, no Lord 
“ | 





Os grandes prejuizos e estragos causados pelas 
enchentes — Mais de 1.500 familias sem tecto 


Ao senador Duarte Lima.o go- 
vernador Argemiro de Figuei- 
redo dirigiu o seguinte telegram- 
ma: 


“De João Pessãa, 30 de ju- 
nho de 1938 — Senador Duarte 
Lima — Rio — Muito satisfeito 
por suas suggestões, informo-o 
dos desastrosos efíeitos das ul- 
timas enchentes. Além de cai- 
rem as pontes da Great Western 
sobre os rios Parahyba e Ma- 
manguape, e destruida quasi to- 
talmente a povoação de Mulun- 
gu' onde ruiram a grande pon- 
te do Estado e cerca de quatro- 
centas casas. Em Campina, so- 
mente na cidade, duzentas e 
quatro casas estão inteiramente 
ruidas durante sessenta horas de 


chuva ininterrupta. Em Alagoa 


Grande quas! cem casas ficaram 
inutilizadas além de campos de 
lavoura destruídos, Vultosos desg, 
bamentos nas cidades Guarabira, 
Areia, Bananeiras, Santa Rita e 
Mamanguape se verificaram, 
Longos trechos de estradas fo- 
ram obstruidos em toda a Te- 
gião de Norte dos Brejos, As 
pontes de Itapecirica foram 
grandemente damiificadas. As 
culturas da população pobre das 
zonas baixas foram inteiramente 
destruidas. Cerca de nul fami- 


las estão sem tecto. Tenho en-4 


viado commissões de soccorro 
aos logares attingidos pela cala- 
midade, organizando serviços de 
emergencia e distribuindo vive- 
res e sementes para novas plan- 
tações. A extensão da celamida- 
de obriga-me a solicitar a atten= 
ção e o auxilio do governo fe- 
deral, cumprindo á bancada ex- 
pôr a situação ao presidente Ge- 
tulio e appellar para o seu par 
triotismo e amizade que dedica 
ao nosso Estado, Devendo at- 
tender-se, principalmente a &t-= 
tuação das Tamílias pobres desa- 
brigadas, lembro a v. ex, plei- 
tear recurso destinado á cons- 
trucção de villa operaria ou co- 
lonia agricola que poderemos 
situar na propriedade do Esta- 
do de Camaratuba. Lembro ain= 
da conseguir ordem da Inspe- 
ctoria de Seccas para recons- 
trulr immediatamente os trechos 
de varias estradas de rodagem e 
pontes de Mulungu', medida 
essa que é urgente e necessaria 
ao transito e ao commercio. De- 
ante de semelhante situação, 2 
bancada deverá empregar todo o 
seu esforço no sentido de obter 
aque auxilio do governo da 

nião que resolva a nosso favor 
e seja remettido com a urgen- 
cia possivel, 

Este telegramma se dirige vo- 
ce, Lyra, e demais representan- 
tes da Parahyba, Abraços, — 
(a) Argemiro Figueiredo, gover- 
ador do Estado,” 

MIL E QUINHENTAS FAMI- 
LIAS AO DESABRIGO 

JOÃO PESSOA, 2 — (A, B.) 
— A “União” divulga novos 
pormenores sobre as ultimas in- 
vernadas no interior da Para- 
hyba. Em alguns municípios os 
desastres foram de tal vulto que 
assumem proporções de calami- 
dade publica. Calcula-se que 
estejam sem tecto cerca de 1,500 
familias nos municipios de Mu- 
lungu", Buarabira, Alagoa Gran- 
de, Santa Rita e Espirito Santo, 
Em Mulungu' registou-se a per- 
da de 328 casas inclusive a usi- 
na de luz e os armazens descaro- 
cadores de algodão. 

O governo mandou fornecer 
viveres e distrlbulr trabalho aos 
fiagellados, tomando tambem 
outras providencias de caracter 
urgente, Os prejuizos Sobem a 
milhares de contos de réis. 

NOVOS PORMENORES 

RECIFE, 2 — (A. B.) — Os 
jornaes publicam extensas re- 
portagens sobre os impressio- 
nantes aspectos das inundações 
na Parahyba, As uliimas chu- 
vas que cairam no vizinho Esta- 
do determinaram prejuizos jnes- 
timaveis. As pontes da Great. 
Western sobre os rlos Parahyba 
e Mamanguape ruiram inteira- 
mente sob a pressão de enormes 
volumes de agua, jamais vistos 
nessas regiões hoje desoladas, 
Em Campina Grande, o maior 
emporio commercial parahyba- 
ho, contam-se duzentas « paucas 
casas inteiramente destruidas. 
Em Alagou Grande, depois de 
64 horas de chuvas continuas, fl- 
caram inutilizados os campos de 
cultura. Mais de 100 casas des- 
appareceram literalmente, leva- 
das pela corrente, deixando 600 
pessoas ao desamparo. As popu- 


——— 
=D ea 


lações das cidades e municipios. 


de Areia, Bananeiras, Santa 
Rita, Mamanguape e Guarahi- 
ra sofireram o malor flagelio da 
sua vida. A falta de communica- 
ções difíficulta enormemente o 
serviço de soceorros, Toda a re- 
elão do Brejo está com seu sys- 
tema de vias de communicação 
tanto rodovias como ferrovias 
inteiramente destruldo, tendo 
sido até agora infrutiferas todas 
as tentativas de atravessar os 
caminhos. Varios açudes estão 
nrrombados, O governa parahy- 
bueno tem convidado esforcos pa- 
ra sOCcurrer os flagellados, 


mélhores' das que nesse gremio 
mos foram apresentadas. 

Solidifica esta nossa asserção 
“ab-initio”, não só & communi- 
cahilidade reinante em todo o 
seu decurso mas, uinda, a avul- 
tada concurrencia que 8 mesma 
R = ] J event ao ato E niedóia ne 

zende, on o um 
evistas 8 vOrmass | zera: 
“AUTO FEDERAL” A “Tuna Mambembe” que 

Sob a direcção do nosso con-= | voltou a actuar no Lord. apre- 
frade Alberto Ferreira dos San- | sentou um renertorio que. em- 
tos, da União Beneficente dos | hora não sendo modernissimo, 
Chauffeurs do Rio de Janeiro, | foi trizado em. todos os nume- 
acaba de reapparecer o “Auto | ros. para attender ás culorosas 
Federal” trazendo, como sem-'| palmas dos “caipiras” e graclo- 
pre, um noticiario farto e va= | sas RES ni que ali se diver- 
riado de-grande enteresse para | tiram a tura, 
os automobilistas em geral, PENHA CLUB 

» “VIDA DOMESTICA”? Resoluções da ultima assembléa 

Considerando bem, agora que geral 
muitos dias já nos separam da Na assembléa geral renlizada 
emoção formidavel das corridas | em25 de junho, foi acelumado 
de” nutomoveis, o circuito da | socio henemerito o sr. José Ba- 
Gavea não foi apenas uma com-= | ntista Tinhares, presidente do 
petição de volantes: foi tam-=| Penha Club, 
bem uma. corrida de palavras,| ' Para encerrar 





a gestão da 


“com os speakers das emissoras | nctual drertoria, será reuliza- 


fazendo à bovca do micropho- | do no dig 4 de julho. sahhado, 
ne 150 kilometros... de heiço. | um magnifico espectaculo pro- 
Foi sob esse aspecto que “Vida | movido. pelo corpo scenico de 
Domestica” fez asua reporta- | amadores do club. Ú 
gem da Gavea, publicando-a no | Subirá á scena, a linda come- 
numero de julho, onde appare- | dia sertaneja. em 3 actos, Si- 
cem sessenta e quatro figuri-| nha Flôr”, do autor Francisco 
nos coloridos. . Ferreira (Chiquinho”, constan= 
“ALGODAO", do tamhem lindo mumero no 
Recebemos com particular | acto variado. 

agrado, o mn. 19 de “Algodão” Abrilhantará este espectaculo, 
— Primeira revista em seu ge- | a orchestra do professor Edmun- 
nero editada entre nós — Egob| do de Carvalho, que gentilmen= 
a direcção do sr, Alpheu Do-| te compartilha dessa noite de 


mingues, um dos nossos melho- | arte 


res em questões economicas e Ainda na referida assembléa 
sobretudo cm assumptos algo» | foi deliherado se consignasse na 
doeiros. : acta dos trabalhos, um voto de 
A edição presente, como as | lorvor e agradecimento á atten= 
anteriores dispõe de optima | ção com que os chronistas ves 
cobllaoração, destacando-se do | creativos do DIARIO CARIOCA, 
seu indice os trahalhos firma- | nronagam as festas que o Pe- 
dos por Liberato Barroso, sobre | nha, effectna, à 
“A Bahia é o Algodão”; Ju- K. Raneta e Jota Efegê. re- 
venclo Mariz de Lyra, que faz | cebem, sensihilizados, essa nro- 
considerações judiciosas a res-| va de gratidão do vletorioso 
peito da ““Mobilisação Economi- | gremin da Ieonoldina, 
ca”; Pedro Level Morcaux, or= GREMIO J0Ã0 CABTANO 
ganizador dos serviços techni-| A proxima festa da “Fmbaixa- 
cos e administrativos de fabri- da do Socego” 
cas de tecidos de algodão, faz Afim de solemmnizar a passa 
“Considerações Geraes sobre a | gem do 1º anniversardo da fun= 
Cordoagem do Algodão”; -o| dessa da “Embaixada do Soze- 
agronomo J. Martins Ribeiro. | go”, estão os seus comnonentes 
dá a sua opinião sobre se “Es- | organizando uma imnonente fes- 
tá desapparecendo o algodão de ta dansante: que será levada & 


“Cruz Martins faz “Observações effeito no proximo. domingo, 12 


sobre a “broca”; A, F, Kidder. do corrente, das 18 às M4 ha- 
continva com o seu trabalho ras. ao enm da “invechand” do 
“Criação Gerutica do Algodão”, | professor Nnpolcão Tavares, já 
4 redacção completa a interes- | costrntada. 
sante publicação com trabalhos Dado o exito que tém alean- 
da maior opportunidade, destu- | cadn as remiães dansantes Dã- 
cando o commentario em torno | frncinndes nela embrivado an- 
do “Limpador Guaranv”, In- | niversarinnte penora-ca que ese 
venção de um brasileiro, — o|sa, encarecida nele feliz ocenr= 
sr. José Martins da Silva —, rencin, sunmiento em hrilhantis= 
apparelho que vem de ser pos- | mn a« anteriores, 
to em experiencia corôadus 'de Ovando o Oswaldo Almeida 
exito perante os tezhnicos do | dice an Tanião ane huvia con- 
Serviço Estadual 
em São Paulo, nar p arhicinar da provima fes- 
A vevista “Algodão” que já ja da “FPmboicada do Sovego”, 
está no seu 3º anno de existeu- | este, zombeteiro, aivntou: 
cla, é uma optima publicação. E tinha ema cer neim! Um 
cuja feitura material nada dei-| festa na estacão de Todos os 
xa a deseinr, Santos. não seria tusto ave não 
MODELOS MODERNOS: sp ennsidncen tinham às “ento 
Reoebemos o numero onze, tos” do Fernando... 
de “Modelos Modernos” flgu- 











rino da presente estação edita- O Astrosiido Toledo Arenfin 

ee ua senhora d, Malvina Ka- Broma Machado mara dEle 
8. + 1 

* Além de grande copia de ris- | 7 sao] Rd ic pd a 

cos e graciosos modelos para | JOR. pa anih MO A = 

vestidos, vem acompanhado de | !& 0 Pureminho, do Filiado 

moldes em tamanho natural. | Dancine, fazin a coa orlHen: 

O feitio graphico se mostra — Feto vas gonhar enndo um 
à altura das nossas melhores | conrveso da ferramentas, Ele 
publicações, el nerties | nmtmairo, am, rango 

“GUIA LEVI “Mochadn” depois, vae desafi 

Da firma M, Miglino & | o “Pienreta"! ge SEARA 
Cia. recebemos dois exempla- 
re PE CAÇÃO He o co = 
nhecidissimo “Gula Levi”, re 1 q Ê d 0 
ferente ao presente meg, bi). | Ita 0 os po 

ama das utais DaNipaçÕes e ” 
anteriores, no presente numero, p q Yi 
nota-se os novos horarios da raros em a: aria 

0) 4 
= pe His e Minas, da E. Da secretaria deste ayndlon- 

, FuRuay «08 HOFaTios | (o, pedam-nos& publicação do 
das estradas ferroviarias dos | oi atos Bira ç 
principnes Estados da União “De ordem do sr. preslden- 
sslientando-se o echema das te, convido todos qE assocl 
vias de communicação para & | dos p comparecerem & Cn 
Cachoelra de 7 Quédas e Cata- | assemblea OTA) cxirRorainãs 
ratos dó Teuassu', ria, quo se rveallzurá no pro- 

Aos srs. M, Miglino & Cia,, 
gratos pela valiosa offerta mimo! mablado “dia 4. “doi cor» 

a rente, fs 20 horas em 2º con- 

vocação. em nossa séde social, 

má . à vpraça da Republica n. 54, 
Não pode voltar F| sob... afim de ser criada a 
Cuixa de Accidestes no Tra- 

a balho, Em vista da Importan- 
actividade cla do assumpto a resolver pe- 
dimos a todos os companhei- 

Tespondendo ao seu college | ros que compareçam no maler 
da pasta da Guerra, o titular | numero possjvel, afim de se re- 
da Marinha declarou ue, de|solver tão grandioso assumpio 
acenrdo com o resultado dalpara u classe. A ordem dr dia 
Inspecção de zaude u que fol| é u segulnte: a) feitura da 
submettido o marinheiro de se- | ueta da sessão anterior b) 
gunda classe asylado Marjo de | Criação da Caixa de Acciden- 
Almeida Henrique, não -sode-| tes no Trabalho, 
rá ser o mesmo attendido no Prevenimos a todos os com= 
pedido que fez a sua reinciu- | panheiros, que não será nere 
Não us Fabrica de Cartuchos | mittida discussão de outros as- 
de Infantaria, como operarlo | sumptos que não estejam na 
contratado, visto continuar olcrdem do dia, Pjea estah dJeci- 
referido mariuhelro invalido, | do ue a ordem do dia não 
não podendo prover a zua gub- | poderá ser alterada,” 
sistencta. e — > a 

= s R| 
Licenciato um sor 
" 
irado 
O ministro 1a 


Promoções na Mas 
tinha 


“terra resn] 


veu VNeanclar o sortonde A tus 

Feram promovidos hontem | nio Santangelo, ENE Sa “a 
por acto do ministro da Ma-|1+ Companhia - da [o Bevima = 
rinhu 4 classe. immediatamen- | to de Infantaria, veto. 14 PR 
te superior, q cabo fuzileiro mobllisavel Pd At = 


e !ornuroem-se qpús 
Céssarios e seug luryviigo nus 


obras do novo Airsanal do d- 


naval Rufino Pedro da Silvei- 
ra e q marluhtiro de ségunda 


olags João Augusto Romano, inha, 


Paulistas | 


do Algodão | vindo ,n Fernanda dos Santos 
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NOTICIÁRIO 





A Delegação Franceza Proporá á Assembléa 


«dk 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 de Julho de 1936 





da Liga das Nações o Não Reconhecimento 
da Annexação da Ethiopia á Italia 


ESSA RESOLUÇÃO SERA” BASEADA NO PRINCIPIO DEFENDIDO PE: 





LOS REPRESENTANTES AMERICA NOS, NOTADAMENTE O ARGENTI- 

NO — SEGUNDO AFFIRMAÇÕES CATEGORICAS DO MINISTRO IN- 

GLEZ EM ADDIS ABEBA, AS TROPAS ITALIANAS NÃO OCCUPA- 
RAM TODO O TERRITORIO — A QUESTÃO DAS SANCÇÕES 


O PROJECTO FRANCEZ 
GENEBRA, 2 (Havas) — Nos oir- 
culos bem informados | 
que o projecto de resolução que esta 
« sendo objecto de negociações por ini- 
ciativa da delegação da França 
inspira pos seguintes principios: 
1º — Reaffirmação do artigo 10 
do pacto da Sociedade das Nações e 
principio de não-reconhecimento 
affirmado pelas delegações america- - 
nas, notadamente a Argentina. 


do 


assagura-se 


se 
na Europa. 
um facto in 


cupado.” 


2º — Nomeação de uma commis- 


são de estudos que daqui até a pro- 
xima reunião da assembléa da Socie- 
dade das Nações se encarregue 
examinar a situação e as consequen- 
conflicto 


cias da solução do 
ethiope, 


O ministro dos Negocios Estran- 
geiros da França sr. Yvon Delbos fa- 
rá um discurso especial perante a as- 


sembléa para apresentar 
tas em questão. 


FALA O MINISTRO MUNCH, DA 
DINAMARCA 

GENEBRA, 2 (Havas) — O mi- 
nistro dos Negocios Estr 
Munch declarou 
raute a assembléa da Sociedade 
Nagões que, dadas as circumstancias, 
de nuda serviria que certos governos 
jusistissem na politica das suncudes. 


Dinamarca sr, 


O orador preconizou 


to da cooperação internacional e a pro- 
posito do problema aecentuon em re- 
lucão ao não-reconhecimento do facto 
consumado, que não se podia exigir 
o desapparecimento de um paiz pelo 
facto de estar oceupado parcial ou to- 
exercito 


talmente 


gvIro, 


por um 


A ETHIOPIA NÃO FOI 
MENTE OCCUPADA 
LONDRES, 2 (Havas) — Inter- 


de 
GENEB 
italo- 


rogado sobre a situação actual 
Abyssinia o ministro da Grã-Breta- 
nha em Addis Abeba sir Sydney Bar- 
ton declarou textualmente: 

“A verdade é que ninguem sahe 
o que se passa. O problema do futu- 
ro da Ethiopia só póde ser: resolvido 


occuparam parte do 


da 


As tropas italianas só 
territorio. E” 


discutivel. O conjunto do 


paiz não foi de maneira nenhuma oc 


O DISCURSO DO DELEGADO DA 
AUSTRALIA CONTRA AS 


SANCÇÕES , 
RA, 2 (Havas) — No dis- 


eurso pronunciado perante a Assem- 


bléa da Sociedade das Nações o pri- 


meiro 


te: 


as propos- “Se du 


eçõos uito impediram a conquista 


Ethiopia, co 
restabelecer 


angeiros «a 
pe- 
das 


huma nação 


tiva e tenta 
conseguinte, 
o ineremen- 


“ 8) go 
porém, que 


O sr. 
estrun- por outro li 
cus e Financ 
TOTAL- 


implicassem 


delegado da 
S.anley Bruce avcentuou textualmen- 


plicar sancções 
pois, reconhecer o fracasso da tenta- 


Australia sr. 


rante sete mezes as san- 
da 
mo esperar que possam 
a actual situação? Seria 


necessario intensificar as sanecções, O 
que acarretaria a guerra. Ora, nen- 


está preparada para ap- 
militares, Deve-se, 


r construir o futuro. Por 
a Australia é de opinião 


que-as súntções não servem para muis 
nada e deve ser suspensas. 


verno australiano espera, 
em setembro proximo a 


assembléa poderá estudar uma base 
util de collaboração internacional.” 
Brnce 


gecrestentou que, 
ido, as suneções economi- 


podiam ter acção real as sunccõés que. 


no recurso eventual a 


medidas militares. 
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PROPOSTAS DO CHILE 

GENEBRA, 2 tHevas) 
1. Van Zeeland abriu a sessão 
da assemblêa da Sociedade das 
Nayões às 15 horas e 40 minu- 
tes dando immediatamente. & 
pelavra ao «sr. Rivas Vicuha, 

OQ representante do Chile disse 
quo o Pacto da Instituição não 
podo [unecionar emquanto a 
Sociedade das Nações não fôr 
universal e o desarmamento 
não seja realizado, 

Pediu é assembléa que proce- 
da no“estudo de um Pacto que 
essegure a universalidade da 
instituição e a cfficacia da sua 
asção tomando na: devida con- 


eideração os inceresses regio- 
nas. 
PERDERAM A RAZÃO DE 


SER. ANTE O FRACASSO 

GENEBRA, 2 (Havas) — No 
discurso pronunciado perante a 
assembléa da Sociedade das Na- 
ções o representante da Suissa, 
st. Motta, accentuou que à So: 
vedado das Nações solfrera de 
tneto um fracasso, mas, termi- 
gada a guerra na Ethiopia, a 
manutenção das sancções só ser- 
viria para prolongar a aglta- 
cão no mundo, 

O crador accrescentou que à 
assembléa estava no direito e 
até mesmo no dever de decla- 
rar que as sancções tinham per- 
dido a razão de ser. 

AS RAZÕES DO GOVERNO 

URUGUAYO 


GENEBRA. 2 (Havas) — O 
Jclegado do Uruguay. sr, Guar, 
cieclarou perante a assembléa da 
Suctecdade das Naçoes que O seu 
pals estava disposto a parlici- 
par com satisfação do estudo de 
toclos os problemas que fossem 
suscitados perante a Sociedade. 
numa atmosphera de serenidade, 

O orador accentuou em segui- 
da que. no conflicto italo- 
cthlope. a politica de segurança 
collectiva não lográra evitar a 
guerra nem salver a victima da 
aggressão, Mas não era tempo 
de philosophar quanto ao Ira- 
casso da applicação do artigo 16. 
O orador preferia expor as ra- 
vões jurídicas que tinham le- 
vudo o Uruguay a cessar a appll- 
cação das medidas de coerção, 
Na opinião do seu palz as san- 
ccões não deviam revestir-se de 
caracter punitivo. O artigo 16 
do pacto fúra estabelecido para 
evitar ou terminar a guerra € 
não para castigar o aggressor. 
Desapperecida a causa das me- 
didas. estas não mais devem 
existir. Nem por isso o governo 
wruguayo deixava. porém, de 
realfirmar a sua fidelidade á 
collaboração internacional. Coro 
a Argentina. o Uruguay era flel 
nos principios proclamados por 
todos os congressos americanos 
no tocante ao não reconhetl- 
mento des acquisições Lerrito- 
riges feitas pela força. O Uru- 
guay apolaria todas as tentati= 
vos pera adaptar o preto és 
necessidades presentes sem dl- 
miuulr o prestigio da Sociedade 
clas Nações, afim de que esta 


— O) missão de vlvilização e pas. 


possa cumprir no mundo a sua 


TROCAS DE VISTAS COM A 
DELEGAÇÃO FRANCEZA 
GENEBRA, 2 (Havas) — Des- 

de hontem, á noite, sc estão rea- 

lizando trocas de vistas entre a 

delegação franceza e certos te- 

| Eresentantes das delegações la- 
tiho-americanas afim de estabe- 
lecer uma formula de resolução 
que permitta encerrar por una- 
nimidade os debates da assem- 
bléa da Sociedade das Nações. 

Desenvolvem-se esforços no 
sentido de conciliar a suspensão 
das sancções com o principio ge- 
ral do não reconhecimento das 


acquisições territorlaes feitas 
pela força. As conversações pro- 
gridem favoravelmente, mas 


| alnda não se fixou nenhum tex- 
to de resolução. 


BLUM VOLTOU A PARIS 


GENEBRA, 2 (Favas) — O 
chefe do governo francez, srt. 
Léon Blum partiu de autcmo- 
vel, ás 10 horas, com destino a 
Paris, 


A TTALIA INTEIRA SOLIDA- 

RIA COM O GESTO DOS 

SEUS JORNALISTAS EM 
GENEBRA 


ROMA, 2 (Havas) — Nos cir- 
culos autorizados declara-se que 
a Italia inteira está solidaria 
com os jornalistas italianos que 
protestaram na Sociedade das 
Nações contra o discurso do Ne- 
' O protesto é apresentado como 
uma rescção natural dos italia- 
nos que viram apparecer “o che- 
fe dos bandos ethiopes autores 
de atrocidades cujos documen- 
tos foram collocados sob os 
proprios olhos da Sociedade das 
Nações”. 

Os circulos officiosos exprl- 
mem, por outro lado, a esp='an- 
ca de que será resolvido sem de- 
mora o incidente que se verifl- 
cou em Genebra, 

COMMENTARIOS FAVORA- 

VEIS DA IMPRENSA PA- 

RISIENSE 


PARIS. 2 (Havas) — Os jor- 
naes commentam em geral lu-. 
voravelmente o discurso pronuh- | 
ciado, hontem. em Genebra. pelo 
vlicfo do governo francez sr. | 
Léon Blum, 

O “Matin”" escreve: "Extre- 
mamente elegante na ftma e 
construido com intelligencia. 
com todos 05 seus matizes e 
subLilezas. o discurso do senhor 
Blum causou viva Impressão nos 
circulos internacionaes. | 

“O presidente do Consello 
leva por vezes o ideulismo ale 
a chimera mas elle proprio es- | 
segura que a essa chimera e: & | 
suspensa a vida universal e que. 
na falta della. a paz será sem- 
pre incerta e estará sempre 
umençada, 

O “Journal”  congratula-se 
pelo reerguimento causado pº- 
las palavras do sr. Blum e ob- 
serve testualmente: 

“O sr. Blum faloy com o ta= 
cto necessario sobre q caso de 


 —— e e o mim OO mms 


Ethiopia e o papel da Ttalia na 
Europa. permittindo assim que 
se restabeleça realmente a col- 
laboração, E' esse o unico meio 
efficaz de assegurar a paz,” 


O CASO DE DANTZIG 


GENEBRA. 2 (Havas) — O 
alto commissario da Sociedade 
das Nações em Dantzig sr. Les- 
Ler conferenciou com o mluis- 
tro dos Negocios Estrangeiros da 
Polonta sr, Beck e com o senhor 
Eden, relator perante o Conse- 
lho das questões relativas á ci- 
dade livre, 


O sr, Lester expoz os ultimos 
acontecimentos verificados «m 
Dantzig. O Conselho vae reunit- 
se em sessão secreta para dectl= 
dir se a questão da cidade li- 
vre deve ou não figurar na or- 
dem do dia da presente reunião, 


YVON' DELBOS FALARA” SO- 
BRE.O PROJECTO DA FRANÇA 
GENEBRA, 2 (HJ) — O mi- 
nistro dos Nega-ius Estrangeiros 
da França, sr. Yvon Delbos, 
pronunciará amanha um discur- 
so no qual precisará como o go- 
verno françez concebe 2 refor- 
ma do pacto da Sociedade das 
Nações, de meanelra a conseguir 
o reforço da autoridade do In- 
stituto internacional de Gene- 
bra. 
UM COMMUNICADO DA DELE- 
GAÇÃO ITALIANA 


GENEBRA, 2 (H,) — A dele- 
gação Ilalinna na assemblea du 
Sociedade das Nações publica u 
seguinte cominunicado; 


“Os oito jornalistas postos em 
liberdnde pelas nutoridades de 
Genebra e expulsos; desia cidade 
tiveram permissão para seguir 
para o Cantão de Vaud, onde se 
lhes juntaram, num movimento 
de solidariedade, og collegas que 
faziam serviço aqui, Multo bre- 
ve partirão todos para a Italia, 
Nenhum jornalista lHallano fi- 
cou em Genebra,” 





O governo mexi- 

cano restringe 

0 exercício dos 
cultos 


MENTCO. 2 (Havas) — OQ Le- 
tisiutivo do Estado de Guere- 
toro votou a nova lei dos cultos 
me autóriza o exercicio de 
ultos por tres padres na capl- 
tal e um em cada municipali- 
dade. quando até egora havia 
mm padre va capital e um nu- 
moro jmiimo no resto do Es- 
tedo. 

Os padres que não tiverem 
nutorizacão para exercer o culto 
so passivels de pena de quis 
nhentos pesos de multa e quin- 


ze dias de prisão, 








As Actividades do Governo 
da Frente Popular na França 





UM DISCURSO DE DALADIER NA REUNIÃO 
DO PARTIDO RADICAL SOCIALISTA 


PARIS, “2º (HJ) — O. Comité 
Executicvo. do Partido, Radical- 
Socialista reuniu-se sob a pre- 
sidencia do sr. Daladier, Toman- 
do a palavra, o presidente do 
partido trata das actividades do 
governo da Frente Popular.o sa- 
lienta especinlmente-o interesse 
das reformas Bociaes: executa- 
das. , , 

“Não são reformas epheme- 
ras, , prosegue o sr. Daladier, 
mas a expressão normal e justa 
de uma vontade apaixonada de 
Justica social, que leyou a Fren- 
te Popular à victoria,” 

O sr. Daludier convida, em se- 
guida, os trabalhadores a ob- 
servar a mualor calma nas suas 
reivindicações. 

Abordando os problemas da 
politica internacional, o orador 
declara que é preciso ter con= 
fiança e fé na Sociedade das 
Nações e que para a França a 
segurança collectiva é a unica 
garantia da paz. 

Fol lda cm seguida uma or- 
dem do dia approvando as de- 
clarações do sr. Daladier e a 
acção dos ministros radicaes do 
governo, Esta ordem do dia pro- 


vocou a discussão gerol, Em con- |: 


sequencia de um ataque a um 
membro do partido, o sr. Emile 
Roche, director do jornal radi- 
cal “la Republique”, este de- 
clara que tem o direito de fa- 
zor & política que julgar melhor 
para o partido e termina di- 
zendo aos seus amigos radl- 
vaes: “Preveni-vos contra & ne- 
cessidade de ter de defender 
muito breev as liberdades pu- 
blicas contra o partido commu- 
nista”, expondo assim as appre- 
ensões da maioria do Parlido 
Radical-Soclalista, que reçceiu 
vêr upplicar na França as dire- 
ctivas revolucionarias dos So- 
viets, 

O sr, Albert Bnyet lamenta os 
ataques contra o Partido Com- 


munista e achn que se a Frente | 


eiras eram inefticazes, Sú Popular estivesse deslo:ada, isso 
NA não aproveitaria, genão á re-, 


acção, 


O sr. Daladicr fala: depois: a 


respeito dos communístas e des |! 


clara que não podia deixar de 
constitulr- uma questão para 05 
radicaes “tolerar à edificação 
pela força de um regime em que 
os cidadãos não tém o direito 





As classes armadas 
3 à Cruzada Nacio- 
nal de Educação 


O apolo que as classes armna- 
das vêem dispensando à Cruzada 
Nacional de Educação, muito 
tem coutribuido para o presti- 
gio que gozu e para o desenvol- 
vimeuto que já alcançou, Este 
apolo além de moral é material 
o que attesta cloquentemente & 
benemerencia do emprehendi- 
dimento que tomou a seu car 
EO. 


São as classes armadas que 
melhor comprehendem a silua- 
ção de inferioridade em que 
nos encontramos e dahi au cx- 
pontancidade da collaburação, 

4s contribuições levantadas 
no Corpo dec Bombeiros duran- 
te as campanhas financeiras 
£ restavam o quanto comman= 
duntes, officines, sub-offlciaes 
e praças desejavam cooperar na 
luta contra q analphabetismo. 

A Policia Militar tomando 
sob seu patrócinio olto escolas 
da Cruzada está realizando uma 
obra magnifica de civismo. 

Quanto à Murinha de Guerra 
é Jlão brilhante e tão notavel 
n sua cooperação que jâmais se 
dirá com exactidão o que ella 
reulmente está fazendo pela 
Cruzada, 


O Exercito tem sido um ba- 
luarte forte desta cumpanha 
«que as futures gerações lem- 
brarão com verdadeira admira- 
ção, 

A. cooperação do Exercito 
coutra o analphabetismo de- 
moustra quanto lhe seria pro- 
pícia a recepção .de consecriptos 
Oem instrucção primaria, se não 
completa, pelo menos, sabendo 
elles ler, escrever e contar para 
que no periodo em que o cous- 
cripto cumpre O seu dever, não 
se perdesse tempo com a for- 
mação intellecfval e sim somen- 
te com a formação do espirito 
militar, a educação patriotica 
e a sua finalidade Lechnica. 

Comprehendendo assim, ha 
precisamente um anno. os alu- 
mnos da Escola Militar num 
gesto de impressionante belleza 
e patriotismo deliberaram, ex- 
pontancamente, contribuir meo- 
salmente com 500 réis para a 
manutenção de duas escolas 
para analphabetos, 

Este gosto dos cadetes esooy 
com profunda sympalhia em 
todas as unidudes militares es- 
palhadas no pais, 

Digno da muis ampla divul- 
gação é o telegramma do cum- 
mandante * do 1" lulalhão de 


caçadores major “ sloro Cor- 
réa redigido vmesles [erimos: 
“Officiaes c sargentos dezoito 


caçadores desttnaram imensal- 
mento quantia cinco e dois ini) 
reis que serão entrogues pre. 
felto cidade Câmpo Grande co- 
mo auxilio Cruzada Alpbabeti- 


de reclamar”: alludindo assim 
aos receios do sr. Emile Roche, 
a respelto do advento do regime 
sovietizo na França. 

Terminando 'o seu discurso, O 
sr. Duladier pede ao partido que 
prosiga lealmente na experien- 
cla, soclal que acaba de ser ten- 
tada. 

O comité do partido approva, 
em seguida, a ordem do dia, e 
a Sessão é levantada. 

VAE INTERPELLAR LEON 


" BLUM 

PARIS, 2. (H.) — O deputado 
Paul Reynaud communicou ao 
sr, Leon Blum que desejava in- 
terpellal-o sobre as declarações 
quo fez hontem na assembléa 
da Sociedades das Nações e 50- 
bre as consequencias que o go- 
verno entendia tirar das mes- 
mas paras política externa, in- 
terna e militar do paiz. . 


Esteve Magnifica a Irradiação 


Çs 


NOTICIARIO 
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de Hontem Para altalia 


UM BREVE PERFIL DE RONALD DE CARVALHO 








Artistas que 

A irradiação realizada hontem 
pelo Departamento de Propa- 
ganda para a Italia, onde foi 
retransmittida pela 2. R O de 
Roma. alcançou um exito que 


foi além da expectativa. O pro- 
gramma organizado pelo dr. 
Ayres de Andrade. director ar- 


”, 
+ Sa o Ol 
Ed a 


| Camargo a 








tomaram parte na irradiação de hontem 
tistico da Radio Tupy. não po- |8o piano e o st. Benedicto de 


derla mesmo ser melhor, quer 
pelos numeros seleccionados. 
quer pela interpretação deda. 
Coube & senhorinha Alzirinha 
interpretação cos 
numeros principaes e ella o fez 
gdmiravelmente. Tambem não 
foram menos felizes a senhora 
Carolina Cardoso de Menezes, 


ao (o q 


Dae leite aos vossos filhos, pois, é 
elle poderoso elemento de nutrição 





zação 
vós”, 

O dr. Gustavo Armbrust, pre- 
sidente dy CG, N. E, com auto- 
rização dos srs. genernes João 
Gomes, ministro da Guerra 
Paes de Andrade chefe do Es- 
tado Maior do Exercito e Gas- 
par Dutra commaendante «da 
| Região Militar iniciou ha 
poucos dias no 1º Regimento de 
Cavallaria uma serie de pales- 
tras que pretende realizar nas 


patrloti:samente | ideada 


diversas unidades da 1º Região 
Militar. 
Recebida pelo ilustre com- 


mundanto coronel Paquet com 
distin-ções que muilo o sensl- 
bilisaram fez em companhia do 
eminente official uma demora- 
da visita no regimento da qual 
trouxe optima impressão e em 
seguida fez uma exposição de- 
senda dos planos da Cruza- 

a, 

4 atfenção com que foi ouvi- 
do pelos officiaes e praças re- 
velava não só uma compre- 
hensão  nitida da importancia 
do anssumpto como um deseju 
sincero de collaboração, 


O sr, coronel Paquel em pa- 
lavras chelas do enthusinsmo, 
attestadoras da sua cultura, nu- 
breza de sentimentos e amor à 
Patria. bypolhecou o apolo mo- 
rel e miteral do 1º Regimento 
de Cavallaria que assumiria o 


cutrocinio de uma escola da 
Cruzada, 

Após breve consulta, ficou 
deliberado dar-se o nome de 


“Dragões da 
essa escola, 

São estes gestos muc dignifi- 
cam e honram una corpora- 
quo, 


Foi dispensado 


ão director geral do Pesspal 


Independencia” a 


o qninistro da Marinha decla- 
rou haver resolvido dispensar 
“ capitão de corvela José Pa- 
cognuseo” de Sã, dar fupeções 
de fúetructor e oncarrezado do 
material da Escola “Almiran- 


ta Wandenkolk*, 


e e meet eee 


No expediente da 
Viação 


Por motivo de ter que embar- 
car para Londres. onde passa! á 
suas ferias. esteve hontem no 
gabinete do ministro Marques 
dos Reis, apresentando suas des- 
pedidas. um representante da 
The Leopoldina Rallway. 

—— (O) ministro da Viação re- 
cebeu. ainda. hontem. em seu 
gabinete. as' seguintes pessoas; 
deputados Barreto Pinto, Ne- 
grão de Lima, Ricardino Prado. 
Acylino Leão. Laudelino Rames 
e Raul Fernandes; sras. Ilka 
Labarthe e Olga P. Coelho; dr. 
Alcides Lins, desembargador 
Diniz Lopes e o ajudante de or- 
dens do gencral Meira Vascon- 
cellos, 

—— O professor Licinlo de 
Almeida. secretario goral do 
Ministerio da Viação. recebeu 
hontem. em seu gabinete. as Se- 
guintes pessoas: senador Abe- 
lardo Condurú e drs, Ivan de 
T'reitas. Pereira Lyra. Leopoldo 
Campos. Arthur Moraes. Ale- 
xandre Gutlerresa e Dantas 
Lima, 


Os sundicatos de 
classe e as contri- 
huições do Instituto 
dos Commerciarios 


Conmunicam-nos do TJIuctitu- 
to de Aposentadoria as Pes- 
sies dous Commerctartos: 
“Tendo vcessado os motivos 





qua determinaram q «recebi- 
mento das contribuições dos 
astociados por Intermedio dos 
Syndicatos de classs o Tnets- 
tuto communica mus, dora 
ivanto, todo o eualequer paea- 
mento devo ser effectuado pos 
intormedio dos Ppancus storl- 
vados e pela Caixa Beconomi- 
va ê 





cad Lt a it do pa at adido o Pi tia da is em ts mr TS — IH a mes = 


Lacerda. com o seu conjunto 
regional, O sr. Vicente Sptnelly. 
fez ao microphone uma rapida 
palestra sobre Ronald de Car- 
valho. o grande escriptor patri- 
cio fallecido ha pouco mais de 
um anhno e que teve um livro 
posthumo. prefaciado pelo em- 
baixador Roberto Cantalupo, 


ram Ts 


AA.B. |. eo impos- 
lo de renda dos 
jornalistas 








O MINISTRO DA FAZENDA 
MANDA SUSPENDER OS LAN-= 


CAMENTOS 
Logo que o sr. Arthur de 
Souza Custa, ministro da Fa- 
zenda, mandou incluir os jor- 


nalistas entre os contribuintes 
do imposto de renda, a Assos 
clação Brasileira de Imprensa 
fez sobre o assumpto uma Yepre- 
sentação fundamentada. Agora, 
embora aclhando-se doente, sua 
ex. mandou commuúnicar no 
presidente da A. B. I., por in- 
termedio do seu chefe de gahi- 
nete, dr, Onando,B, Villela, 
que estando, ninda, em estudo 
o assumpto, determinara, en- 
tretanto, desde já, ao direcior 
do Imposto de Renda; que Ssus- 
pendesse os lançamentos reln- 
tivos à venda funcrional dos 
jornalistas, continuaudo, porém, 
a serem feitas às declarações. 

O sr, Herbert Moses ugrade- 
ceu a attenção de S. ex., pois 
a decisão ibmportava em ve- 
conhecer a relevencia dos urgu=- 


mentos apresentados pela A, 
B. .T,, interpretando o senti- 
mento de toda a classe, 





LDUARDO M. JÁ 
COBINA 


Tza Estruc Jacobina e 
filhos, irmãos, sogtos, 
tios, cunhados, sobrinhos, 
primos e demais paren- 
tes. agradecem a todos 
que velaram e acompa- 

nharam os funeraes do saudoso 
EDUARDO, e de novo os cou- 
idam para a missa de 7º dia 
ue se realizará: amunhã, 4 do 
corrente, ás 9 1'2 horas, na 
irreja de São Francisco de Pau- 
la, Capells N. 8, das Viclo- 
rias: ; 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirita gua o nosso companheiro Romualdo 
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SUCCURSAL EM S. PAULO 
Br. Antonio Augusto de Macedo — Eua 
do Carmo n. 64, 


| ————— er 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Arnaldo Arruda — Rus Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1.º andar, 





TOPICOS “* 
RIO BRANCO 
Por mais de uma vez, o 

DIARIO CARIOCA cha- 
mou a attenção dos pode- 
res municipaes para o 
abandono em que estava 
atirado o predio situado & 
rua Vinte de Abril, no 
qual nascera aquelle que 
seria, mais tarde, uma 
das malores figuras do 
Brasil e uma das glorias 
maiores do continente 
americano: o barão do Rio Branco. O referi- 
do predio estava transformado e ainda está 
numa garage da Prefeitura ! 

O sr. Pedro Ernesto, na ansia desmedida 
de imrhortalizar o seu nome, pouco caso ll- 
gou áquelle proprio que o municipio adquirira, 
afim de ser transformado num museu, onde 
fossem religiosamente guardados os objectos 
que pertenceram ao grande chanceler. A de- 
cadencia do edificio se vinha accentuando dia 
a dia, sem que, nem ao menos, uma caiação 
externa lhe dessem. ; 

Noticla-se, agora, que:o actual: governo 
municipal, com o apoio do chanceller Macedo 
foares, vae fazer no predio historico, os re- 
paros necessarios, para poupal-o da ruína € 
nelle ínstallar sociedades culturaes e cívicas, 
cuja existencia possa honrar a memoria do 
chanceller que Ruy Barbosa classificou de 
“cumieira do edificio nacional”. A moticia 
não póde deixar de ser acolhida com ap- 
plausos por todos os brasileiros que, sem €x- 
cepção de crédos, reverenciam e cultuam O 
nome daquelle que fot, sem duvida, uma al- 
tissima expressão da. propria Patria 





O PROBLEMA DA MATERNIDADE 
Um dos maiores pro- 

blemas modernos de as- 
gistencia social é do am- 
paro á maternidade. Não 
precisamos citar o inte- 
resse que esse problema 
vem despertando entre 
os maiores paizes do 
s — mundo, com a criação de 
grandes hospitaes, A propria natureza desse 
assumpto dispensa maiores esclarecimentos. 

No Rio de Janeiro, entretanto, capital do 
maior paiz do continente sul-americano, não 
dispomos de mais de quatro ou cinco esta- 
belecimentos para attender a um numero ele- 
vadisstmo de senhoras necessitadas. Não hou- 
ve, até agora, 8 indispensavel preoccupação 
de olhar o problema como elle merece. Basta 
dizer que, ha bem pouco tempo, a Materni- 
dade da Faculdade de Medicina fechou é fal- 
ta de recursos ! Não se contam os casos em 
que senhoras que procuram os hospitaes dei- 
sam de ser attendidas, por talta de vagas. 
Esse espectaculo, sem duvida, é deprimente e 
vergonhoso. v 

Em alguns suburbios da cidade, como 
em Cascadura e 8. Christovão, já se fundaram 
estabelecimentos apropriados, que represen- 
tam um espinhoso esforço particular. Elles, 
porém, são insufilcientes.  E' verdade que O 
problema da maternidade no Brasil offerece 
varios aspectos, todos pedindo providencias 
dos poderes publicos. O maior de todos, no 
momento, é este: criação de hospitaes para 
parturientes. Mesmo porque convém accen- 
tuar que o referido problema não interessa 
apenas o presente. Elle está ligado intima- 
mente ao proprio futuro da nacionalidade. 











AINDA O PISTOLAO ! 

O pistolão tornou-se, no 
Brasil, uma verdadeira in- 
stituição política. A sua 
existencia criou o regime 
das injustiças, das prete- 
rições, dos escandalos € O 
sacrificio de verdadeiros 
valores, postos à margem 

“para & subida dos inco- 
petentes € dos afilhados. Todo senador, todo 
deputado, todo chefe político têm sempre um 
candidato e €sse, quasi sempre, € um cava- 
lheiro que nunca poderia triumphar pelo v&- 

io. 
ne ido mal, infelizmente, Se verifica em 
quasi todos os ramos da hdministração pti- 
Lllca, apesar de uma reacção que Se tem ve- 
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rificado em alguns dos seus sectores e que 
constitue excepção que se póde apontar. 

O caso, por exemplo, da designação dos 
inspectores de ensino é symptomatico, E não 
é segredo para ninguem que na repartição do 
gr. Nobrega da Cunha o regime do pistolão 
foi adoptado, com a preterição de díreitos de 
outrem. Queremos crêr que o sr. Nobrega te- 


nha boas intenções. O facto, porém, é que ' 


ha alguma coisa que se collocou acime des- 
sas intenções, dando margem ao criterio es- 
tranho que se vem observando no, preenchi- 
mento das vagas. Não se admitte all o direito 
de entiguidade ou do merecimento compro- 
vado, Na Inspectoria do Ensino Secundarlo 
tem prevalecido o criterio do pistolão. E' con- 
tra isso que se insurgem os prejudicados, es- 
perando que do ministro Gustavo Capanema 
parta um gesto energico de moralidade no 
sentido de evitar o desvirtuamento das boas 
normas administrativas, 





APPROXIMAÇÃO BRASTL- 
ARGENTINA 
Os cursos da lingua portu- 
gueza nos collegios da Repu- 
blica ' Argentina haviam sido 
organizados em caracter pro- 
visorio. Era uma homenagem 
que & Nação amiga prestava 
ao Brasil, numa hora em que 
os povos dos gois paizes vi- 
travam pelo mesmo idéal de 
confraternização, animados 
principalmente pela visita que 
* os srs. Getulio Vargas e José 
Carlos de Macedo Soares fizeram & nobre Na- 
ção irmã. 

Um telegramma de hontem informa que 
o governo portenho acaba de promulgar um 
decreto dando caracter definitivo áquella me- 
dida, declarando que as relações sociaes, cul- 
turaes e economicas entre o Brasil e Argen- 
tina são cada vez mais estreitas, pelo que se 
torna cada vez mais necessario O conheci- 
mento do nosso idioma. 

Não se deve tomar o acto do governo da 
Argentina como um méro gesto de cortezia 
para o Brasil, Houve a compreensão nitida do 
momento historico que atravessamos, As duas 
maiores nações americanas precisam se iden- 
tificar cada vez mais no sentimento de defesa 
continental. Já de ha muito se fortificaram & 
communhão de idéas e de sentimento cultu- 
ral e político entre brasileiros e argentinos e 
a convicção das responsabilidades que cada 
um desses dois povos tem nos destinos"da cl- 
vilização do continente. 

O acto do governo portenho desfaz a ul- 
tima barreira que existia e abre novas perspe- 
ctivas á união, cada vez mails forte das na- 
ções leaderes da America do Sul, 


n 





CONTRA O INTEGRALISMO 

A mocidade de nossa Unl- 
versidade movimenta-se pa- 
ra agitar uma campanha 
intensa e patriotica contra 
 extremismo da direita ou 
seja contra,a doutrina ver- 
te do sr. Plínio Salgado. Os 
rapazes desfraldam a ban- 
deira da democracia e em 


a uma luta incessante e sem 
| treguas, A attitude dos mo- 

ços, já amplamente divul- 
gada pela imprensa não regista nenhum in- 
tuito subalterno, nem é possivel que delia se 
faça esse juizo triste, + 

Ninguem desconhece o perigo que o inte- 
gralismo offerece ás instituições brasileiras, 
como offerece o communismo. A doutrina do 
sigma se reveste de roupagens lyricas, com 
as quaes pretende illudir o povo, O seu lem- 
ma, Deus, Patria e Familia, não é novidade. 
A liberal democracia defende os mesmos 
princípios... 

A repressão eso Integralismo se impõe 
como uma necessidade de resguardar o regi- 
me que adoptamos, de eventuaes aventuras 
que os soldados do sigma poderão tentar le- 
var a efíeito. E ninguem duvide de que elles 
sejam capazes de tal coisa, O Brasil precisa 
caminhar para a conquista dos seus grandes 
destinos, livre de comedias como essas do sr. 
Plinio Salgado que só servem para perturbar 
o rythmo da sua tranquillidade e do seu pro- 
gresso. Por isso mesmo, & iniciativa dos es- 
tudantes merece todos os applausos dos bra- 
sileiros. 








O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom: nevoeiro. Temperatura: estavel. Ven- 
tos: de norte a léste. 

Estado do Rlo de Janciro — Tempo: bom; 
nevoeiro. Temperatura: estavel. 

Estados do Sul — 'Tempo: bom, com ne- 
voeiro até Paraná e perturbado com chuvas 
nos demais Estados. 'Temperatura: estavel À 
noite e ligeira ascensão de dia, Ventos: de 
norte a léste, frescos. 

Provisões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, com nebulosidade e ne- 
voeiro, Temperatura: estavel. Ventos: de nor- 
te a léste frescos, por Vezes. 





Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar 0s seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica: 

NA PASTA DA FAZENDA 

Promovendo na Alfandega de Porto Ale- 
gre; a conferente, por merecimento. O tr'es- 
cripturario Eduino Vaz Ferreira, e por anti- 
guidade, a 1º eseripturario. o segundo João 
do Prado Jacques Netto e a 2º escripturario, 
o terceiro Ricardo Pereira de Macedo. 

Nomeando: o procurador da Fazenda 
Publica, junto à Delegacia Fiscal no Ama- 
vonas, bacharel Paulo José da Sllva Nery, 
interinamente, para identicas funcções na De- 
Jegacia Fiscal no Paraná, durante o Iimpedi- 
meuto do serventuario effectivo; o official do 
Thesouro Nacional. bacharel Jesus de Bur- 
lamaqui Hosannah, delegado fiscal, em com» 
missão, em Matto Grosso, O 3º escripturario 


sua defesa estão: dispostos 


da Recebedoria do Districto Federal, José de 
Lima e Silva Affonseca, interinamente, 1is- 
cal junto à Companhia Lar Nacional, 8. A., 
filial do Districto Federal, durante o impe- 
dimento do effectivo; o ex-agente fiscal do 
imposto de consumo no interior da Parahyba, 
Fenolon de Albuquerque Montenegro para” o 
mesmo cargo, de accórdo com o parecer da 
Commissão Revisora; Moacyr Machado de 
Mendonça para escrivão da collectoria fe- 
deral em João Pessoa, no Pará; o continuo 
da Alfandega de Florianopolis, Marcos Ma- 
noel Cordeiro, interinamente, porteiro-carto- 
rario da mesma repartição, durante o impedi-. 
mento do effectivo; o marujo do corpo de: 
marinheiros da Alfandega de São Luiz no 
Maranhão, Pedro Macarlo da Silva para tra- 
balhador das capatazias da Alfandega de Vi- 
ctoria, no Espirito Santo; e Vicente de Paula 
Calleia para trabalhador da referida Alfan- 
dega. : 

Nomeando, a pedido e por permuta: o 
encarregado do 1º registo fiscal federal de 
Antimary, no Acre, Waldemar Bandeira No- 
bre para identico logar no terceiro registo 
fiscal federal de Villa Feijó, no mesmo Ter- 
ritorio; e o- encarregado deste ultimo registo. 
fiscal, Paulo Castro e Costa para identico 
logar naquelle registo, de Antimary. 

Nomeando, a pedido, o collector federal 
em Ituverava, São Paulo, Henrique Flores 
Perez para escrivão da collectorla em Barre- 
tos, no mesmo Estado; o agente fiscal do im- 
posto de consumo no interior da Parahyba, / 
Emygdio Madruga para identico logar em Mi- 
nas Geraes; e o agente fiscal'do mesmo tm- 
posto no interior de Minas Geraes, Epeminon- 
das de Albuquerque para identico logar em 
São Paulo, 

Exonerando Oscar De Lamare, de 4º es- 
cripturario da Alfandega da cidade do Rio 
Grande, por ter aceitado outro emprego; e & 
pedido, Josephina Pires Sampaio Nogueira de 
dactylographo da Delegacia Fiscal no Pisuhy. 

Aposentando compulsoriamente, . Joko 
d'Albuquerque Bello, agente fiscal do imposto 
de consumo, no interior de São Paulo; Fran- 
cisco de Paula Marciano, escrivão da colle- 
ctoria federal em Araras, São Paulo; José 
Rodrigues de Aquino, escrivão da collectoria 
federal em Paraty, Estado do Rio; Saturnino 
Moreira de Rezende, escrivão da collectoria 
federal em Mirahy, Minas Geraes; Bllverio 
Ferreira dos Santos, trabalhador das capata- 
zias da Alfandega de Paranaguá; Thomaz de 
Aquino Falcão, marinheiro das embarcações 
da Alfandega de Recife; Lourenço Bernardi- 
no dos Santos, marinheiro das embarcações 
da referida Alfandega; e Bonifacio de Cas- 
tro, trabalhador das capatazias da Alfandega 
de Paranaguá. 


NA PASTA DO TRABALHO 

Exonerando, a pedido, o 3º official da Di- 
rectoria Geral de Expediente da Secretaria 
de Estado, Adalberto Luiz Coelho, das fun- 
cções de presidente da Junta Administrativa 
Provisoria de, Caixa de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Operarios Estivadores; e nomeando 
para as mesmas funcções, o actuarlo-chefe do , 


“Actuarlado do Mlinsterio, engenheiro Plinio 


Reis de Cantanhede Almeida, 

Exonerando, por abandono de emprego, 
Herminia Coutinho Gonçalves, de 3º esvri- 
pturario do Instituto Nacional de Providen- 
cia: e Antonio Villlé, do officio de interprete 
commercial das linguas franceza, ingleza, ita 
liana, allemã, russa, poloneza, rumaica Nnur- 
gara, arabe e llthuana, na praça do Rio de 
Janeiro. . 

Nomeando José Cardoso Corrêa de al- 
meida Junior para as funcções de avaliador 
de mercadorias; e Joel Barbosa Menandro, 
em virtude de concurso para auxiliar de 5€- 
gunda classe da secretaria do Conselho Na- 
cional do Trabalho. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, fez-se repre- 
sentar na sessão solenne, hontem realizada 
na séde do Centro Bahiano, em. homenagem 
a data de 2 julho, pelo secretario Alencastro 
Guimarães, seu official de gabinete. 

—— Por decretos de 30 de junho findo, 
na pasta das Relações Exteriores, foram con- 
flrmados nos cargos de consules de terceira 
classe Jorge Kirchhofor Cabral e Jorge Ma- 
ciel da Costa Leite; e fol aposentado, por 
motivo de invalidez verificada em inspecção 
de saude, o auxiliar de consulado Mario 
Rowley Mendes, de conformidade com o in- 
ciso 4º do art. 170 da Constituição da Repu- 
blica, 

—— O ministro das Relações Exteriores 
mandou apresentar seus cumprimentos RO &T. 
Cesar Charlone, ministro da Fazenda do Uru- 
guay, que passou por esta capital, pelo se- 
cretario Guimarães Gomes, introductor di- 
plomatico. ; 

— Estiveram, hontem, no Itamaraty, 

para prestar homenagem ao ministro das 
Relações Exteriores, sr, José Carlos de Ma- 
cedo Soares, acompanhadas do sr. Alpino 
Lima, presidente da União dos Estudantes, ás 
candidatas ao titulo de princeza 'dos estu- 
dantes cariocas, senhorinhas Walquíria de Al- 
meida, Maria Stella de Almeida, Lêda Faria, 
Gertrudes Ribeiro da Silva, Hilda Corréa Gul- 
marães, Julieta Braga e Zuleika Roma de 
Castro e Silva. Usaram da palavra o presi- 
dente da União e a princeza Walquíria de Al- 
meida, que saudaram o chanceller brasileiro 
em brilhentes allocuções. S. ex, respondeu, 
dizendo-se mui sensibilizado pelo carinho dos 
termos proferidos pelos oradores e encantado 
por verificar interesse com que & juventude 
estudantina acompanhava o desenvolvimento 
da política exterior do Brasil. As visitantes 
percorreram os diversos salões do Itamaraty, 
após o que o ministro do Exterior lhes offc- 
receu um chá, servido no Itamaraty, 
“O ministro das Relações Exteriores, 
er. José Carlos de Macedo Soares, recebeu, 
honteme as. seguintes pessoas: senador Abe- 
lardo Condurú, deputado Deodoro M. Men- 
donça e drs. Oscar Fagundes e Leopolão 
Campos. 





COLEABORAÇÃO 


TS 


ATORIO 


A MARGEM DE UM REL 


(Pelo dr, DUARTE LIMA — Senador Federal pela Parahyba) 
A exposição que acompanha o relatorio contratos de penhor em titulos negociaveis 


apresentado pelo ministro do Trabalho ao 
presidente Getulio Vargas traça um vasto 
programma de iniciativas economicas de ha 
muito .almejadas por quantos se interessam 
sinceramente pela grandeza do Brasil, 

Destacamos desse magnifico ensalo sobre 
ordem economica e social, o capitulo IIÉ que 
focaliza assumpto da mais palpitante actua- 
lidade — o credito movel, & juros modicos 
prazos médios, 

“A POSSE DA TERRA 

Já Leão XIII exclemava: ''o trabalho é a 
fonte unica de riqueza”, preconizando, em 
sua celebre encycla “Rerum Novarum”, a 
obrigatoriedade da propriedade a: todos os 
individuos, como meio unico de combater ás 
idéas extremistas ou subversivas, 

E Montesquieu, o autor do “Espirito das 
Leis”, affirma. com q sua incontestavel au- 
toridade: “a posse da terra é o unico meio 
que tem o individuo de assegurar sua inde- 
pendencia, e poder fazer uso de liberdade, de 
desenvolver suas qualidades de intelligencia e 
de imaginação”, 

Bó é verdadeiramente feliz o homem que 
produz elle mesmo o pão com que se all- 
menta, diz a sabedoria hindú, 

No Brasil, vasto e deshabitado, & posse das 
terras é ainda inaccessivel á maioria de sua 
população. Conforme uma estatistica do es- 
criptor Luiz, Amaral, sómente dez por cento 
dos brasileiros possuem terras! Suprema 
ironia para um paiz que tem na terra a sua 
unica fonte de riqueza, 

Mas é a falta absoluta de credito uma 
das causas do abandono do campo, desse 


campo que Deus fez e que o homem está de- 


formando com cidades... 
Na impossibilidade de desbravar o lati- 
fundio, de enfrentar as difficuldades de trans- 


porte, de vencer as endemias, de combater aa: 


pragas da lavoura, acossado pelo fisco, sem 
assistencia, sem garantias e sem direitos de 
especie alguma, o homem rural: prefere aban- 
donar a terra madrasta e ingrata e vir para 
a cidade, onde lhe sorri a miragem da mi- 
seria dourada que o urbanismo proporciona 
em doses toxicas, 


UMA CAIXA DE CREDITO AGRICOLA 

Depois de estudar o mecanismo do cre- 
dito agricola na Argentina, onde o banco na- 
cional criou-em 1933 a “Cartelra de Credito 
Agricola”, o sr, ministro do Trabalho pre- 
coniza a instituição entre nós do credito mo- 
vel, R juros modicos e prazos médios, “'desti- 
nado ao financiamento dos rebanhos, se- 
meaduras e colheitas”, como solução racio- 
nal do complexo problema do trabalho e da 
producção onde desgraçadamente “ainda se 
importa cereses, verduras, frutas e, até pa- 
lha de milho” |... 
A REFORMA DO PENHOR AGRICOLA E 

“4 DA HYPOTHECA 

“Para instituil-o no Brasil”, diz 5. ex, 
é necessario reformar as disposições do, Cor, 
digo Civil sobre o penhor agricola e a hypo- 
theca, como o fez a Argentina em 1914, 
transformando. os certificados de registo dos 


<a 





Telegrammas Recebidos Pelo 


Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu os se» 
guintes telegrammeas: 

“RIO, 28 — Antonio' Lino da Silva resi- 
dente á rua Capeberibe n. 38, nesta capital, 
socio da gloriosa Sociedade União dos Fo- 
guistas, orgão representativo da classe, depois 
de 41 annos de serviços ininterruptos nas 
guarnições de fogo da frota da marinha mer- 
cante brasileira, já exhausto, com as mãos € 
arterias endurecidas pelo rude trabalho, teve 
a-sua velhice amparada pelo Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Maritimos, obta 
grandemente meritoria do malor socialista ca 
nossa patria, que é v. ex. Como seja a grati- 
dão, o mais humano dos sentimentos pa'a 
os humildes, vem expressar a v, ex. seu pe 


[renne reconhecimento, esperando que a sua 


aposentadoria chegue ao conhecimento da fa- 
milia maritima do Brasil, cujos destinos sr- 


grados estão confiados ao pulso herculeo do, 


preclaro presidente da Republica, Receba ho- 
menagens muito respeitosas”. 

“RIO, 1º — O Syndicato dos Funcciona- 
rios do Instituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Maritimos, solidario com a manifes- 
tação prestada & v. ex. na data do anniveil' 
sario da fundação do Instituto, vem por este 
meio apresentar protestos de gratidão aos in- 
numeros actos do governo de v. ex. na defesa 
das classes trabalhadoras. Nossa ausencia na 
referida manifestação, autorisa reiterar in- 
condicional a v. ex. nossa inteira solidarie- 
dade e seu governo benemerito. — Hugo Sal- 
danha, presidente”. 

“BAHIA, 1º — Presidente Getulio Var- 
gas — Rio — Ao reassumir o exercicio do 
meu cargo, testemunho a vy, ex. O agradeci- 
mento da Bahia, á costumada solicitude com 
que v. ex, lhe attende os legitimos interesses 
e ao mesmo tempo” hypotheco ao eminente 


chefe a minha gratidão pelas provas de apre- | 


ço com que generosamente me cumulou por 
occasião de minha estada no Rio. Attenciosas 
saudações, — Juracy Magalhães”. 





Realizaram-se as eleições da 
Academia: Franceza 


FORAM PREENCHIDAS DIVERSAS VA- 
GAS 

PARIS, 2 (Havas) — Foram realizadas 

hoje as eleições para o preenchimento das 

vagas existentes na Academia Franceza. A 


cadeira que foi occupada por Jules Cambon 
era disputada pelos srs. Charlety, reitor da - 
Universidade de Paris; almirante Lacaze e 
eseriptor Paul Morand. Nenhum candidato 
obteve maioria absoluta de votcs e a eleição 
toi adiada para data ullerior. A” cadeira de 


: por endosso”, Edepois, de salientar em vi= 
gorosa argumentação as vantagens decorren- 
tes do systema de circulação por endosso dos 
certificados de registo, de penhor, no alar= 
gamento das operações das cooperativas e 
“bancos nacionses, pela segurança do +itulo e 
'seu facil desconto, conclue: “Impõe-se tam- 
bem a criação de uma Caixa Nacional de 

Oredito Agricola, annexa ao Banco do Bra- 
sil,“com autonomia, administrativa e finan- 
ceira, e destinada ás operações de credito 
agro-pecuario”, 

UM THEMA PARA O PARLAMENTO 

Eis ahi um grande thema para o nosso 
parlamento. Um problema genuinamente 
brasileiro que a visão aguda de um; homem 
de Estado acaba de pôr em equação. 

Filho das paragens ardentes do Nordéste, 
testemunha ocular dos soffrimentor inaudi- 
tos do homem do campo, votado ao estudo 
acurado dos problemas do seculo, tem o ti= 
tular da pasta do Trabalho, pela intelligen- 
cla e pela cultura, maiores! credenciaes que 
qualquer outro para versar, como Wersou, SU= 
periormente o assumpto. 

"Ao contrario do bysantinismo academico 
tão ao sabor dos nossos homens publicos, O &r. 
Agamemnon Magalhães preferiu traçar em 
linhas rectas as verdadeiras directrizes da 
nossa, politica agraria. 

O EXEMPLO DA PARAHYBA 

Da Parahyba, o pequeno Estado do Nor- 
deste, ora dirigido pela visão aguda e dyna- 


mica do sr. Argemiro de Figueiredo, já nos 


vem o claro exemplo. 

Contando apenas com um modesto de- 
posito inicial de dois mil contos que lhe des- 
tinou o governo do Estado e com & renda de 
pequenas taxas instituídas sobre os productos 
de exportação, a “Caixa de Fomento Agrl- 
cola”, alí criada em 1985 para Tinanciar & 
lavoura a juros de 3 % 8O ano, é ums 
coisa inedita no Brasil e está operando ver- 
dadeiros milagres na economia rural., 

Tambem a Bahis, com os Institutos do 
Fumo, do Cacão e da Pecuaria, está renas- 
cendo sob -a pulso forte do sr. Juracy Ma- 
galhães, um dos poucos homens que & Re- 
volução revelou. ; 

Mas é preciso que o esforço de alguns 
Estados não tique isctado. - 

A providencia sugerida na “Txposição” 
do sr. Agamemnon Magalhães é um impera- 
tivo de salvação publica, tanto mais quanto 
é o proprio ministro quem reclama, “novas 
applicações para os fundos e disponibilida- 
des dos nossos institutos e calxas de previ- 
dencia social, como das sociedades de seguro 
privado e capitalização, evitando que con- 
tinuem a ser invertidas em titulos da divida 
publica federal sommas consideraveis de ca- 
pital accumulado”. : 

O aproveitamento dos capitaes oriundos 
de actividades urbanas no financiamento da 
lavoura parece ao ministro sociologo uma 
justa restituição ao homem do campo de “rl- 
quezas que desabrocharam á sombra de seu 
trabalho anonymo e distante”, | 
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Paul Bourget concorriam Edmond Jalouz e 
Jacques de Lacretelle. Foi eleito Edmond Ja- 
loux. A' cadeira de Jacques Bainville con- 
corriam Joseph de Pesquidoux, André Mau- 
rois e Jacques Bardoux. Foi escolhido Joseph 
de Pesquidoux, A cadeira de Pierre de No- 
lhac era disputada por monsenhor Grente. 
Pierre Champion, Francis de Croiset. Leon 
Paul Fargue e Alfred Polzat. A eleição foi 
adiada porque nenhum candidato- obteve a 
maioria absoluta de votos. : 





Festa no Hospital de Santa Isabel 


“O presidente da Republica fez-se repre- 
sentar pelo capitão de mar e guerra Americo 


"Pimentel, sub-chefe do seu estado maior, na 


festa realizatis, hontem, pela irmandade da 
Santa Casa de Misericordia, no seu hospital, 
da visitação de Santa Isabel. 





Os Que Estiveram, Hontem, no 
Cattete 


No palacio do Cattéte conferenciaram e 
despacharam com o presidente da Republica, 
os srs, almirante Aristides Guilhem, ministro 
da Marinha e general João Gomes, ministro 
“da Guerra. 

— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, no Chttete, em audiencias, o dr, 
Hugo Carneiro e o padre Geraldo Pauwzolo. 

—— Em visita ao sr. Getulio Vargas, pre- 
sidente da Republica, esteve hontem, no pa 
Jacio do Cattete, em companhia do dr, Juan 
Carlos Blanco, embaixador do seu paiz nesta 
capital, o dr. Cesar Charlone, ministro da 
Fazenda do Uruguay, que passou em nosso 
“porto de regresso da Europa, , 


q 








Vamos Assistir Partidas Noctur- 
nas de Polo 


O atistocratico jogo do polo vae constl- 
tuír, no fim deste mez, no velho prado do 
Derby Club. uma nota re clegancia e grande 
attração, fazendo parte do programma das 
festas da V Exposição Nacional de Pecuaria 
a se inaugurar no dia 18 do corrente, 





y 


A Exposição Nacional de 
Pecuaria | 


Para assistir a grande Exposição Nacio- 
nal de Pecuaria, a se inaugurar no dia ló 
de julho proximo, está sendo esperado nesta 
capital, especialmente convidado pelo nosso 
governo,.o sr. Vicente Caseres, proprietario 
da celebre estancia platina “La Montana”. 
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Moscas, 


vehículos de 


molestias 


Vem Oq O q 


“As tropas de 
Nankim rechas- 
sando o exercito 

de sudoeste” 


DIZ CHANG-KAI-CHEK EM 

TELEGRAMMA AO REITOR 

DA UNIVERSIDADE DE 

PERIM 

PEKIM, 2 —. (Havas) — O 
marechal Chang-Kal-Chek tele- 
graphou ao Reitor da Universi- 
cade de Pekim afflrmando que, 
em caso de conflicto com o sudo- 
este, as tropss de Nankin re- 
chassarão as tropas do sudoeste 
até ás fronteiras do Kuang-Sl 
e Kuang-Tung, sem todavia, In- 
vadir o territorio daquellas pro- 
vincias. 

OS CHINEZES OBEDECERAM 
AO ULTIMATUM NIPPONICO 

LONDRES, 2 — (IHavas) — 
Communicam de Pekim à Agen- 
ela Reuter que os chinczes cede- 
ram ás Instancies japontzas e 
retirarem as suas (tropas de 
Peng-'Tal, importante entronca- 
mento ferroviario. 

Os japonezes tinham protesta- 
do contra a prisão em Feng-Tai 
ce um official nipponico pelas 
tropas chinezas e contra actos 
de violencia de que teriam sido 
victimas commerciantes japone- 
zes. Depois de enviados 200 sol- 
dados japonczes. os chinezes ti- 
nham sido Intimaçdos. a evacuar 
a cidade dentro de vinte e qua- 
tro horas. 


RHCUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


A Inauguração do “Sa- 
lão Olympico de Re- 











- gatas 
Kitts ca. fH)y — move 
logar quertu-feira ao meio- 


dia a Inuuguração do “Salão 
Olymplco de Regatas”, quan- 
do (o; solenncmente ioado o 
estandarte da NRepublica Are 
gertina, O presidente adjunto 
do comité de regatas, sr, Ah- 
rends proferiu os votos de boas 


“vindas aos desporlistas argon- 


tincos, convidundo-os mo mes» 
mo tenpo, em nome do prefel- 
to de Klel, para uma recepção 
offlolal que terá logar durantu 


- esses dias. 


O er, Wdlef PMrnesto THos- 
mann, egradeceu  commovida- 
mente, dizendo que as suas pa- 
lavras exprimniam a alegria dus 
impressões que as oclympladas 
tinham causado a s| e a geus 


“companheiros desportistas”. Em 


seguida — continua o sr, Hos- 
mann, podemos vos assegurar 
que já mos sentimos perfet- 
tamente 4 vontade nessa del;- 
closa terra”, 


8 o (4 + 1 





y DETECTIVE 
INVISIVEL 


SEGUNDA-FEIRA 
no 


"CINEMA 














À Situação na 
Palestina 


OS: TERRORISTAS PRESOS 
RESOLVERAM FAZER A GRE- 
VE DA FOME — OUTRAS 
NOTICIAS DA- REVOLUÇÃO 
) DOS ARABES 

CONTINUAM AS VIOLENCIAS 

JERUSALEM. 2 (Havas) — 
Os ultimos julgamentos exerce- 
ram alguma influencia sobre as 
massas arabes. mas apesar dis- 
so as violencias têm continuado. 

& policia consegulu prender 
grande numero de terroristas 
que serão enviados para o cam- 
po de concentração de Sarra- 
fand onde já se encontram cer- 
ca de 150. dos quaes uma parte 
resolveu fazer a greve da fome, 

Os dirigentes arabes desmen- 
tem que o movimento dos com- 
merciantes deve acabar no [im 
da semana. 

UMA PATRULHA INGLEZA 
METRALHADA PELOS 
ARABES 
LONDRES. 2 (Havas)— Comn- 
miunicam de Jerusalem á Agen- 
cia Reuter que grupos irregula- 
res arabes metralharam em 
Hebron uma patrulha britanni- 
ca. ferindo ligeiramente um 

officlal e um soldado. 
FALLECEU O PRESIDENTE 
DO COMITE' DE ESTUDAN- 
TES ARABES 
JERUSALEM. 2 (Havas) — 4 
Agencia. Reuter annuncia que 
Farid Floury presidente do co- 
mité de estudantes musulmanos. 
e que teve uma mão arranceda 
pela exnlosão de uma. bomba 
que confeccionava, morreu na 
manhã de hoje. Um irmão de 
Farid foi internado sob a 
accusação de pregar à revolta, 


Visitanos eminente 
wlhopedista ameri- 
cano 


o PROF. RED nm, ALNEE 
CHEGARA! No DIA 6 

Atim de estabelecer um con- 
tacto mais Intimo coma elesse 
medica brasllelra, virá nova- 
meste ao Rio o prof Tred H 
Albee, conhecido cirurgião 
americano, Nome do grande 
projecção. no seio dos especla- 
listas de todo o mundo tornau- 
se o nosso visitunto notável 
devido ás suas valiosas contri- 
buições ao progresso da cl- 
rurgia orthopedica moderna. 

Durante à visita que fez o 
anno passado ao nosso pair, ao 
realizar-se o VI Congresso Me- 
dico-Pan-americano, tove, o 
prof, Albee opportunidade de 
fazer um grunde numero de 
amigos, levando de tudo quan- 
to viu uma excellente Impros- 
são, Realizará elle agora va- 
rias  conferencias nas gogi- 
edudes: medicos loçaes, com 
projecção. de films | colorl- 
dos e executará varias opern- 
wicE nos nossos centros cirur- 
glcos, 

O prof, Albes será recebido 
na noite do dia. 7º do «corrente 
va Socledade de Medicina e Cl- 
rurgia, onds fará Importante 
palestra acerca da cirurgia do 
Joelho, ilustrada com tras 
filma intitulados: “Arthrodess, 
Arthropllastia a Arthrotomia 
do joelno”, 

No dia 9 ás 21 
rá ma Acudemia 
Aodicisu, da qual é membro 
honorario, Ahi o prof, Albee 
Uissertará acorca de assumptos 
de que tratam os fllms Intl- 
tuludos: “Arthroplastla do co- 
tovelo”, “"Puberculuse verto- 
bral” e “Pseudo arthrose «da 
mandibula”, 

Na sessão conjunta do Colle- 
Elo Brasiloiro de Cirurgiçves « 
da Sociedads Braslleira de 
Orthopedia a Traumatologia 
culdará longamente o nosso il- 
lustre hospedes da cirurgia da 
articulação coxo-femural, 

A convite dos cirurgiões pa- 











horas, fala- 
Nacional de 


tricios operará o prot, Alhos 
em varios hospitacs, a saber: 
no Hospital Jesus na miuihã 


do dia 7; no Serviço do Prof, 
Brandão Filho, no dia 9: no 
Hospital Estacio de Sá, no dia 
W e finalmente no Hospital 
Central) da Marinha no dia 13 
do corrente, 

Sob os auépicios da Socleda- 
de Brasileira de Orthopedia e 
Traumatologia e dn Associação 
Medica Pamamerlicana ser-lhe-á 
offerecido um banquete no Jo- 


vkey Club, âs 13 horas do 
dia 11. 
Estamos informados que 


commissões representando as 
varias associações medicas “do 
Rio, estarão presentes zo 
desembarque do prof, Fred 
Albes que chegará pelo avião 
da Panalr na proxima segunda- 
feira, dia 6, 





Transferencia e clasifi- 


cação de officiaes 


Foram transferidos por ne- 
cessidade do serviço: o 2º te- 
nente convocado Cecilio Perei- 
ra Goulart, do 8º para o 5º R, 
GC. I.;edo 1º B, F.V. paru 
o 3º Bt], Sapadores (Vuccaria). 
o 2º tenente Kelvin Ramos Bil- 
tencourly afim de completar o 
effectivo minimo em subalLer- 
nos dessa unidade, 

Classificados: nas unidades 
abuixo, onde já servem addi- 
dos, os seguintes ulficlaes da 
arma de aviação, ultimamen- 
te promovidos: vo 1º R. Av. 
(Capital Federal), o 1º tenente 
Almir de Souza Murtins; no 4º, 
N. Av. (BR, G. Sul), o Yº te- 
nente Francisco Dutra Sabro- 
ra e no 5º BR, Av. (Curilyba), 
(o 1º tenente José Viuiz da Silva. 





Mandado matricular 

no curso de agmis- 

são da Reserva Na- 
val Aerea 


O ministro da Marinha com- 
municou ao director gera] de 
Acronautica, ter resolvido ma )- 
dar matricular no curso de ad- 
missão da Reserva Naval Aa- 
rea; o civil Roberto Cluch Stu 
dart, 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 de Julho de 1936 


” 




















no pescocs, nos costas, 
nas juntas e nos mus- 
“eulos são sintomas 
de perturbação renal. 
de excesso de acida 
urico e podem ses 
eliminados com o uso 
o famoso diureli 
que são as PILULA 
E FOSTER. Dores 
lombares e tregulo 
ridades da bexiga. 
com escassez ou oxces 
so de liquido urinaria. 
areia ou deposilo na 
urina são sinlomas 
que desaparecem 
prontamente com 
Pra dias de uso das 
ILULAS DE FOSTER. 





À vida das delega. 
ções sportivas no 
Cidade Olympica 


OS PRIMEIROS. TREINOS 
E A LOCALIZAÇÃO DOS 


COMPETIDORES 
BERLIM, 2 (A, B.) — Da Ci- 
dade Olympia — O grande 


acontecimento de hoje, na Al- 
dela Olympica, [ui a surpresa 
que. tivoram as diversas dele- 
gações quando convidadas pura 
tomar suas refeições em salas 
de jantar. particulares, encon- 
trarem ali pratos de sua cozinha 
nacional, Interrogacdia: 
pelto pelo. representanto da 
“Yransoceay”, os uustraliunos 
declararam que “afinal tinham 
tomado chá de verdade”, os ja- 
ponezes encontrarum À mesa 
arroz preparado como no seu 
palz, Outras delegações disse- 
ram que essas gentilezas exce- 
diam ás suas expectativas, asse- 
verando que se encontravam na 
Aldeia. Olympica como no seu 
proprio -paiz, facto esse que 
muito contribue para o bem es- 
tar dos. jogadores, influindo 
tambem poderosimente nas suas 
disposições physicas e morges 
para as grandes justas. 

Todas as delegações terão co- 
zinha, especial, fornezidos os ali- 
mentos originarios por Inlciati- 
va da Companhia Lloyd Norie 
Alemão, que trouxe nos seus 
navios alimentos frescos proce- 
dentes dos diversos paizes do 
mundo, de onde chegaram com- 
petidores olympicos. Antes de 
tudo, os pratos são condiciona- 
dos às necessidades dos jogado- 
res, 805 seus treinos e por ul- 
timo, aos seus gostos pessones. 

De honlem para hoje o tem- 
po mudou consideravelmente, 
não fazendo mais o forte calor 
depois de uma tormenta de chu- 
va que Invou o céo durante a 
nolle. Está fazendo uma lem- 
peratyra muito agradavel. “A 
chuva, entretanto, não affectou- 
striamente os treinos, que são 
intensos porque os ' jogadores 
depois de longas viagens, que- 
rem vollar à sua forma primni- 
tiva, Os cyelistas expeimenta- 
mm a vova pista, declarando que 
só daqui a nove ou dez dias ella 
ficará em perfeito estado pelv 
uso, Os athletas que estranha- 
ram primeiramente a pista dis- 
serum que depuis da cliuva q 
gramado se Lornou mais agra- 
dnvel, 


O Anniversario de Fun- 
dação do Club de Rega- 
tas Guanabara 





DIA & UM JULHO COMPLETA 
7 ANNOS DE UMA LUTA 
GLORIOSA 
O Club de HKegatus CGuagaba- 
ra, completa dia 5 de julho de 
1996, o neu 37º anniversario do 

fundação, tr 

sta data, é bem aignifica- 
tiva pars o sport carioca, 

O club “azul turqueza” que 
ha trímia e sete glorlusos annos 


vem enriquecendo n noso 
port, vom os seus  valorosua 
vlementos, vueupa hoje no 


“vro de ouro" do 
tivo nacional 
ras puglnas, 
Com falicidade, Egeu 
corpo social, tem sabido vom 
mtelligencia, eleger os dlrl- 
gentes, Veste club respeilavel. 
O programma de festojos pu- 
ra commemorar esta grunde 
duta Toi assim orgunizudo; 
Dia E de julho, ás 6 horas 
da manhã — Hasteamento do 
puvilhio social com salva do 
“I Liros, ; 
A's 7 horas — Cabo de guor- 
re o Jogos athloticvus reser- 
vados a WD. 1. M. 9 crivo de 
Guerra do Club do Regalus 
dvuunabara), 
4'B 5 horas — 


melo spor- 
uma dus primol- 


grande 


Regata In» 


tima. 
Iº pareo — FEulcelras para 
sovlos não registados, 


2“ pareo 
Jara moças, 

ne purco ——. Princintantes, 
soles fralnvhes a 4 remos, 


—  Cutnóes - Inrgou 


As 8.00) horas -— Concurso 
aqualico Intimo. 

1” pareo -— 100 metros — 
Nudo livre (socios não regis- 
tudos). 

à“ pareo -—. 50 metros — Nas 
do livre (moças não regista- 
das) 
ve pareo — RO metros — Na- 
do livre (aberto aus remudo- 
res). 
ds — 7 horas — WaLer-Polo 


— Turnelo dos Novos x Reser- 
vas. 

NB D.90 horas — Water- 
Polo. 2 team da 2* Divisão = 
|º teum da 2 Divisão. 

A'B WWW horas — Mofumental 
Chocolate, offerecido à todos 
os socios do club, . 

Dla 11 do julho, ás 22 ho- 
ro — Balle a rigor, encerran- 
do ou Testujos do vi” anniver- 
sarios 


à Mutuante S. À. 


79. R. 7 DE SETEMBRO, 170 
Leilão de penhores 
em 17 de Julho 
às 1U horas 

As cautelas poderão ser refor- 
mudas uts a vespera o q cataly 
co sera publicado no “Jornal do 
Commercio”, no dia do Iellão, 





nf res é 


PTO A! COMMISSÃO DE 1N- 


sidencia do sr, 


de apurar as denuncias de Irre- 
gularidades no Departamento de 












sr. Ivan Pessoa enviou por es- 
cripta o seu depoimento a res- 


se Impressionante documento: 








te alheio e desconhecedor de 











Na Pretlei 





Reuniu-se a Commissão de Inquerito na Secreta- 
ria do Interior — O depoimento feito por escri- 


pto pelo sr. Ivan Pessóa — Um official de gabi- MULTAS SOBRE MULTAS IMPOSTAS: A HO- 


nete pouco educado — Pagamentos 


"DESIGNAÇÃO 
O prefeito em exercicio desi- 
gnou o motorista de 1º classe da 
Secretaria "de Viução, Antídiv 
Azua dos Santos paru encarre- 
gado de locomoção da gurage do 
gabinete durante o impedimen- 
to do eflfectivo, Wrederico Fran- 
cisco Magalhães, que se acha 
presentemente à disposição da- 
quelle gabinete, 
PAGAMENTOS y 
Serio pagas hoje us seguintes 
folhas de pugamento: 1º sorção 
— Jubilados; 4º secção — Doa- 
dores de-sangue da Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia. 
" DESPACHOS 
O prefeito em exercicio des- 
pachou hontem com os secreta» 
rios gernes de Educação e de 
Viação. respectivamente senho- 
res Francisco Campos e Mario 
Machudo, 

UM OFFICIAL DE GABINETE 
MAL EDUCADO... 
Verificou-se. hontem, à tarde, 
um facto bastante desagradavel, 
no gabinete do secretario de lo- 
terior e Segurançu,. sr. Miguel 
“Postes, provocado por um cava- 
lheiro que se diz official de ga- 
bincte do sr. Miguel Tostes, O 
qual, essumiudo atlilude de 
grande importancia diriglu-se de 
modo descolez aos jornalistas 
ucreditados junto à Prefeilura 
que se ensonlravany em uma das 
salas do gabinete do treferido 
secretario, afim de colher dados 
sobre a reunião da ecommissão 
de inquerlo que estava reuni- 
da, O tal moço teve paru com 
os profissionues da Imprensa 
phrasos grosseiras, obrigundo-os 
sob ameaças a deixarem a sale. 
ullegando tralar-se de reuniãu 

secreta, 


Escandalos na Pres 
feitura 


O DEPOIMENTO DO SK, IVAN 
PESSOA ENVIADO POR ESCRI- 


QUERITO 


Reuniu-se honlem, sob a pre- 
Miguel 'Fostes, 
secretario do Interior e Sogu- 
rança, a commissão de inque- 
rito da Prefeitura, encarregada 


Compras, 
Como promeltera ha dias, q 


peito, E' o seguinte o tecor des- 


ESGOTOU EM POUCO TEM- 
PO TODOS OS CREDITOS 


Assim que: entrei no exer- 
cicio do cargo de secretario de 
Finançus live de tentar resul- 
ver wu questão de forvecimelto 
(le forragem à D. Limpeza Pu- 
blica, visto que a verbr orça- 
mentaria destinuda, no corrente 
exerciclo a esse serviço, (Ver- 
ba 36, Muterial 2º— 1,500:000%) 
havia sido — com desrespelto 
no disposto no arligo “97 do 
dec, 5, de 1446 — tolulmente 
consumida; e não ser possivel, 
sob pena de responsabilidade 
pessoal e funeccional, (art. 290 
— dec. 05) pagar despesas por 
verba, consignação e sub-con- 
signugio differente das eslipu- 
ladas. Eutendeudo-me a res- 
peito com o sr. secretario de 
Viação (a cuja secretaria esta 
suburdivada a Limpeza Publica) 
disse-lhe da situação difficill 
em «que me encontruva para 
resulver 0 caso e pôl-o ao par 
do lamentavel estado das ver- 
bas da sua repartição. Surpre- 
eudido, o sr, Mario Maclm- 
do, confessundo-se iuleiramen- 


tudo- quanto lhe relatei, pediu- 
me verlfleur se não cra possi- 
vel dirigir-se v prefeito à (a- 
mara velatando o occurrido a 
solicitando credito “addicional. 
encarada a hypolhese, foi clla 


provisuriumente afastuda por 
não recommenduvel. Suggeriu- 


me então o sr, Mario Machado 
a revalidação para o corrente 
anno. do credito especiul de 
2. 600:000S000 nberto pelo de- 
creto 6.53, de 6 de abril de 
1035, «que, como tudos os cre- 
ditos em prazo determinado 
(artigo 284, dec. 55) vigorou 
apenas vo exercicio em que foi 
uberto. Informel-lhe, não ser 
isso posisvel entre ocultas ra- 
zões, porque esse credito “Inm- 
bem havia sido esgotado”, 

APPLICAÇÃO IRREGULAR 

DE VERBAS 

E disse-lhe então: das “irre- 
guluridades” na sua pplica- 
vão: T[ratundo-se de credito 
destinado a “voncerlo e repa- 
tação do material flucluante da 
Limpeza Publica, “construcção” 
de um estaleiro e da ponte de 
vusamerto de lixo no KRellro 
Saudoso, bem como a acquisi- 
ção de tudo e qualquer mate- 
rlal necessario ao perfeito fun= 
eclonamento “desses” servi- 
sos”, fôra elle utilizado puru a 
compra — e vão construcção 
— do estaleiro, para o paga- 
mento adeantado de forragem 
a “fornecer”. para o pagamen- 
to de ferro, cimento, etc, Ac- 
crescendo, aínda, que o esla- 
leiro fóra comprado por .... 
1.300:000$U00 “sem concorreo- 
cla”, e pelo credilo do dJecre- 
to 5.543, “paga apenas” qu |* 
prestação na imporlancia dp 
JM) :0008 e Isso por ofíício “an- 
terior” (mn. 978, de 18-1-55) à 
abertura. do mesmo credito. 
Essa circumstancia, accrescen- 
tei, originou uma “lrregulari=- 
dade”, qual a do compromisso 
assumido pela Prefeitura de 
agugar os restaules 1.000:0008 
“fóra” do credito, que foi as- 
sim “elevado” a 3.600:L00S000 
“sem lel que o avtorizasse”. 
Referiu-me, nessa ovcaslão, o 
sr. secretario Mario Maciido 
-— uulras “irregularidades” que 
eu desconhecia. 


et rr rs mem 


CONTRA O PARECER E POR 
MAIS QUINHENTOS CONTOS 
| : DA AVALIAÇÃO! 

Eram ellas: “que a ponte de 
“vasamento de lixo”! no “NRe- 
tiro Saudoso, apesar de paga, 
não húuvia sido construida", e 
que, “ugora” fôra inicinda — 
parece que em substituição a 
ella — a construeção” de uma 
“ponte” na “Ilha da Sapu- 
caia”: e que o estaleiro fóra 
udquirido por 1.300:0005 “aje- 
sar do parecer contrario da 
commissão de engenheiros que 
o nvallou em 80):000G000 é não 
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tura) (aso dos Diplomas do Decreto 


8.659 de 5 de Abril de 1911 





MENS LEGALMENTE FORMADOS, UNICAMEN- 
TE POR SEREM AS LEIS ACTUAES OUTRAS : 


a cerca de dois annos que 
o DIARIO CARIOCA sustenta 
humanitaria campanha a favor 
dos dentistas' formados pelas 
escolas livres, que funceionaram 
de accordo com o decreto nu- 
mero 8.659, de 6 de abril de 
1911, Brada gos céos a clamo- 
rosa injustiça e deshumanu per- 
seguição que a Saude Publica 
pratica contra os dentistas for- 
mados por aquella' lei, com in- 
crivel tortura moral de cente- 
nas e centenas de brasileiros 


recommendou a sua acquisição, | honrados e envelhecidos duran-: 


por imprestuvel e Inadaptavel 
uo serviço”, ) 
Como solução para o momeo- 
to, quanto BO [orneccimento de 
forragem, resolvemos mandar 
desaverbar e desfazer empenhos 
de pagamento de certos artigos 
de npplicução adiavel para, cum 
o flelicio saldo, assim arrahja- 
do, sdquiri" milho e alfaly pa- 
ra os muares da L, Publica. 


DEVIA HAVER SALDO... 

Dias upós vollu-me o sr. Ma- 
rio Machado a fular sobre o 
assumpto e declaru-me que, se- 
gundo informações que lhe 
prestára o sr, Oliveira Andra- 
de, sub-director dv Almoxnri- 
fado da L. Publica, “devia hu- 
ver saldu na verba urçumenta- 
vin”, Insísto uvas minhas aftir- 
mações enteadas em informacão 
ulficlul, do Dep. de Compras 
e forueçu-lhe, então, “relação 
das acquisições fetas”. U sr, 
Mario Machado retira-se para 
voltar 15 ou 20 dias após e en- 
tregar-me “vóp'a” dos esela- 
recimentos por elle pedidos à 
D. de L. Publica pelo officio 
“Reservado” de 47 de abril, 
APPLIÇAÇÃO DE VERBAS A! 

HEVELIA DO ALMUXNARI- 

— YADO 

Esces esciarecimentos 
Presvauos pelo sr, sub-direc or 
viuvera anarade pero MEMO- 
randum sn de 4 de maio, diri- 


te cerca de um quarto de se- 
culo no exercicio legal da sus 
profissão, sob à allegação de não 
terem os seus' diplomas regis- 
tados! Entretanto, quando esses 
profissionaes procuram registul- 
Os, Sio esses registos summa- 
riamente negados. sem qualquer 
exame legal, debaixo de indes- 
criptivel confusão e, às vezes, 
até criminosamente, por um 
tuneclonario- subaltérao  qual- 
quer da Direstoria Nacional de 
Educação. à revelia do seu di- 
rector geral ec do proprio mi- 
uistro daquela pasta, como apy- 
rúmos em reportugem e do- 
cumentação em nosgo poder! U 
«que acontece é de-tal natureza 
irregular que se póde dizer des- 
moraliza, por completo, as pro- 
prlas multas impostas! 


COMO SÃO IMPOSTAS. AS 
MULTAS SUCCESSIVAS 

A Inspectoria Prolissional, evi- 
dentemente desviriuaido, ou nãu 
sabendo interpretar o regula- 
mento destinado gos dentistas 
“genuinamente pralicos, aprovei- 
ta-se delle para perseguir e mul- 
tar os «profissionses formados 
de accordo cum o decreto vete- 
rido, sob vexame, humilhações 
e umceaça de prisão e de excrra- 
são publica, forcando-os, desse 


são | modo deprimento n se declara- 


tem o que nio são nem lhes 
interessa ser, isto é, obrigando- 
os a se dizerem fulsamente em 


gido à directoria, Funccionario | publico “dentistas pralicos li- 


noLruriumente competente e ho- 
nesto. e merecedor, segundo re- 
ferencias a mir feitas. de tcde 
a cuniiança do sr, Mario Ma- 
cuando. o st. A, B, Oliveira 
Andrade, que “não passou reci- 
bo nem recebeu” grande quanti- 
ande de material — sendo elle 
o “amoxarife”"! — está seguio 
«ue esse material não toj com- 
prado pelo credito do dec, 5.543 
e. então, informa; “entre as 
copias annexas encontrereis & 
do dev, 5.543, de 5 de abril de 
1935. do credito especial de 
2.60U:0005000. é 
ão deixam pairar duvidas 
quanto aos fins a que se desti- 


na; e dahi ter sido consultado |; pente se 


o Departamento . de: Compras 
“quanto aos reparos necessarios 
às lanchas "Francisco 8. Porti- 
nho" e “Del Castilho", um bote 
para os serviços das ilhas e 
construcção de uma ponte para 
descarga de lixo . na ilha da 
Sapucaia. além das requisições 
ns. 308, 309 e 310. de 8 de de- 
zembro do anhno proximo pas- 
sado — de maleriaes necessarl! s 
ás pranchas mos serviços de 
vesamento de lixo no Retiro, 
Saudoso, reforma do estaleiro 
da Secção Maritime, chatas, 
guindastes e outros reparos, — 
“devendo o Departamento 
Compras”. como lhe competia, 
“eclassifical-os dentro da verba 
citada”, "Se motivos imprevis- 
tos impediram" que as  vequist- 
ções feitas por força desse de- 
ercio fossem por elle pagas”, 
não justifica que seus valores 
pessassem a sobrecarregar q 
verba orçamentarta do corrente 
exercicio: prejudicando a acqui- 
sição. dos demais materines”, 
Ignorava, então o sr, sub-dire- 
ctor do Almoxarifado, entre ou- 
tros. que os concertos e reparos 


Os seus dizeres | e com 


conciados”, ao invés de clrur- 
gives-denlistas que são — b que 
constitue uma mentira sob co- 
neção, forçada, compulsoria, em 
puro e injusto desabono dos in- 
Icrossados, sem lucro nenhum 
real para a sociedade o o pu- 
blico, a que servem muitos ha 
dezenas de amnnos, entre clles 
alguns conhecidos e até nfama- 
dos como cirurgiões-dentistas, 
Só individuos na imininencia da 
misevia e nterrorizados se po- 
deriam, em summa; sujeitar a 
vexames tão vergonhosos como 
o de lerem conquistado por lei 
esforço e trabulho-Jegal 
e honesin vma posição social e 
profissional superior e de re- 
verem foreados sob 


umeaca de ruína e de prisão a! 


se intllulurem burlões e chaila- 
lãest.. 

Eis por que as multas avul- 
am espuntosamente o o nume- 
ro de multados avgmenta dia e 
dia. Por outra lado, ha a con- 
siderar que a maioria. dos mul- 
tados vêm pagando os impostos 
inherentes à sua profissão du- 
rante mais de 20 annos, € fo 
rim estes Sempre aceitos e mos- 
mo exigidos, como legaes, sob 
direitos. portanto derlarado. le- 
gaces, pelos agentes, cobradores 


E O 4 | | 2 
a perceber que cu estava seguro sr, Mario Machado, 
de | do que dizia; 


e que a isso me 
respandera o sr. Melrelles': 
“mas o dinbelro não flcou com- 
migo. você sabe". — Sem-que 
O possa afiirmar com segurança. 
perece-me que a essa conversa 
assistiram o offleial de gabime- 
to sr. Pinto € o sr, ajudante de 
ordem do prefeito, 

Julgo que o sr, Mario Macha- 
Go haja referido ao sr. Olivelra 
Andrede pelo menos parte co 
fue conversamos; ou que este 
ultimo sentiu que nlzuma coisa 
não andava bem. porque — se- 


na lancha “Del Castilho". na | gundo declaração que me fize- 


importancia de 100:0008. foram 
pagos pelo credito especial, Mes 


rem os srs. Manoel Rodrigues 
Alves, director do Dep. de Cum 


elle esclarece que "os pedidos | pres. e Ubaldo Soares. 9 nífi- 


numeros I.644 e 1,667 do Depar- 
tamento de Compras. foram 
feitos “sem requisição desta 
Sub-Directoria" (114:8488000) e 
acecrescenta que. egualmente 
“sem requisição da Sub-Direcic- 
ria do Almoxarifado” [oram en- 
caminhados os pedidos de re- 
paros da lancha “Francisco 
S. .Portinho” (ns, 1,203. 1.520. 
1.643 e 3.767 egual a 36:5288000) 
e doescaler “20 de Janeiro” (nu- 
meros 2.546 — 1:280$)", Nno 
se deve. porém, estranhar esse 
facto. porque é ninda o sr, 
Oliveira Andrade quem diz; — 
“No exercicio de 1935.“ procurei 
controlar" a vonsignação 3º da 
verba 17º. “mas taes foram us 
reclamações da Sub-Directoria. 
de Transportes e Reparações. 
alegando intervenção ostensiva 
desta sobre aquela, que me l- 
mitei sob protesto no presente 
exercício a “encaminhar go De- 
partamento de Compras os pedi- 
dos que me foram dirigidos”, 
seja para consumo immediato, 
seja para stock nos depositcs 
que lhe são subordinados”, 
PAGAMENTO EM DUPLI- 
CATA! 


cia) da extincta Secretaria Ge- 
ral do Gablmete do Prefeito. 
servindo em commissão no mes- 
mo Denartamento. q sr. Oliveira 
Andrade foi no Departamento 
do Compras e desejou certificar- 
re'se havla ou não saldo no 
creslito especial e na verba or- 
camentaria, 


MATERIAL. PAGO QUE NAO 
FO! RECEBIDO! 


Deanie da relação das factu- 
vas pugas c “dos recibos passa- 
dos polo sr, Meirelles" — pefe- 
Firam-me aquelles Funcelonarios 
= 0. 91º, 4), Andrade leria excly- 
mado: “Muy Deus. mas esse ma- 
tertal não entrou!”, 
DESITONESTIDADE POR INSI- 
NUAÇÃO Dk TERCEIROS... 


8, deante da minha declara- 
não de que não “adnttia “boy 
fé” nesse caso, o sr. Mario 
Machado externou a sua opi- 
niib mais ou menos nesses ter- 
mos: “Não quero ainda aeredi- 
tar que o Meirelles seja pes- 
somente deshonesto. Póde não 
ler, € não tem, nenhuma dis 
qualidades neessarias u um di- 
vector de repartição, mas não 


Lendo esses esclarecimentos | Seo que seja deshonesto, Você 


ficamos. o sr, Mario Machado e 
eu. na convicção de que “pelo 
menvs”, havia um pagamento 
em duplicata: o da lancha “Del 
Castilho”. cujos reparos custa- 
ram 100:000$000 pelo credito es- 
peclal e 114:848$000 pela verbu 
orçamentaria. Referl, então. ao 
sr. Merlo Machado as denuncias 


a mim feitas de que “grande | acabou de falar, 
copia de materia] destinado 4 | vhor Ubaldo Sbares — 
L. Publica e pago pelo Dep. de | que o dire 


Compras “não havia entrado”. 
E accrescentei que. certa vez. no 
gabinete dg prefeito. interpelia- 
ta sobre o caso o proprio dire- 
ctor. sr. Domingos José Meirel- 
les. que o fizera de modo a dar 


sabe que elle não foi indicado 
Por mim — que não o teria como 
meu director. se o pudesso — 
Mas por politicos. Certumento 
praticou elle esse agio por pe- 
dido Ou insinuação de alguem, 
Você sabe, elle é politiqueiro 
Douro prepiárado e muito facil 
de se deixar levar”, 

Quando o sr. Mario Machado 
chamei o se- 
e vres 
ctor do Departamento 
de compras — que se uchavs 
no gabinete e disse-lhe que corn- 
tusse go secretario da Viação q 
que se passára no Departamento 
de Compras com o st. Ulivejva 
Andrade. E isso fo) leito. E q 





Sr. Rubens Maximinjano 

Figuciredo. procurador geral 

dos Feitos do Ministerio da 
E, e Saude Publica 


do governo, soh pena de 
e cxevuções judiciarius. . 

Não poderia agora o po- 
verno declarar nullos esses di- 
reitos, sob pena de consliluir 
o farto verdadeiro esbulho Je- 
gal e ccronomico conipa ecros 
direitos que a. Constiluição vi- 
gente, no seu artigo 113, declara 
sagrados e manda, por isso “mas= 
mo, respeitar, 

Até ugora, vinha a «questão 
sendo lIrilado só adiministyull- 
vamente, sem o nevessado cri- 
lerio Juridico que assumplos 
dessa natureza requerem, 

Mis, chegada a phase excrnti- 
vai das multus em apreço, cle- 
tou lambem o momento de ser 
tudo examinado com isenção do 
animo, tanto pelos nossos. bon- 
tudos juizes como pelo proprio 
procurador geral dos Feitos do 
Ministerio da Educação e Saude 
Publica, sr, Rubens Maximisio 
Figuenredo, jurista perfeito, que, 
em conjunto, hão de encontrar 
meios humanos e justiveiros 
para Sunvizar a tremenda gi- 
tuação dos centenares de lon- 
rados prolissionaes envelhecicdas 
no exercicio legal da profissão, 
e, por conseguinte, agora, adu- 
vido às leis vigentes, Impossi- 
hilitados de encontrar qualquer 
emprego commercisl ou indus- 
trial, o que” tambem oceorre, 
ainda, pela completa falta de 
pratica desses misteres, r 

De facto, não é possivel a 
niguem mudar de profissão da 
noito para o dia, mts condições 
que este. momentoso «gaso; esti 
determinando, 

“Ninguem negao direito do fis- 


multa 


| co de multar nos casos legti- 


mos. Mas o fisco não póde 
exorbitar e se locuplelar injiis- 
tumente sobre a dór e a miserig 
de quem quer que seja, promo- 
vida desse modo, sem nenhum 
interesse superior. da sociedade. 

Rn que nos parece, e o que 
ba de parecer, “dala vonin”. 
afinal, à Justiça, go proprio 
honrado procurador dos Feilos 
do Ministerio da Educação c 
Snude Publica ça todos os de- 
mais poderes da Nepublica, 
Pa 
a pedido. 
meu, ainda repellu à “confissão 
Meirelles”, 


OUTRAS E OUTRAS IRREGU- 
LARIDADES! 


— Dudos vsses Túclos — q 
que Se juntaram outros: deni- 
Cias assignadas cv unOnymas, pe- 
ferenvias outras, declarações de 
pessoas insuspeitas, vle, — que 
evidenciavam não caminharem 
us coisas na L. Publica, mullo 
dentro da lei, pois havia o que 
dizer quanto vo fornecimento 
de milho, gasolina, alfnfa, com- 
pro de automoveis, ete. — não 
podia wu deixar de suggerir q 
nomeação do uma commissho 
com atenda em todas as repor- 
tições, Por u que fiz. 

Base pura essa sugestão ei 
tinhas) no factocde ter sido O 
“recebimento” dy material: pas- 
sado “pelo director da veparti- 
cão” — quando, “regularmen- 
le, elle seria feito pelo tuneciu- 
navio disso encarregado: |) na 
confissão do sm Meirelles no su- 
nhor Mario Machados «) nu des 
cliração do se Oliveira Ancdra- 
de, feito do Departamento de 
Compras; dy no facto de semi- 
pro se tratar do mesino Curinc- 
cedur, que, ajuda hoje deve à 
Prefeitura, 500 contos de agan- 
lumentos indevidos (o que tem 
impedido o thesoureiro do De- 
purtamento de Compras a pres- 
lar suas contas); e) na desly- 
Pugão que o se, Melvelles me (oz 
no gabinete do prefeito: () em 
ter sido paso “duas? vezes o 
concerto feito nú lancha “Del 
Castillo”: 2) na illegal e irre- 
gular compra do estaleiro; |) 
ainda va irregular é ilegal com- 
Strucção da ponte na ilha da Si- 
Pucaius e cj) no lumbem ipris 
nular adeantamento de 100 con- 
tos pelo credita especial, para ou 
fornecimento de forragem. 


São esses ns esclarecimentos 
que julgo dever presti à com 
missão. Para q upuração da res- 
ponsabilidade — ouvidas as pes- 
suas aqui veferidas — permitlo- 
me lembrar a necessidade de se 
proceder a exame nos forneci- 
mentos feitos, levantamento do 
stock do material fornecido e 
apuração. pelas desvargos, do 
material empregado — de cot- 
Sumo permanente ou de [rans- 
formação, Como medida preli- 


minar q essas verificações « umn 


vez confirmadas as minlas af- 
firmações, parece-me que se im- 
poc o afastamento do director 
do servico, Fico fnleiremonte. p 
sem formalidades, au jutcivo 
dispór da comissão.” 
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“Abnegação” — Através da magistral interpre- 
tação de Emil Jannings — Dia 6, no Broadway, 





“ O genio da expressão voltará a se fazer admirar pelos “fans” 
cariocas em “Abnegação” seu proximo celluloide que Art 
E films apresentará segunda-feira no Broadway 
“abnegação” é um flim que se caracteriza pela profunda hu- 
manidade do seu argumento, Tudo nelle é simples e, por' isso mes- 
mo, tocado desse realismo que é bem uma copla exacta da vida. 
As suas principres figuras se movem em obedienciá aos sentimen- 
tos que lhe determinam os impulsos e se tornam, por essa forma 
mais aecessiveis á sensibilidade do grande publico. Fanny, a jo: 
vem que se entrega no namorado sob o imperativo de uma paixão 
que-se sobrepõe & rigidez dos preconceitos; Pannies, o viuvo que 
não hesita em perfilhar o filho alheio para satisfazer a sua an- 
sia de paternidade o rude botequineiro que se oppõe aos desejo: 
de aventura do seu filho, mas que.se regosija até ás lagrimas ao 
sabel-o percorrendo, nos azares da vida maritima, as solidões du 
mar Indico, são criaturas que se evadiram dos limites estreitos da 
ficção para a composição de um drama repleto de subtilezas psy- 
chologicas, » 

“Fambem não admira que “Abnegação” tenha logrado na Eu- 
ropa os favores incondicionaes da critica Se levarmos em conta que 
a historia se apoia numa das peças mais representadas nos palcos 
curopeus : “Fanny” — da autoria de Marcel Pagnol, o mesmo 
glorioso autor de “Tepaze” e cujo nome é hoje patrimonio da li- 
teratura mundial, 

Emil Jannings, por sua vez, com o vigor do seu talento que 
não conhece derrotas, compõe uma personagem que se destina 
a impressionar fortemente o nosso publico; o do carrancudo pro- 
prletario da “Baleia Negra”, o estabelecimento onde se reuniam, 
todas as tardes, os elementos mais representativos de uma aldela 
de marinheiros. Suas mascaras são nesse film a melhor prova de 
que muito ainda pode esperar o cinema da sua arte prodigiosa. 
Só para vel-o em mais uma des suas magistraes criações vale a 
pena ir-se so Broadwky, segunda-feira proxima que é & deta mar- 
cada para o início das exhibições de “Abnegação”, 

a A 


Edward Everett Horton MAZURCA 
protagonista de “Mari | pra 13, IMPRETERIVELMEN- 


Wi REAd TE, NO PALACIO! 
do Incognito Os preparativos para “Noite 


da Elite” no Palacio relarda- 
ram a “premiere” de “Mazur- 
ka” para-a proxima segunda- 








feira, dia 13, Assim, apenas 
oito dias de avnsledade terá a 
sociedade carioca na espera des- 
se grande dia de arte e de ci- 
nema que a Aliança Cinema- 
tographica Ltda. ea Cia, Dra- 
sileira de Cinemas vão propor- 
cionar ao publico € a elite ca- 
rioca. 








“Noite de Gala” no 


Cinema das tres di- 


mensões 


UMA COMEDIA MUSICADA 

DE SUMPTUOSA  MONTA- 

GEM VISTA NO PROCESSO 
TRIDIMENSIONAL 


Ao exito sempre crescen- 
te do cinema plastico que 
se vem registando, diaria- 
mente, no Metropole, Jjun- 
tar-se-á na proxima segun- 
da-feira um espectaculo de 
emoções novas, com a exhi- 
bição da sumptuosa comedia 
musicada da Gaumont Bri- 
tish, “Noite de Gala”, dia- 
tribuida pelo prog. M. J, €. 

Através desse novo pro- 
gramma que annuncia o 
Metropole, os fans do cine- 
ma plastico assistirão pela 
primeira vez um film de 
«rande luxo, com monta- 
gens desiumbrantes, servin- 
do de scenario pura uma 
historia alegre e divertida, 
interpretada por Clcely 
Courtneidge e San Hardy, 
em numeros de ballados e 
lindas fantasias de revistas 
que caracterizam fortemen- 
'e essa comedia musicada. 

Merece especial attenção 
um importante detalhe te- 
chnico de filmagem desse 
film que irá resaltar, so- 
bremedo, na tela, com o 
processo inventado pelo sci- 
entista Comparato. Assim é 
que numa das scenas mais 
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Edward Everett Hurton é o 


esplendido protagonista de 

“Marido Incognito”. que o 

Imperio vae exhiblr na se- 
* gunda-feira 


Edward Everett Horton é 
uma das chamadas “utilidades” 
de Hollywood. Ha actores as- 
sim, que sem terem penetrado 
na categoria das celebridades 
nem mesmo nulrirem taes pre- 
tensões, estão constantemente 
em fúco pela cooperação que 
lhes é solicltinda num numero 
elevado de films, cada anno, 


Pura isso, porém, é necossa- 
rio que de par com as suas 
capaciuades profissiondes, tnes- 
te qu naquele genero, o artis- 
ta possua uma grande ductili- 
dade de talento. Na mesma ca- 
tegoria se poderiam incluir au 
lulo de Edward Everett Hor- 
ton, Charlie Rugules, George 
Burbler e poucos muis, 

Em “Marido Invognilo”, que 
o Imperio anouncia para a pro- 
xima semana, e em que Edward 
Everett Horton apparece como 
protagonista, o que raramente 
acontece, mils uma vez se de- 
monstra elle um primoroso co- 
mico, na posse de uma invul- 
gar variedade de recursos. E 
e sun odysséa de bom marido 
as aventuras tragi-comicas em seductoras de cabaret, um 
que o precipita o seu desejo de circulo de vidro, em fórma 
ser bom, a sua fidelidade à sua |$ de palco, iluminado intei- 
linda consorte, são daquelas ramento e uma escadaria 
ante as quaes manter o sério 
seria baldada lurefa, 

O papel da esposa é susten- 
tado pur Peggy CGonklin. tigu- 
rando ainda no “support” Luu- 
ra Hope Crews, Elizabelh Pal- 
terson. Grant Mitchell e um 
bom nimero de nulros  bous 
elementos da Parimount, 


rolante horizontal dão lo- 
car ia effeitos deslumbran. 
tes, Um systems moderno e 
aperfeiçoudo - de “shots “ 
pnotographicos, com o au- 
silio de p 'smas e lentes $ 
especiaes augmentam o va- 
for scenico desse film; prin- 
cipalmenfe agora vistos no 
processo da terceira dimen- 
são que ainda - mais au- 
amentam todos os effeitos 
deslumbrantes de “Noite de 
+ Gala”. 
e 
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FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
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Films em cartaz 


PLAZA — “O Poder Invi- 
sivel — Universal” — com 
Boris Karloff, Dela Lugosh 
Francés Drake, 


— = — 


PALACIO — “Desejo” — 
“Poramount” — com Mar= 
tene Dietrich, Gnry Cooper. 
— Horario: 14 — 16 — 15 — 
20 e ZZ borna, 


o ME me 
ALHAMBNA — “Os tem- 
pos modernos” da Unite 
com Charles Chaplin e Pnu- 
tette Gonddard, 14 — 10 — us 

— 20 e 22 horas; 


a EE 
ODEON — “pFolima de 
Versalites” — Ufa — com 
Giltn Alpnar — Hornrloj 14 — 
1 — 14 — 20 e 44 borum. 
RE, 

IMPERIO — “Dols Com- 
pedem! — Fox — com Will 
Rogers — Horariot 14 — 
15.40 — 17,40 — 19 — 20.40 


We 22,20 horas, 
pa é 
GLORIA — “Mentira Su- 
blime” — Columbia — com 
Pnuline Lord e Wendl Bar- 
É) 





rio — Horario; — 14 — 
15,40 — 10 — 20,40 e 10.70, 


— X — 


PATHE' PALACIO — 
“Tel sSulomio da 
wap” — Universal eum 
Edmund Lowe e Derachy 
Page — Horario; 14 — 15.4 
— 10 — 20,40 0 28.40 ho- 
rus, 


Beunid- 


17.20 — 10 . 20,45 — e 
22.20. E? 
—X— 

REX — “Che, che balão 
da United, com Eddie Cau- 
tor, 14 — 10 — 15 — De 
22 bornus, 


que quo 


DE= 4 ist 
BROADWAY — “Vaga- 
bundo Milionario” — Gumn- 
mont Bristh — com George 
Arlins — Horario: 15,404 — 
RIO — “Em enminho du 
Oeste” — Columbia — com 
Ken Moyunrd — Horario; — 
14. — 15.40 — 472% — 4D 
— 20,40 e 24,20 horas, 
ums om 
PATHE! — “Vnlya du 
Amor? — ta — com Heli- 
Vinkenseler, 4 
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“Aspirantes”, fardas e 
corações vibrando 


UM FILM QUE ARREBATA E 
QUE COMMOVE — EIS Q ES- 
PECTACULO QUE A RKO RA- 
DIO LANÇA, SEGUNDA-FEI- 


«RA PROXIMA, NO “REX”! 





Bruce Cabot, em “Aspirantes” 


Dilferente de todos os films 
no genero que vos têm sido 
npresentados, “Aspirantes” — 
(Midshipman Jack) — da RRO 
Hadio, é um celluloide que fixa 
assumptos navaes, mas de an- 
gulos novos e em siluações 
ineditus. E' um fim em que 
vibram fardas e corações em 
lances de hemvismo e abnega- 
ção, dentro da mais ferrea dis- 
ciplina e dos exemplos de no- 
breza mais marcantes. Gita to- 
da a historia em torno de um 
aspirante que tem de repelir 
o ultimo anno dos seus estudos, 
e por isso mesmo Ssoffre seus 
maus peceados, augmentando 
as suas complicações um TO- 
mance de amor que começa 
quando o Seu curso está a aca- 
bar. No film ha momentos 
profundamente dramaticos, co- 
mo aquelle da collisão de um 
poderoso hydro-avião com um 
cruzador ligeiro em manobras. 
Apparecem e triumpham nesse 
celluloide glorioso, artistas de 
fama e renome: Bruce Cabol, 
Betty Furness, [rank Alber- 
tson, Arthur Lake, Jolm Dar- 
vow, bFivvende Luke, «& mutros. 
Como complemento dessa  va- 
liosa pelicula, a NRKO Nudio 
lança uma das antigas come- 
dias de Charlie Chaplin, em 
cópia uova e com sugestivos 
efíeitos sonoros e musica apro= 
priada: “Sobre rodas” (The 
vlok), na qual admiraremos 
grandes uventuras do vosso Iml- 
mitavel “Carlito”, com os pes 
mettidos em patins. Elle põe o 
mundo de pernas para v ar e... 
obriga a gente a rir como nun- 
ex riu na vida. Com estes dois 
films, o programma do * Rex” 
para à semava proxima se im- 
poe, inneguvelmente, como O 
melhor programma da semana, 
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Doenças ano - retaes 


LAND DOGS 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem opericões e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 





Um pouco da vigorosa 
trama que envolve 
Spencer Tracy e Virgi- 
nia Bruce em “Entre a 


honra e a Lei” 


“Entre: a Honra e a Lei” 
(The Murder Man), o film que 
na Metro-Goldwyn-Muyer vae 
apresentar na proxima segun- 
da-feira no Odeon, é uma tra- 
ma nitidamente policial. Spen- 
cer Tracy, o artista. naturalis= 
simo, é ali um hahil reporter 
dotado de' grande pendor para 
pesquisas: policines — no que 
não tem, no seu melo. rival 
algum, Certo dia elle precisa 
intervir num assumpto cuja 
solução depende unicamente 
delle proprio — e a proposito 
do «qual, ponde de parte seus, 
proprios interesses e sua feli- 
clânde, toma desassombrada at- 
titude que marca a' malor re- 
nuncia que um homem pode 
fnzer. Virginia Bruce é a pri- 
meira. interprete feminina de 
“Entre'a Honra e a Lel”, Per- 
sonaliza a figura de uma cria- 
tura que ama Spencer Tracy 
em silencio e que é & unica a 
compreender o «drama que agl- 
ta a vida do reporter. Em ou- 
tros papeis, “Entre a Honra e 
a Lei"! apresenta Lloncl Atwlll, 
Robert Barrat, William Colliter, 
James Stewart e Louise Henry, 

A direcção é de Tim Whelan 
que é o autor do enredo, aliás. 

Com “Entre a Honra ea Lei” 
a Metro apresentará mais uma 
edição de “Cine Maluco”, O de 
agora, o n, 5, é esplendido, es- 
tupendamente commentado por 
Pete Smith. 





Shirley Temple, a estrel. 
la NI 


Este mez ainda será apresen- 
indo o tilm n. 2 deste anno, 
da estrella n, 1 do- cinema. 
Ainda este mez será levado á 
tela do Palacio Theatro, a de- 
Hiendissima producção da 20Lh 
Cenlury-Fox — “Anjo do Pha- 
rol” — para supremo encanta- 
mento de todos os “tans” da 
bonequinha amada, Volve as- 
sim a garota genial num espe- 
eluculo clnematographico, onde 
a garridice, a travessura, aliam- 
se plenamente aos bafejos da 
belieza, da innocencia de arte, 
Haoblimente dirigido par David 
Butler (um dos directores de 
Shirley). este, celluloide nos 
devolve com Loda a sensibilida- 
de gralissima, a figurinha da 
“little slar” querida. e admi- 
ruda em todo o mundo, cuja 
reappurição consiltue sempre 
um dos mais caros e prestígio- 
sos brindes dn moderna cine- 
matographia. Revelando com 
aquelle feitio todo seu, Shir- 
ley nos revela novos sapatea- 
dos, novas canções e novissi= 
mas sensações, pois que . cuda 
film seu existe uma deliciosa 
surpresa. Em “Anjo, do Pha- 
rol” “ella vem brilhantemente 
acompanhada 'de “Guy Kibec. 
Slim Summerville, June Lang, 
Jane Darwell, como. um: es- 
plendido conjunto estrellar, cir- 
cundando-a numa  riquissima 
moldura para a sua grande € 
immorredoura consagração ar- 
tística! 





“Batalha Contra Cri- 
me” — Segunda-feira, 
no Pathé Palacio 


E' um flln) policial que agra- 
da definitivamente, pela sua 
grunde attracção e aventuras 
suggestivas. 

Uma loteria dénominada Bo- 
lista que era a perdição do 
vperariado. Nella jogavam todo 
o dinheiro sempre na esperan- 
ça de ganhar, o que pouco acon- 
tecia; «quando algum ganhava 
logo no dia seguinte os jor- 
naes só se oceupavam com a 
morte delle, puis os membros 
da quadrilha como não tives- 
sem outro meio para rehaver o 
dinheiro, levayam-no para um 
logur reservado e. ahi era-lhe 
exigido um recibo, isto é, ma- 
tavam-no. 

Uma turma perigosa de “ra- 
cketers"” com  apparencia de 
gente decente, 

Policlges ec delectives desta- 
cando-se um joven de uma au- 
dacia e coragem adimiraveis, 
usam trucs formidaveis para & 
capturáção de tão perigosos 
elementos, 

Encontros de bandidos com a 
pollela, mysterlo, lutas, ciladas 
e uma serie de scenas palpitan- 
tes de emoções, se acham sa- 
hiumente aduptadas ao formi- 
davel romance de “Batalha 
Contra o Orime”, que, pondo 
de lado o dynamismo da acção 
fica o encantador e apiixona- 
do romance de duas criaturas, 
que ainda acham lempo para 
se dedicarem muluamente, 

Fazem purte do elenco for- 
midavel: Donald Cook, IEvulym 
lhnapp e Warren thymer. 
so doa PED O A + a 
DEPPLPPCINDELLSCE DEM 
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Será a 7 do corrente, 
que Carmên Santos 
realiza em homena- 

«em à Conchita Mon- 
tenegro, Roulien e 

mos chronistas cine 

matographicos 


NESSA MESMA OCCASIÃO, 

TEZA! LOGAR A 
“PREVIEV" 

DE “CIDADE MULHER" 


Positiva-se a“data em que 
terá logar a homenagem 
que Carmen: Santos reuliza 
em homenagem à estrelia 
Conchita Montenegro, a Raul 
Roulien e aos intelicetuaes 
que, aqui, prestam os seus 
serviços ao cinema, fazendo 
o jornalismo da 7º arte, 

Assim é que já na pro- 
xima 3º-feira, na residencia 
da conhecida artista, à rua 
Conde de Bonfim, será ex- 
hibido para cssa  selecin 
platéa o ultimo celluloide 
da Brasil Vita Film, “Cida- 
de Mulher”, renlizando-se 
então o Jantar annúnciado, 





Nilza Magrazza, uma 
grande “descoberta” de 
Oduvaldo, que “Bone- 
quinha de Sêda”” vae re- 


velar q 


Na. “Bonequinha de: Sêda” 
vãv despontir valores reaes que 
vêm enriquecer as fileiras das 
“estrellas” do Cinema Brasilei- 
ro, Oduvaldo teve mesmo a 
prevecupação de lançar lindas 
criaturas, verdadeiras e brl- 
lhantes vocações, Umu dellas é 
Nilza Magrazza, alumna de 
merito da Escola Dramatica e 
que é criatura  adoravelmente 
photogenica, Nilza tem um pe- 
queno papel na “Bonequinha de 
Sêda”, papel em que realça a 
sua belleza e seus dons artis- 
ticos, 


Ahi vem Tim Mc Coy 


GLORIOSO, INVENCIVEL, AR- 

REBATADOR! — “O DETECTI- 

VE INVISIVEL", 2º FEIRA, NO 
CINEMA RIO 

A ACTUAÇÃO DE LILIAN 

BOND NO “FAR WEST” 

O proximo cartaz do Cinema 
Rio será” da Golumbia — * 
Detective Inviisvel”, onde “Vim 
Meltoy desenvolve um trabalho 
espectacular de audacia, de 
emução, de sinceridade artistica, 

Heróe. rei, [idulgo, da acção 
do “far west”, onde o “az dos 
azes” no cinema, Tim MeCoy 
esplende nesse papel de lances 
impressionantes, - modificando 
em imprevistos de sensação, a 
toda a hora, O curso dos acUb- 
tecimentos do enredo, 

O resto: do “casL? . tambem 
seintilla com as mais vivas glo- 
rias no genero: Lilian: Bond, 
Bradley Page e Vincent  Sher- 
man. 


“ Adeus ao Passado” 
— Marca a Volta da ra- 
diosa Ruth Chatterton, 


seguida de Otto Kruger, 
Marian March e Ro- 


bert Allen 


A 13 doscurrente, a plaléa do 
Gloria reverá emocionada a f- 
gura Insinuante de Ruth Chat- 
terton, que lndos aprenderam a 
admirar em “Culpa dos Paes”. 
ao lado de Emil Janníings — 
Jembram-se? 

Renpparecerá q querida “os- 
trella*" no drama da Gulumbia 
“Adeus no Passado” (Ludy of 
Secrets), onde apresenta um 
trabalho digno de sua tradição 
de “Primeira dama do cinema”, 
conforme sempre a distingui- 
ram, 7 
Otto Kruger, Robert Allen e 
Marian Marsh completam esse 
romance de eleição, 














Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


'scriptorio: Rua da Al 
*andega, 48, 3º and. Sa 
ta, 6 — Teleph.: 23-0006 + 
Expediente das 10 as 
12 e das 14 às 18 horas. 
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E JO 


Marlene Dietrich que merecesse tantos applausos como “Dc- 
sejo”, Neste film a grande estrella evidencia o seu valor, 
sem ser preciso apparecer em demasia nos primeiros planos. 

Gary Cooper desempenha o seu papel na altura de seus 


[4 
Desde “Marrocos” que não assistiamos um trabalho de 
meritos, 


Frank Borzage dirigiu esta producção com bastante in- 
telligencia, empregando sempre os recursos romanticos, para 
dar no film a subtileza, que só mesmo um Borzage seria 


capaz. 


Borzage com o seu talento nos mostrou uma Marlene 
differente, romantica, delicada, sem o excesso de primeiros 
planos que era notorio nos films dirigidos por Sternberg. 

Esta super-producção da Paramount merece os maiores 
elogios, E' mm espectaculo Interessante, divertido, que o es- 
pectador assiste com o mesmo interesse desde a primeira 


à ultima sequencia, 


Portanto, esta justificado o exito que este celluloide tem 
alcançado. Desde segunda-feira que o immenso Palacio 'Thea- 
tro tem sido pequeno para conter a multidão que tem ido 
assistir essa obra-prima da cinematographia yankec. 
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Como Transcorreu a 


Sessão de 


Hontem na 


Camara Municipal 


Eleito membro da Commissão de Educação e Cul- 
tura o sr. Alberico de Moraes — Requerimentos. 
e projectos approvados — O sr. Tito Livio pro- 
testa contra as Favellas nos morros da cidade 


A sessão de hontem da Ca- 
mara Municipal | transcorreu 
num ambiente de completa 
calma. 

A! hora. regimental: o sr. 
Ernani Cardoso declarou abertos 
os trabalhos. com a presença de 
15 vereadores. 

A seta da sessão anterior foi 
gpprovada. depois de sobre ella 
terem falado os srs. Adalto 
Reis e Ivan Pessõa. 

O EXPEDIENTE 
O expediente constou da lel- 


tura de diversos officios, tele-, 
grammas. projectos e pareceres. | 
que foram mandados a impri- | 


mir. 
O sr, 


radamente, analysando a situa- 

ção dos habitantes das Favellas 

existentes nos. morros da | cil- 

dnde, 

REQUERIMENTOS APPRO- 
VADOS 


Constavam do avulso distrl- 
buido na sessão de hontem so- 
mente tres requerimentos que 
foram approvados, O primeiro 
de autoria do sr. Heitor Beltrão, 
estava im redigido: Requeiro 
que. ouvido o plenario. a Mesa 
se dirija no prefeito para que 
Ss. ex.. pela repartição compe- 
tente, providencie no sentido de 
restabelecer o curso natural de 
um riacho existente na rua Sil- 
va Braga, na Piedade, — curso 
obstruido em 1931. pela Prefei- 
tura. dando em resultado fre- 
quentes inundações. que sacrifi- 
cam todos os moradores 'daquel- 
la rua e-das denominadas Torres 
de Oliveira. Joaquim Soares e 
Sá. sendo oue quas! submergem 
ns humildes habitações que. não 
raro. desmoronam e cujos mo- 
veis. ronpas. criações. cercas são 
arrastados & longas distancias e 
invtilizados pela enchente avas- 
sotadora. ., 

O 2º requerimento do mesmo 
vereador dispunht sobre o sem 
evinte: Rrequelro que a Mesa. 
ouvido o nlenario. se dirija vo 
mefoito, Indarendo se fol per- 
mittida. e por quem, a oceupa- 
rão. durante um cuinquenio, da 
merecem da Tagõa Rodrigo de 
Freitas, lodo da rua Jardim Bo- 
tanico. por cnsebres de latas, 
“ammfns e caixes velhas. sem 
neys notavel, nem esgotos: nem 
munesnmer outitas condições dr 
huriena e nos quaes vivem, em 
mmemiscuidade. 'messogs desvtro- 
vidos, mue, até nouco tempo. 
hohltavam os morros clreumvi- 
nirinhos, 

O terceiro dn sr. Aftila Soa- 
tes R noutros. provoronr largos 
debates tondo meempado a trl- 
huma. dimrevens eris mera dis- 
nutitio WH.n' Renmeremos, ou- 
vida a Camara, seta Inserto em 
cota pm ento de ennveratiarões 
enm q Wenervavel Trmandade da 
Fanta Cneo da Miceyinnrdia mola 
meccacem de male um prenjraro 
coin dn mmammadania “do dr. 
Micuel de Oorunlha, 

A MEM DO DIA 

Ne oedem dodia consinva em 
vrimeiro logar a eleicãn de um 
membro para a Gominissão de 
Fineacio e Culura, 

ELEITO O PROFESSOR ALBE- 
RICO DE MORAES 

Depois de prreedida a elel- 
cão verificou-se que estava 
eleito. por 20 votos, n velho 
político e professor Alhberico de 
Moraes, A proclamação do no- 
me do verendor Alberico de 
Mornes Toi recebida com pro- 
lonrada salva do palmos. 

O veresdor do Engenho No- 
vo agradeceu, a sua eleição, 
proferindo um delicado discur- 
so. |] 

Os srs. Clapp Filho. Frede- 
rico Trolta e Heitor Beltrão 
necuparam a tribuna! para se 
congratularem com q Camara 
pela cleição do velho mestre. 

PROJECTOS APPROVADOS 

“Foram approvados, depois de 
discutidos, os seguintes proje- 
ctos: 

» Redacção fínal do projecto mn, 
28 O je bb do nume- 
03.700, e 2 de 

103293. pRMSU ia 

Redacção final do projecto 
n. do — (Considera de utilida- 
de publica municipal as socie- 
dades de Radio existentes no 
Districto FederaD, | 

Redacção, final do projecto 
mn, UG de 1986 — (Declara de 
utilidade publica o Instituto 
Clinico de Mudureira). 


JOIAS DE 


Tito "Lívio vçcupou a | 
attenção dos seus pares. -demo- : 


Redacção final do projecto 
Dn. 191, de 1936 — (Equipara 4B 
escolas primarias municipaes o 
Curso Primarlo “dos estabeleci» 
mentos | do' ensino particular 
para effeito de: expedição ds 
diplomas nas condições que 
menciona). AE ape 

Em primeira -discussão. do 
projecto n. 60 — (Isenta do im- 
posto de transmissão de . pro- 
priedade; para o fim que men- 





Vereador Tito Livio 


ciong, a parochia de Nossa Se- 
nhora da Paz), 

Em primeira discussão |do 
projecto 'n. 11 — (Com parecer 


favoravel da Commissão de 
Justiça) — (Concedendo aos 
sócios da Associação dos. Pru- 
fessores Primarlos as vantagens 
dos descontos de Oulras couEl- 
ii em folha de vencimen- 
os), 

Em segunda discussão do pro- 
jecto u, 14 — (Modificação. do 
artigo 20 do decreto w, 2.144, 
de 14 de abril de 1925), 

Em Lerceira discussão da pro- 
jecto n. 205, de 1955 — (Reyvo- 
ge o artigo 54 do decreto nu- 
mero 3,397, de 9 de maio de 
1930 que veorganizou o. Monte- 
plo dos Funccionarios Munici- 
paes). , 

Em primeira discussão. do 
projecto n. 168,, de 1995 — 
(Dispõe sobre a nomenclatura 
dos logradouros publicos). - 


O applauso do Centro 
Carioca ao programma 
da Liga de Defesa 
Nacional 


O professor Benevenuto Berna, 
presidente do Centro Carloca, 
desejando que a instituição a 
que preside empreste todo o seu 
apoio á actividade patrlotica do 
general Pantaleão Pessõa, & 
frente da Liga de Defesa Nacio- 
nal, deliberou que o Centro Ca- 
roca se associe a todas as de- 
nionstrações cívicas que a Liga 
prestará a Carlos Gomes e ás 
conferencias que a mesma. bri- 
lhantemente vem realizando, no 
sentido de despertar a verdadei- 
ra noção de brasilidade. - 

“0 Can'ro Cario- 


eme a 


da todos os seus associados pa- 
ra assistirem ás conferencias 
que os ilustres escriptores Luiz 
Edinundo e Pedro Calmon fa- 
rão em 1 e 8 de julho corrente, 
na Academia de Letras, sob O 


patrocinio da Liga. de Defesa 
Nacional, . 


“Nenhum carioca ou amigo 
verdadeiro da cidade se deve 
alheiar dos alevantados senti- 
mentos cívicos da Liga de De- 
fesa Nacional”, affirmam os di- 
rectores do Centro Carioca, em 
circular aos seus associados. 





Uma designação na 
Marinha 


O titular da pasta da Ma- 
rinha declarou ao director do 
Pessoal; ter resolvido designar 
o capitão tenente Octavio: Soa-= 
res de Freitas, para exercer as 
funcções de ajudante de or- 
dens do vice-presidente do 
Conselho do Almirantado, fi= 
cando o referido offigial dis« 
pensado dos serviços do Ársgs 
nal de Marinha desta capital, 


OCCASIAO 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouço lucro, “JOALHERIA PAZ”, Rua 

“ Uruguayana n, 47, casa de inteira confiança, 
perto da rua do Ouvidor. 
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Theatro 


Phenix 


R2-54083 


HOJE grande vesperal ás 4 horas só com a 


Lomp. de Fantoches Arlequinenses 


4º NOITE — 1.º Parte — “ALMA DE VIOLAO” 
?* Parte — COMPANHIA DE FANTOCHES 
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DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 de Julho de 1936 |, 
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O FILM OFFICIAL DA PELEJA 


JOE LOUIS x SCHMELING 


SEGUNDA- ' 
FEIRA 


: tem a exclusivida- 
Rs) 
Fo Ff me = 
a de de exhibição 


- PICTURES 
-deste film, no ter- 


No mesmo programma ; 


ZAZU' PITTS e 
JAMES GLEASON 


na comedia “QUANDO 
MULHER DA! PALPITE” 


“tende o sr. Lopes'e O sr. cã- 


ritorio nacional. 


TODOS OS “ROUNDS” E TODAS AS PHASES DA LUTA ! 





MARITIMAS 


A NACIONALIZAÇÃO DOS 
COMMANDOS NOS NAVIOS 
MERCANTES NACIONAES 





O commandante Manoel Soa- 
res Lenho, pede-nos a publica- 
ção da seguinte nola: 

“O ilustrado capitão de lon- 
go curso Francisco Lopes, col- 
jaborador brilhante de um' ma= 
tutino, sobre o assumpto que 
dá titulo a este desalinhavado 
commentario, escreveu no dia 
27 de junho um bem lançado 
artigo, em apoio a um officio 
do sr. capitão dos Portos do 
Rio de Janeiro ao sr, almiran- 
te director da Marinha Mer- 
cante. Neste officio, como no 
nrligo u que nos referimos di- 
zem seus autores, estarem am-= 
parados os seus pontos de vis= 
ta na Constituição Republicana 
dos Estados Unidos do Brasil 
de 18 de julho de 19934. 

Discordamos de-um e de ou- 
tro; é apresenturemos as razões 
que justificam o nosso proce- 
der. Antes, porém. aconselha- 
fios Ro sr. Lopes deixar de agi- 
tar esta questão de. nacionall- 
zação do trabalho, à bem da- 
quelles que pretende defender, 
Vamos ao assumpto. 


“O art. 132 da Constituição com &s quaes esta nida pelma- 
diz textualmente: Os proprie- nentemente ligados | (euiacas PEREIRA REGO - = 
turfos, armadores e comman- a EEB a OIOlo (don pás Doenças da Pele e Syphilts odas as Noites 


dantes de navios nacionaes, bem 
como os tripulantes na propor- 
co» de dois terços, pelo menos, 
devem ser brasileiros natos. 
veservando-se tambem a estes 
a. praticagem das barras, por- 
tos, rios e lagos.” 

O art. 2% “das Disposições 
Transitórias, entretanto, m 
justamente, estabeleceu: O pre= 
ceito do art, 192 não se apr 
plica aos brasileiros naluráli- 
gados, que na; data desta Con- 
stituição estiverem exercendo 
as “profissões a que elle se ro- 


que o legislador constiluínie 
considerou “commandante” co- 
mo profissão. e. Isto se verifi- 


ca claramente pela redacção a cão para depôr sobre ella. BETTY FURNESS 
dos artigos citados. Não ha, Sem mails, somos, com elevada, FRANK ALBERTSON 
pois, como permittir O pasta consideração .  Attentamente. FLORENCE LAKE 

clo do commando por natura- (a.) Exprinter., 


Jizados que na data da promul- 
gução da Constituição não es- 
tivessem no seu pleno e effe- 
clivo exervicio, 

Admittamos, entretanto, para 
sntisfazer o sr, Lopes, que não 
se interprete na fórma deter- 
minada pela Constituição, — 
“Commandante”, como profis- 
são. e sim como “funcção”. 

Consideremos mais, como en- 


pitão; dos Portos, que a profis- 
são seja “official de nautica”, 

Determinando, como determi- 
na o art. 192 que a É funcção” 
de commandante é privativa de 
brasileiro nato, neste caso é lo- 
gico, é intuitivo que os nalu- 
ralizados só poderão continuar 
exercendo a profissão de “offi- 
claes de naulica” em todas as 
funcções não privativas aos na- 
tos, 

Se, ao em vez de “officlnes 
de nautica”, considerarmos co- 
mo profissão, os postos de ca- 
pitão de longo curso, capitão 
de cabotagem, voltaremos | &0 
caso dos “ofílelaes de nauti- 
ca”, porque 05 diplomados nes- 
tas condições poderão | exercer 
outras funcções que não as de 
commando, 

Não podemos delxar de cha- 
mar a altenção do sr. Lones, 
em se tratando de interpretar 
dispositivos da Constituição, 
para os annaes parlamentares 
da época onde ficou clara- 
mente fixado o pensamento do 
legislador constituinte, Lembre- 
«e o st. Lopes da celeúuma le- 
vaninda após se ter verifica- 
do a approvação do art. 132, 
Não esqueça que a acção effi- 
caz de varios deputados para 
a approvação do art. 21 das 
Disposições Transitorias. tinha 
por fim exclusivo amparar 
aquelles que estavam ameaça” 
dos de perderem os logares 
galgados após longos anuos de 
arduos trabalhos. 

Isto posto; verificamos então 

que o sr. Lopes, na interpre-a- 
ção dos dispositivos constilu= 
cionaes citados, quer dar uma 
extensão que elles não autori- 
zam, havendo em consequen- 
cla, como provamos acima, evl- 
dente prejuizo para os npatura- 
lizados. 
« Sem cablmento algum, o Sr. 
Lopes procura apoiar sua ar- 
gumentação no art. 3 0. 3 
da Constituição que diz: “A 
lei não prejudicará - o direito 
adquirido. o acta jurídico per- 
feito e a coisa julgada”. 

Ora, um dispositivo constl- 
tucional não restringe o que 
outro determina na mesma 
Constituição. Como lei basica, 
a Constituição traça normas & 
seguir nos varios assumptos 


Do A 









/A nova Penitencia- 
ria de Neves em Bel- 
lo Horizonte 


- BELLO HORIZONTE. 2 (DO 


correspondente) — O dr, Gus-) 


mão Junior visitou hoje as 





obras da nova Penitenciaria que 
o governo está construindo em 
Neves; A impressão geral fol 
optima, calculando-se que den- 
tro de 4 mezes possa ser inaugu= 
rada uma secção. 

Como se sabe, a: Penitenciaria 
de Neves, é um estabelecimento 
modelar e será talvez o melhor 
do Brasil. j 
















Quando ouvir alguem espirrar, diga 
“Instantina!”, em vez de “Saúde!”, porque 
q 


que aborda, No: caso do arti- 


dor, seção a que imperativa- 
mente; lerá que obedecer. Na- 
da de confusões e conforme- 


a 


THEATRO MUNICIPAL 


Instantina significa Saúde quando uma pe- 
ssõôa começa a resfriar-se. Instantina é ultra- 
rapida contra resfriados, dôres' e grippe. 





/ 





se o sr. Lopes com a situação. 


do povo brasileiro e não exis- 
te direitos adquiridos contra & 
vontade do povo.” 


O Congresso Inter-! chogou da Bahia o 


nacional de Impren- 
sa Latina 


UMA VALIOSA OFFERTA 
Da conhecida | empresa de 
viagens “lixprinter”, a ÀÁsso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
recabeu a seguinte valjosa of- 
ferta, para coadjuvar & TSAr 
nização do Congresso de. Im- 
prensa Latina, que terá logar 
no Rio de Janeiro no corren- 
te anno: 
“Temos a satisfagio de com-- 
municar e v. 6X. uue uriamos 
de anucordo com os vrguniga- 
dores das principnes associa» 
ções officises um departamen- 
to especial com O fim de all- 
vial-os da penosa tarsta de 
uma organização temporutia e 
que exigs conhecimentvs spo 


class, “ 


Esta “organização unica em 
seu genero adquiriu em seus 
vinte annos de existencia uma 
efficaci;a e experieno'a Indis- 
cutiveia na materia, 

O fim da presente é offore- 
cer-lhe  gratultameinte  nosck 
collaboração para & orgaiiza- 
ção material. do Congrusto 

Esta collaboração ss  miani- 
festa especialmente «mi 1º — 
Organizar o serviço de trans- 
porte durante O Congresso, pe- 
las empresas de transporte 


ticipantes nosso serviço de in- 
formações para fornecer toda 
classe de informes e contri- 
bulr para o augmento da vLar- 
cipação do Congresso, por in- 
termedio de nossas succursass 
e agentes em França, Exulia, 
Portugal e America do Sul 5º 
— Organizar o serviço de alo- 
jamento dos congressistas de 
accordo com a vontade e respe- 
ctiva posição do adherente, 4º 
— Estabelecer um escriptorio 
de Informações na  séde do 
Congresso para turismo, alo- 
jamento e correio. 5º — Or- 


com a Associação, 6º — Secun- 
dar a Associação na propagaun- 
da a realizar-se no exterior. 

Desta breve exposição se deB- 


DO 


Uma hora e tres quartos de alegria, vendo sketches engraçadissi- 
mos, ouvindo optimas vozes de artistas do Radio, divertindo-se com 
artistas excentricos e assistindo a bailados interessantes 


2 SESSÕES A'S 20 E 22 HORAS 


Precos: frizas 338000 — poltronas e balções 68600 — Bilhetes á venda 


professor Morales 
de Los Rios Fiiho 


Passageiro do “Neptunia”, 
chegou hontem a esta capital o 
architecto Morales de los Rios 
Filho, presidente do Conselho 
Federal de Engenharia e Agri- 
cultura, professor da Escola Na- 
cional de Bellas Artes e professor 
da Escola Normal de Artes e Of- 
ficios do Rin de Janeiro. 

Tendo sido convidado para 
presidir a mesa do concurso de 
livre docente da Cadeira de 
Construcções Civis-e Architectu- 


ra da Escola Polytechnica da. 


Bahia, o professor Morales de 105 
Rios: Filho teve opportunidade 
de effectuar diversas conferen- 
cias sobre o assumpto da sua es- 
peclalidade naquele Estado. 
Hospede ofticial do governo da 
Bahia, foram prestadas ao nosso 
architecto innumeras nomena- 
gens e um banquete. so qual as- 
sistiram as personalidades meis 
destacadas do mundo scientifico 
de S. Salvador, 





PILL ELDLILDILDOLES DDD 


DR. AGUINALDO 


Ed. Odeon sala 911 - Segun- 
das, quartas e sextas das 4 
às 7 horas 


SDL DILLLDLLDLDODDDADDRS DO - 
O 


taca evidentemente que nossa 
colaboração elljvia os coml- 
téu de um penoso encargo, 
permittindo-lhes dedicar-se In- 
teiramente 4 parte technica e 
administrativa da Conferen- 
cia; além disto, permitte rou- 
nir o agradavel ao util, nas 
melhores condições de preço, 
com grande proveito economi- 
co e resultudo moral para os 


Vomainos a liberdade de of- 
iforecer-lhe o nome do ar. 
Charles Lesca que conhece per- 
feltamento a nossa organiza - 


O presidente da A, B. 1. 
assim respondeu: — “Quando a 
Associação Brasileira do Im- 
prensa resolveu organizar, no 
Rio de Janeiro, um. Congres- 
so de Imprensa Latina, sabia 
que ia encontrar da parte de 
todos o mais- valioso apolo. 

A offerta de vv. ts, é da- 
quellas que merecem, porém, 
um registo a parte, qoe faze- 
mos com a mais viva satisfa- 
ção, expressando todo o nosso 
reconhec;jmento f 

Aproveito o ensejo que se 
me offerece para reiterar Os 
protestos de alta estima“e ele- 
vada consideração, — Herbert 
Moses, presidente.” 


res 








Telephone da bilheteria 42-3103 


HOJE — 













DOMINGO, 5 — Quarta e ultima ves 










tee e 


HOJE 


BILHETES A 


Concessionaria EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LIMITADA 
Temporada Official de 1936 


DS O Ea ae e 
COMPANHIA DRAMATICA FRANCEZA DO “VIEUX COLO MBIER de Paris 


A's 21 horas 
6* RECITA DE ASSIGNATURA 


BRITANNICUS 


Tragedia em 5 actos, de RACINE 





AMANHÃ 


(ENORME SUCCESSO) 








A's 21 horas, — 
7 RECITA DE ASSIGNATURA 


LA PETITE CATHERINE 


Comedia em 2 partes e 7 quadros, de Alfred Savolr 
VENDA — PREÇOS DE COSTUME 


peral de assig natura “LA GOUVERNANTE”, 













Director RENE' ROCHER 
AMANHA 











CICELY COURTNEIDG -- SAN HARDY -- PHILIS CLA RE -- BILLY MILTON 


Um espectaculo de 


novas emoções .visto 
pelo systema da ter- 





ceira dimensão 


[METRO 









DO PROG. M.J. €. 








DO 
MARAVILHOSA COMBINAÇÃO DE TECHNICA, ARTE, INTER- 
PRETAÇÃO E SCENARIO, PARA UM ENREDO DIVERTIDO 


a 


Liqnos 


POLE 


Na proxima segunda-feira o Cinema Plastico apresentará a sumptuosa comedia musicada: 


«NOITE DE GALA» 











DER SCHWARZE * 
WALFISCH 


dA 


dia 6 de julho no 
















(Hot Tip) 





» HOJE 


“Erilarina 








potam CAFE' GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem .as 


Abnegação e he- 
roismo num drama 


' - = anizar e executar as excur-| participantes e para Os orga- de fortes emo- 
fere”. go 13 elle regula simplesmen- | O que a Constituição estabele- | É b : ões! 
E “evidente e Indiscutível?) te a acção futura do legisla- | ceu foi por vontade soberana sões projectadas de - accordo | nizadores. | goes 


BRUCE CABOT 


Uma 
uistoria 
. de 


INCOGNITO 


CHER MASTER'S VOICE), € 


bravos ! 


PURNGLL PRATT SAM 








capas que 








JANTARES 
DANSANTES 


2 --- ORCHESTRAS — 2 


Traje de rigo:, sómente aos sabbados 


GLORIA 


O melhor e o 
mais saboroso 


tem “valor. 


maia so 
Casino Copacabana 
NO GRILL ROOM 


HOJE 
TRIO LANTHOS — Famoso grupo de: 
bailarinos. | 
MARISSE COBIAN — com o: notaval 
FRANCISCO NAVARRO. | 
CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


EDWARD EVERET HORTON 


PEGGY CONKLIN 


UM BOBO QUE TINHA PRETENÇÕES 


G-MAN 





Argumento bascado na peça “Fanny” .de Marcel b..s.cii 


BROADWAY 




































ja od 
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Edicao. 
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NOTA. 


DO DIA: 
DUAS TENDENCIAS 


confrades 
de “Brasil-Pinanças” examinando q 
situação economico-financeira de Mi- 
nas Geraes definiram com muita fe- 
licidade as duas tendencias -antithe- 
ticas dos homens de goverão que têm 
adminis: 
tração do paiz nas crises periodicas 


Os nossos brilhantes 


lido a responsabilidade da 


que nos assolaram. 


Uma dessas tendencias é syuthe- 
Murtinho — à 
combate 
pelo desmanu- 
telo dos servicos publicos ou pela ele- 


tirada por Joaquim 
preoecupação exelnsiva do 
ao “deficit”, inclusive 


ação asphyxiante dos impostos. A 


ontra encarnada sempre por Nilo Pe- 


gmha, duas vezes elevado à presiden- 


ela do Rio de; Janeiro em situações de 
extrema ditfficuldade para o vizinho 


Estado, consiste ua solução dos pro- 


blemas financeiros pelo tomento da 
prodneção e pela expansão economi- 
ca. O exame sereno dos factos mostra 


que as difficulludes de thesouraria 
reflectem apenas, salvo casos * de 
desorientação dos governos, as difti- 
ciildudes que 
productoras, 

E" facil de compreender que os 
responsaveis pela direcção dos servi. 
ços fazendarios prefiram resolver as 
situações graves [uzendo appello ao 
angmento dos impostos e à compres- 
são das «despesas, Essas providencias 
tio muito mais elementares, exigem 
muito menos esforço mental, do que 
a applicação de uma politica sadia de 
fortalecimento da 'produccão e de de- 
senvolvimento do intercambio com- 
mercial. Allegar-se-ã talvez que o ap- 
pello'á majoração dos impostos e á 
redueção das despesas é sempre anti- 
pathico e impopular. Enganam-se os 
que assim pensam. Os “murtinhistas” 
ao contrario disso encontram sempre 





Codigo de 


CAPITAL A REMUNERAR 


(Pelo dr. Adozindo Magalhães de Oliveira, 
A. especial para “Brasil-Finanças” 





- (Continuação) 


Examinemos, agora, directamente o que 
deve ser. entendido por custo historico, me- 
nos a depreciação, . 

Custo historico menoys a, depreciação é 
à nomma dos custos origlnaes de cada uma 
dus partes das installações em serviço, Esse 
custo não tem velorizações mem desvalori- 
“ações, garantindo assim a estabilidade fl- 
nanceira das empresas. 

Façamos, para esclarecer, algumas hy- 
potheses que não correspondem á realida- 
de, mas facilitam a compreensão. 


Supponhamos um conjunto de Installa- 
ções de captação, producção, transformação, 
transmissão, distribuição, fornecimento, e, 
admitlamos, (isso não póde ser real), que 
elle se compõe de 100 partes de egual custo 
inicial, isto é, seja composto de 100 pertes 
que custaram cada uma dez contos, 

Admittamos tambem que a vida util de 
enda uma dessas partes é de 40 annos, e 
nue, portanto, cada uma das partes ficará 
depreciada de 2508000 por anno. Nestas con- 
cdições, a depreciação da instalação toda 
será de 25:0005000 annuges, Essa quantia 
deverá ser annualmente destinada no fundo 
de estabilização, á 

O Codigo manda que as reservas para 
depreciação entrem no calculo das tarifas, 
e Destas condições, não sendo entregue ao 
concessionario em fundo, a depreciação ape- 
sem de calculada, não foi effectivada, e o 
tusto historico, para fins de tarifas. perma- 
neve inalterado. 

Admittames, que, por qualquer motivo 
Justo seja necessario substituir uma parte 
gualquer da installação, | 

Devidamente autorizado pela Piscaliza- 


Secção Econom 


DIARIO CARIO 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 



















assoberbam as forças 





do de estabilização o custo original e o em- 


pela depreciação effectiva desse material ou 
installação, 


Inversão de capitaes e o custo historico au- 
gmentará com isso, 


historico, menos a depreciação, slgnífica o 
reconhecimento do capital realmente inver- 


tanto o vulto desse capital. 


sociedade anonyma, por exemplo, terá seus 


dinhelro realmente invertido, 
ducção, 


sarlo para construir instalações eguaes ás 
existentes, na occasião da avaliação. 


mente variavel, 


custo de veproducção quando os materiaes 
sobem de preço e agarram-se ao custo hia- 
torico quando elles baixam de preço, o que 
demonstra ser o processo de avaliação de- 
feituoso. | 






Mello, mestre consagrado e inconteste nesses 
assumptos: 
Serviços de Utilidade Publica, pag. 147): 


850.000.000 de dollares de “actual Invest- 


dollares de debentures com juros de 6%, e 
$10.000.000 de dollares de capital, com di- 









do 
CA 


ca 






CO a e 


SOCIEDADE NACIONAL DE 
AGRICULTURA 


A QUESTAO DO TRIGO NACIONAL 
*» (Conclusão) 










































nma atmosphera de respeito e admi- 
ração, chegando por vezes a ganhar 
a anreola de martyres do interesse 
colleetivo. 

A apresentação de exemplos es- 
trangeivos perturba a visão da situa- 
ção brasileira. Os problemas do nos- 
so puiz sito perfeitamente differentes 
dos problemas com que se vêem à 
braços os góvernos da França ou da 
Alemanha, por exemplo. Entre o 
Brasil, onde o problema máximo é o 
do engrandecimento economico, por- 
que tudo está por tuzer, e a França, 
onde a producção chegou ao maximo; 
as condições são profundamente dis 
pares. Comprimir as despesas é para 
vm ministro da Fazenda francez de- 
ver inelutavel porque os encargos fis- 
cavs são esmagadores e não ha espe: 
tranças de um acerescimo na prodn- 
eyão tribntavel, 

Desorganizar os serviços publi- 
cos, deixar desappurelhadas as estra- 
das de ferro, negar eredito á industria 
e no commercio; a pretexto de que o 
orçumento está desequilibrado, seria 
uma loucura no nosso paiz, 

A Constituição Federal determi- 
nou que se organizasse com brevida- 
de o plano geral de desenvolvimento 
economico do paiz. E” necessario que 
esse dispositivo constitucional não fi- 
que letra morta. Precisamos tixar de 
maneira definitiva o rumo de nossa 
expansão economica, evitando as so- 
luções de emergencia sempre malefi- 
cas por incompletas, quando não con- 
fraproducentes, 

Temos de cuidar do desenvolvi- 
mento da producção para solver as 
diificuldades do Thesouro. Entre as 
duas tendencias — escolhamos a de 
Nilo Peçanha, como a unica capaz de 
fazer a grandeza do Brasil. 


selecção, devendo-se considerar estações expe- 


germinativa de toda a evolução ulterior.” 


tar na Eurcpa o reputado professor L, La- 
thouwers, do Instituto Agronomico de Gem- 
bloux, para vir fazer um curso de genetica 
entre nós, applicada ao trigo especialmente, 

No anno passado, ro percorrer o Rio 
Grande do Sul, detive-me em Bagé e pude, 
então, trocar idéas com o genetista Beck- 
mann & respeito do programma longamente 
estudado pela Sociedade Nacional de -Agri- 
cultura em 1931, o qual mereceu, com 1i- 
gelros reparos, a sua necessidade de uma 
reorganização completa das actuses esta- 
ções experimentaes, Lamentava Beckmann 
não se poder subustituir quanto antes as 
varledades de trigo em cultivo no Rio Gran- 
de pelas já obtidas nas estações experimen- 
taes de Bagé e Alfredo Whaves, exercendo- 
Se perfeita fiscalização das sementes distri- 
buldas aos cultivadores. 


Entendo que a delimitação das zonas 
brasileiras para a cultura do trigo derende- 
rá do levantamento das climogrammas des- 
Sas zonas e de estudos geo-agrologicos do 
solo, para nellas serem localizadas estações 
e sub-estações experimentaes, obtendo-se 
assim variedades resistentes a doenças e 
pragas e de alto rendimento cultural. E” 
bem certo que o criterio da escolha dessas 
zonas estará ainda na dependencia da pos- 
Sibilidade de boa colocação do produgdco 
nos centros consumidores. Pesquisas agro- 
nomicas e de carncter economico, represen- 
tam, por conseguinte, os factores indispen- 
saveis ao desenvolvimento da cultura do 
trigo no Brasil, fazendo-se mister, para al- 
cançar tal resultado meios promptos de 
acção, sem pceias administrativas e por largo 
periodo de tempo. 


Se Jão aduptamios outra orientação, 
diversa da que até aqui tem sido seguida, 
não lograremos fazer da pesquisa egrono- 
mica o factor decisivo do aperfeiçoamento 
de nossa producção rural, A descontinuida- 
de de acção, pela ausencia da autonomia 
administrativa e de. recursos progressivos 
com jqte accudir às -exigencias crescontes 
dos trabalhos experimentaes, compromette, 
como tem succedido a actividade dos mais 
dedicados e competentes experimentadores. 

Na parte technica da producção objecto 
principal destas despretenciosas considera- 
ções um: programma se impõe cuja base se- 
rá a pesquisa scientifica acompanhada, pela 
fiscalização rigorosa das sementes confia- 
das aos cultivadores, 


Como se observa em outros palzes, a 
questão do trigo reveste-se: de muita com- 
plexidage no Brasil e, para ser resolvida 
satisfatorlamente, obriga a intervenção de- 
cisiva do Estado em um “ampo de acção 
mais vasto, abrangendo as actividades com- 
merciaes e industriaes. Uma entidade á par- 
te tem-se de crlar, dotada de autonomia ad- 
ministrativa e de recursos financeiros pro- 
brios, para assumhr q sunrema direcção da 
campanha, enfeixando e orientando todos 
os interesses em jogo que, na verdade, o são 
tambem os da nossa propria soberania, 

Quando não fossem a situação de: nos- 
sas [inanças e a crise economica que nos 
assoberba pela diminuição do valor ouxmo de 


Águas 


do Serviço de Aguas do M. da 
e DIARIO CARIOCA 


bolsará. O custo historico terá dimínuicdo 
No caso de ampliações haverá sempre 
Pelo que ficou acima exposto, o custo 


tido nas Installações, acompanhando por- 
Uma empresa organizada em fórma de 


titulos sempre garantidos porque as tari- 
fas deverão proporcionar remuneração do 


Examinemos, agora, o custo de repro- 


Custo de reproducção é o capita] necas- 


E! por definição um capital essencial- 


As empresas desejam a avaliação pelo 


Demos a palavra ao dr. Lulz de Anhata 
(O Problema Economico dos 
“Supponhamos uma empresa com ..... 


ment”, representados por $40.000.000 de ria das ações e está sendo feito, com toda 


energia, na Argentina, França, Ttalla e Por- 
tugal, já seria sufficiente, em nossa defesa 


Diario E 


Segundo Alberto Boerger, nós nos, tere- 
mos de empenhar em resolver o problema do 
trigo para cada região separedamente, ten- 
do traçado, quando da sua viagem so Bra- 
sil em 1928, a convite do ministro Miguel 


rimentaes bem organizadas como a cellula 
Na administração Lyra Castro fol feita 


tambem a tentativa, que não logrou exito 
por deficiencia orçamentaria, de se contra- 


nossas exportações, o que acontece na maio- | Serviço-Vestal, um Serviço-Cérbero, citmen- 
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Bases Parao Inquerito Sobre Patroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Bfigu). 
(Continnaçãh) 




















tos naturaes. 
Com os dados:provenientes de um exaus- 


o Archeano, executadas por sondas combi- 
nadas, com um diametro inicial de 24", 


de dar ao Brasil a mais agradavel surpresa, 
E não seria justo que se afastassem por mo- 
mentos estas indagações, uma vez que se 
trata de formação cocva da que no norte da 
Argentina e sudoeste da Bolivia fornece cam- 
pos petroliferos em franca exploração, cons- 
tituindo rendosa Inversão de capitaes. 





racional das riquezas do sub-solo e por todo 


ciativa vrivada no sentido de dar à Indus- 


tria extractiva mineral a desejada expansuu, 
Participando desse 'movimento, o Ministerio 
da Agricultura, como organizador e defensor 
da producção, remodela-se, reajusta-se à rea- 
lidade das aspirações nacionaes e prosegue, 
confiante, sua tarefa de orientar, coordenar, 
Incentivar, auxiliar e proteger as actividades 
productoras, onde quer que se manifestem 
no interesse superior da colectividade. 


A COMPANHIA PETROLEOS DO BRASIL 
E O SERVIÇO GEOLOGICO FEDERAL 


A Cia. Petroleos do Brasil, cuja directo- 
ria é composta de J. B. Monteiro Lobato, Er- 
nesto Amarante e Ageu Ferreira de Camargo, 
vae denunciar ao sr. presidente da Republica 
- ao .sr. ministro da Agricultura, com do- 
cumentação esmagadora, a mais criminosa 
trama quo ainda se desenvolveu neste paiz 
contra os homens de visão metteram hom- 
bros á tarefa de dotar o Brasil da maior tl- 
queza moderna —'o petroleo, Um grupo de 
criaturas existe no Serviço Geclogico Federal 
cujo lemma é NÃO TIRAR PETROLEO E 


NÃO DEIXAR QUE O TIREM, 


Não entramos na indagação dos, movels 
dessa attitude; basta-nos o facto em sí da 
opposição systematica e da sabotagem moral 
pela imprensa, por meio das agencias tele- 
graphicas, que esso grupo vem ha annos exer- 
cendo contra as companhias de Fetrolco, e 
em especial contra a Cia, Petroleos do Bra- 
sh, Justamente a melhor apparelhada e, por- 
tanto, a mais “perigosa”. Todos os esforços 
são feitos para que O paço do Araquá, dessa 
Cia., já a mais de 1.000 metros, não prosiga 
no seu avanço, 


A Cia. Petrolcos foi fundada por um nu-' 


cleo de homens amigos da sua terra que es- 
tudavam a sério o assumpto e chegaram á 
conclusão de que Jjámais teriamos petroleo 
So AS pesquisas continuassem unicamente en- 
tregues go Serviço Geologico, Durante 15 an- 
nos esse Serviço — que aliás conta em sou 
seio elementos honestissimos e dé alto va- 
lor, embora asphyxiados — só conseguiu uma 
coisa: — manter o maloi: paiz do continente 
na posição humilhante de unico da America 
sem petroleo. 

Por que motivo o petroleo appareceu e é 
explorado em toda faixa territorial que clr- 
tumda o Brasil — Guyana, Colombia, Vene- 
guela, Equador, Peru', Bolivia. Argentina 
Chaco do Paraguay e até na Patagonia e só 
não apparece nesta área immensa de ...... 
8.500 000 kilometros quadrados ? 

A resposta é simples: porque a Investi- 
gação do nosso petroleo está a cargo de um 
Serviço que não quer que o petroleo saia; ao 
qual não convem que o petroleo appareça: um 


tissimo de que o Brasil não perca a sua-glo- 
riosa marca de UNICO PAIZ DA AMERICA 
SEM PETROLEO, 


Como tudo está para ser feito: distribui- 
ção de rochas reservatorlos, de coberturas, de 
estructuras, etc., será facil seguir um pro- 
Calmon, as seguintes etapas: “1.º — execução | Stamma racional e efficiente. Uma phase 
de estudos de adaptação que permittam en- 
contrarem as variedades de inicio ou plan- 
tas individuaes para trabalhos ulteriores; 2.º 
— formação de typos de trigo mais apro- 
priados a cada região, por iIntermedio de 
methodos modernos de selecção genslogica; 
8º — execução de cruzamentos artificiaes 
sob os mais diversos pontos de vista, para 
que se chegue assim ao problema de cara- 
cter geral, Ainda accrescentou Boerger: “'to- 
do esforço official, para- resolver definitiva- 
merite o problema do trigo, consiste, por ora, 
em desenvolver sistematicamente tudo quan- 
to se refere ao trabalho experimental e de 


intensa de reconhecimento estratigraphico, 
tectonico e magnetometrico deverá ser ini- 
ciada-para facilitar à Directoria de Minas 
um conhecimento essencial, qua lhe falta, 
Sobre O .devoniano, A cooperação do listi- 
tuto: Geologico será utilissima, pois que & 
parte fundamental desses estudos é a que"se 
refere aos levantamentos topographicos das 
formações devonianas, em seus afflorameni- 


tivo estudo dessa ordem, poderá ser orga- 
nizado um plano de poucas sondagens pro- 
fundas capazes de attingirem o Assunguy ou 


E' necessario que a Directorla de Minas 
disponha: de recursos que lhe permittam le- 
var avante um programma racional capaz 


Voltam-se as attenções para a utilização 


o paiz se móvimenta, animadoramente, « inj-. 
















cão, o concesslonario retlrará do fundo de 


omablizacão o custo original da parte a re- annual das 


reito a um dividendo de 8%. . 
Esta empresa precisa, pols, para Juro 


propria, para justificar os applausos da opi- t Nada mais facil que demonstrar isso. 
ntão publica á attitude energica do gover- Após um periodo de 15 annos em que a pes- 
no, consubstaliciada no recente decreto da quisa do nosso petroleo estevo exclusivamente 








tirar do servico e substituil-a-ã por outra. 
Nessa occasião, uma das tres hypothe- 
ses seguintes poderá succeder : 
"w — o novo materia] custará o mesmo 


que o antigo; 

b) — o novo material custará mails que 
o antigo; 

ci — o novo material custará menos que 
o antigo, 


S2 o novo materia) custar o mesmo que 
o antigo não haverá nenhuma alteração no 
custo nistortco. 

Se o custo do novo materia] exceder o 
do antigo, o concessionario ao fazer a sub- 
stituição Lorá de desembolsar a differenca 
de preço e o custo historico ficará augmen- 
Ludo. 

Se o custo do novo material for infe- 
rior no do antigo, o concessionario embol- 
sura aq differença e o custo historico será 
diminuido dessa differença. 

Mas é possivel que certas installações 
sejum retiradas do serviço sem substituição. 
Nesse caso, o concessionario retirará do fun= 








Dividendos 0 + MCSA. - [obrigatoriedade da mistura duma percenta- | entregus no Eciviço Geologico, e depois do 
Uividendos . « “a Eau gem de trigo nacional na moagem do trigo |dispendio de milhares de contos, o activo por 
Total k $3,200,000 consumido em todo o nosso paiz. elia apresentado vale tanto como ZERO. “Tu- 


o que representa uma retribuição media de 
64% sobre o capital total. 


Supponhamos agora que no correr de 


um certo numero de annos haja um decli- 
nlo de preços de 30% dos actunes, o que não 
é impossivel, 


(Continúa) 
PR 
Adiadas“as Eleições do Entrepos- 


to de Pesca 
Marcadas para, 5 foram transferidas pera 


o dia 12 as eleições para a Junta Auxiliar do 
Entreposto Pederal da Pesca, Estr adiamento 


foi determinado pelo ministro Odilon Braga 


tendo em vista que o pleito municipal flumi- 
nenss se realiza no proximo domingo. sendo 
quasi todos o: pescadores eleitores no Estado 


do Ria, 


Longe estava de imaginar que, dessa 
exigencia do governo houvesse necessidade 
de ums legislação abrangendo, desde as 
quotas de rateio do trigo exotico e nacional, 
a5 tarifas moveis, a fiscalização dos moinhos 
e do fabrico do pão, até a organização de 
silos collectores nas zonas productoras, de 
modo a se garantir um preço minimo remu- 
nerador aos cultivadores. Emfim, toda uma 
legislação, que não possuimos e sem a qual 
não elcançaremos a libertação da absoluta 
dependencia de um, artigo de todo Indis- 
pensavel á nossa civilização. 

A tarefa poderá ser ardua, mas nem por 
isso devemos recuar, pois bem poucas, como 
essa, poderão ser justificadas aos olhos do 
Brasil. , 

E' o que asplram os productores nacio- 
naes e de ba muito vem sendo pleitesdo 
nor esta sociedade, 


do está por fazer”, diz o dr. Fleury da Rocha, 


em seu ultimo relatorio sobre as pesquisas 
feltus em São Paulo, Notem o absoluto da 
expressão, TUDO. Ora, se tudo estê por fazer, 
então é que nada foi feito, nesse longo lapso 
de 15 annos. O julgamento não parte de nós, 
senão do chefe da Directoria de Minas, 

Em que consistiu esse trabalho investiga- 
torio de 15 annos? Numa série de começos 
de poços, pela maior parte interrompidos por 
accidentes, ou obstruidos com concreto quan- 
do davam symptomas de gaz e outros, com 
promettedores da nossa gloriosa virgindade 
petrolífera. Nada mais. Diz Washburne, em 
seu luminoso trabalho sobre a geologia de 8. 
Paulo: "Tests completed up to this time have 
not been located on favorable structures, and 
have Jittlc significance”. Pocinhos mal loca- 
dos e de escassa significação. 


Ora, seriamente empenhados como esta-| 





vamos em enfrentar o assumpto, de nenhum 
modo poderiamos pensar em nos orientar, ou 
nos aconselhar, ou dar a menor attenção & 
semelhante Serviço. Tinhamos forçosamente 
de lgnoral-o e segulr caminho novo, E foi o 
que fizemos. Depois de longo estudo do pro- 
blema nos Estados Unidos, trouxemos de lá o 
dr, Romero com o seu apparelho indicador de 
gaz e oleo — não sem, primeiramente, nos 
informarmos a fundo sobre o valor das indi- 
cações desse apparelho, cuja documentação é 
Indestructivel. E para maior segurança esco- 
lhemos uma zona já estudada em 1927 por 
Schermuly, a cujo polarizador se deve a reve- 
lação de muitos poços productivos na Alle- 
manha, As indicações do apparelho Romero 
na fazenda do Araquá, em Xarqueada, coin- 
cidiram de maneira impressionante com &s 
do polarizador Schermuly e portanto lá lo- 
calizamos o nosso primeiro poço, 


(Continúa) 
























AA ma 
Para Assistir a Exposição e Par- 
ticipar da Reunião de Secretarios 


VEM AHT O SR. LAURO MONTENEGRO 


A proposito do convite feito pelo minis- 
tro Odilon Braga aos governadores de Esta- 
dos para que deslgnem seus representantes 
para a reunião do dia 20 deste mez, nesta ca- 
pital, e tambem para assistir a Exposição de 
Pecuaria, o sr, Odilon Braga recebeu do ar, 
Lima Cavalcanti o seguinte telegramma: 

“Recebendo telegramma do prezado ami- 
go tenho o prazer de communicar que o sr, 
Lauro Montenegro, secretario da Agricultura, 
embarcará no proximo dia 10, no “Alman- 
zorra”, para esse capital afim de tomar parte 
na reunião de secretarios e-representar este 
Estado na V Exposição Nacional de Pecuaria 
e Productos Derivados, 

Para a grande cbra com que o actua) RO- 
verno federal está incentivando nessa pto- 
ducção'o presidente da Republica e o prezado 
amigo contarão com todo apolo de meu gu- 
verno, Affectuoso abraço, — Lima Caval- 
canti”, 

E e 


O Ministro da Agricultura Visito: 
o: Recinto da Exposição de 
Pecuaria 


Esteve, hontem, pela manhã em demo- 
rada visita a todas as dependencias do Ye- 
cinto em que:se yae inaugurar a 18 deste meg 
a Exposição Nacional de: Pecuaria, o mínis- 
tro Odilon Braga. S. ex. teve optima impres- 
são das obras em conclusão e dos animaes 
que já se encontram nos galpões daquelly da- 
pendencia, 


E A E 
Foram Premiados Pelo Ministe- 


rio da Agricultura 


Depois de julgados os mostrusrios que 
concorreram à “Semana da Semente” rea- 
lizada em Cachoeiro do Hapemirim, no Es- 
pirito Santo, o inlnistro da Agricullura dis- 
trlbuiu premios representados por machinas 
e Instrumentos agrarios gos seguintes layra- 
dores capichabas: 

José Kil] Junior, Francisco Bordotl, Ucer- 
cino de Agulur, Edison Guimarães e lumãos, 
José Malanese, Virgilo de Aguiar, Jarbas 
Machado, Antonio Madeira, dr. Francisco 
Lacerda Aguilar, Jose Henrique Pereira, Mar- 
tinho. Francisco Kristi, João Bantz, José Fer- 
reira de Souza, Antonio Nunes Gulvão. Ju- 
nlor e Alyrio Ribeiro Soares. 

E RO O 


A Importação Americana de Café 


NOVA YORK, 4 (Havas) — As importa- 
ções de café brasileiro nos Estados Unidos 
bateram todos os “records'” dos ultimes tem- 
pes durante o periodo compreendido entre 1º 
de julho de 1935 e 30 de junho ulLimo, com 
a cifra global de 8.780.091 saccas, 

O “record” anterior estabclecido no re- 
rodo de 1933:a 1934 era de 8.654.780 saccas, 
O total geral do café entregue este anno ele- 
vou-se a 13.161.544 saccas, o que tambem re- 
presenta um “record”, O “record” anterior 
estabelecido no periodo 1940-1931 era de 
12.357,130 saccas, 

As estalisticas officises da New York 
Coffee and Sugar Exchange mostram que 
66,7 % do total do calé entregue este anno 
teve procedencia brasileira, 

Rd 


Providenciando Sobre a Orienta- 
ção Technica da Lavoura Mineira 


de Algodão 


Esteve, hontem, no gabinete do ministro 
da Agricultura providenciando O necessario 
expediente para a instalação da Estação Ex- 
perimental de Algcdão, em Sete Lagoas no 
Estado de Minas, o sr. Cyneas Guimarães, 
alto funccionario do Ministerio da Agricul- 
tura, 

& Estação em projecto para aquelle Es- 
tado será um dos estabelecimentos de oren- 
tação technica mais completa de que dispõe o 
governo federal. Por essa fórma Procura -se 
assegurar ao grande desenvolvimento que vae 
alcançando em Minas a lavoura de aigolio 
uma orientação que evitará as falhas ainga 
tão communs na nossa agricuitura, 

Em companhia do deputado JoJo Tasios 
esteve hontem, demoradamente com o mi- 
nistro Odilon Braga, a quem transmitiu 
optimas impressões da Exposição de Pecuaria 
em Leopoldina, o deputado Carlos Luz, 
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. RENDAS INTERNAS cido no paiz; ou entre fl- j 
DIRECTORIA DAS RENDAS TORREFAÇÃO — Do café liaes ou: agências por conta Ç AMBIO 
AVUANHIKAS da matriz, com séde no palz CAMBIO — 58$181 
ou ainda por uma filial ou | Hontem. O mercado de câm- 
agencia por conta de outras, bio official Se mantinha “fun- 
de bancos estrangeiros. * ccionando calmo e pouco ino- 
Quando as entidades precita- vimentado. A vista a: peseta Se 
das agem de modo Independen- cotava a 18605 e o ilorim & 
te, ista é, por conta proprin, 78950. O Banco do Brasil de- 
dando. finêlidades lucrativas às | clarou sacar & 58$181 por libra 
operações que realizarem entre |e fazer as suas coberturas & 
si seja qual fôr a forme de'sua | 575340, Ficou estacionario o 


Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
TEIXEIRA LEITE, 












1.600; Armazem Ref. Espirito 
Santo — 1.126; Armazens Re- 


guladores Mineiros — 77; To- 
pude es picas amo dae] [INSTITUTO 
do — 14.430; Desde o 1º do 
mez — 5.813; Média — 5,813: 


Eu Torino do a útii) NM ACIONAL DE 


Embarques* 


Europa — 15.697; Africa — : 
687: Total D 16.284: Idem an- | 


no passado — 5.780; Desde o 










































com. Assucar, nas regiões, 
onde tal uso é inveterado. 


- Bubsistindo os motivos deter- 
dade peia boa applicação «O | minantes das succêssivas proro- 


micerial, Apenas O governo | vações para tolerancia de» tal 
tederal e somente quando Se | uso, foi elo decreto 924, de 29 
tratar de material impor- | de junho de 1936, novamente 
tado por sua conta e para | prorogado o prazo até 91 de de- 
os serviços da Republica. |-zembro do corrente anno. 

estã excluído dessa obri- N. 871, 


“Termo de responsabili- 













ação à effecilvação — impõe-se não só | mercado no primeiro fecha- ne poi tneso Ed Raton a No Instituto Nacional de Previdencia, á rua Pe- 

; E pin BA “| a interferencia do corretor co- | mento. Reabriu é fechou: inal- adults Men 9 loca po 

E E qi pá da Alfandega de Era ra daidancial do Gelo: EaaO O do dia 1º-7-38 — 500; — 674.637, dro Lessa, estão sendo recebidas propostas para ar- 
Comimunico-vos. para os de- concedida por excepção. N. 87%. FOI AFFIXADA A SEGUINTE | (4 derpropagauda — 1805 Sa 


rendamento de salas destinadas a escriptorios e con- 
sultorios situados nos 5º e 6º andar do predio da séde. 





istencia — 674,787; Idem anno 
passado — 657.406, 
CAFE! A TERMO 


ACUIDENTES NO TRABALHO || CA DO BRASIL 


] 


vidos fins. que no processo fl- De inicio cumpre salientar que 
chado. no Thesouro sob nume- | ? pedido para realizar uma tom- 
ro 33.152. de 1936. originado vo hola não encontra apolo em lei, 














o telegrama n. 153. de 29 | MS que a superior autoridade, ETG. CONSULTEM À A vista CE (Londses  8s940s | praia te O ven aeoeãa Comi As informações deverão ser solicitadas ao Servi- 
de abril ultimo, consultando se | Sempre que 0 objectivo da tom- B R ASIL Nova York. 118750; Italia, $920; | nradores e Differenca: 


bola é o de amparar a. pobreza 
ou que uma sua parté se des- 
tina a fins caritativos, tem au= 
torizudo taes extracções, desde 
que sejam observados dois pon= 
tos de que o Ministerio da Fa- 
zenda não tem prescindido : 


co de Engenharia do Instituto, e os: compartimentos 
destinados a locação, poderão ser examinados duran- 
te o periodo de expediente. 


DT 


Hespanha. 15605; Paris, $775; 
Comp. Seguros Geraes Portugal, 4530; Alemanha. réis 
Capital - 5.000:0005000 89000; HOtNnaM + Belgica. 
Realizado E ago s0vosuvo (ouro) 28000; | Buenos Aires 
Agentes — FOSTER VIDAL 4 | (papel. 38400 e Monteyidéo. 
C.. Av. Rio Branco. 111-2º and | 58450. 


os materiges importados com 
isenção de direitos pela Facul- 
dade de Medicina desse Estado. 
estão ou não sujeitos & assi- 
gnatura de termos de responas- 
bilidade para comprovação da 


2. vw CONTRATO “AP, a. 

Julho vend. 128700 e comp. 
128600, mais $175; Agosto .... 
125325 e 128350. mais 2300; Se- 
tembro 12$250 e 12$175, mais 
$250; Outubro 125200 e 128075, 































boa applicação. proferi. em data | 4) Que a lisença se verifi 'Phor-=:.28-2510 — 23-6142 — | | Onbogramma — Londres, réis | mais 8275; Novembro 128204 € | amendoim: Penedo e esc., “Murtinho! 4 
ce 17 deste mez, o seguinte des- | para dp ZA ça aus o 23-26718 — M P1 DD$458. 125, mais 8200 e Dezembro... “bp Kilos Porto Alegre e esc,, “Bo- 
pacho; ' E CQUE a apo ISAGÕD dO prn= eaaaTS ES RE RA O BANCO DO BRASIL COM- | 12$100 e 12%, mais $250, respe- | Em casca. . . 188000 203000 QainaB: allio wuctêcro sr Ud 
“Responda-se a consulta de | ducto desta seja opportunamen- CONTRIBUINTES — Para PRAVA COBERTURAS NAS Saves Alhos: id ROS SS NEN 5 
accordo com o parecer”: to comprovado perante a Dele- effectuar pagamentos de SEGUINTES TAXAS “Vendas, 7.000, sacens, Posi- Cento Minãos e ese. “Campos 
O parecer de que se trata é O |-gocla Fiscal officiante. impostos. A 90 div. — Londres. 578340 | são firme. ni Nacionnes , . B$UDU LUSO0O | Salles” .... eo Bos 
à RR E N. 899 | Ficam obrigados perante á|e Nova York. 11$550, 2º Pregão Estrangeiros 102000 143000 | Cabedelo 'é ésc., “Aratim- 
que foi emittido pelo sub-dire o BD PRE E a : elo esc, “Aratim 
dor em commissãoN da 1º sub- Reta collectoria federal localizada no | -A! vista — Londres, 578540 Julho vend. 1e$7ib e comp. Alpiste: PPT ea: 1) SN PRA E 
directoria desta Directoria = REPRESENTAÇÕES — | municipio, a que estão subor- | Nova York, 11$590; Italia. S900; 125650, mais 850; Agosto ...» Kilo Belem e esc. “Almirante 
Odilon de Silva Conrado, assim Contia decisão do Conselho | dinados — para cffeitos das leis | Hespanha. 16576; | Paris, 8755: | 128450 e 128350, inalterado; Se- | Nacional . . «18600 18700 Jaceguay” o err 9 
: m la . de Contribuintes, por parte civis, penaes e administrativas | Portugal, 4520; Alemanha, réis tembro 128400 e 125250, menos Bacalhão; Porto Alegre | e esc., 
redigido: de agentes fiszaes — os contribuintes. 35250; Hollanda. 7$840; Suissa $75; Outubro 128250 e 125240, 58 kilos Chug ii Nasa veio gra obio sa 0 
“O item 28. do art. 12. do de- ao SEL E ? , , * | mais 8125; Novembro 125200 e Jun Ia Manios e esc;,- “Prudente 
Não pódem ser conhecidas N.' 900, 3$640; Belgica (ouro) 15970; piso. ba Bau Especial. . é 220 dA M " 4 
creto n. 24.023. de 21 de março | pojos Conselhos de Contribuin- DOMINIO DA UNIÃO Buenos Aires (papel). 12.0 e:| 22 1DO, mais $150 e Dezembro ac om eatie e sra 


de 1934, favorece com & Isenção 
de direitos e demais taxas adua- 
neiras: 


“gos livros, modelos. moveis. 


CARTA — De aforemento, 
dido. Montevidéo,. 58150, 


TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
O interessado dexe prelimi- 
narmente regularizar a sua &l- OFFICIALIZADO «NO BANCO 


128200 e 12$100, mais $100 res- 
pectivamente, 

Vendas: 1.000 saccas, Posi- 
ção firme. 


Superior. . . . 2058000 2108000 
tes. A esses conselhos cabe ape- « « TTOSODO 1755000 
nas conhecer dos recursos: 
Porno (interpostos pe- 
s repartições de seu to e 
favoravels pe contribuintes e [ tunção perante a Fazenda, raid gain 


Escamudo . 


Banh A SAIR 
anha ; 


PARA A EUROPA, DO RIO 
o DA PRATA 
Antuerpia e escs. “Persior” 


Caixa 
De P, Alegre. . 2088000 225sUvO 


Londres e cscs., “"Baroneza” 
Londres e escs, “Norman 


5 

as, teriaes de labora- , = 4 Da Laguna. . . 2088000 2105U00 | Marselha e e5cs. “Alsina” | 

Cerioo Olga reactivos. vacel- | excedentes da alçada fixada em N. 901. Nos Labçod Add LT U L 0 ») De Iltajaby. . . 2125000 2202000 agi ár e escs., “Al- a 
nas. culturas e quaesquer outros | lei);, ' 16150; Portugal $795: Verre- Regulou à Bolsa bastante | Batatas: Londres e “escs,” “Sultan 

materiaes destinados á instru- “Voluntario” (interpostos pe- LOTE — De terreno; U- , g , activa, cum operações desen- Kilo CLRCOUCA LES " : 


los: contribuintes dos actos que cença para vender. chnungsmark. 58250; Hollanda 


À volvidas sobre os titulos em 
lhe são contrários). ' O interessado deve pagar, pre- | 115830; Suissa. 58675; Belgica 


Do Interior . «4800 18000 
evidencia, As apolices da União se ride ? 800 


cção, estudos e experiencias Do Sala inlinço 8700 15000 


scientificas. quando Importados 


to & =| liminarmente, os fores corres- | (ouro). osn095; Buenos Aires | nominativas accusaram alta, | Do Sul, . « 8700 $900] Starts. ic, core sers 10 
por estabelecimentos de ensino sandro ars ce iai pdoe pondentes aos exercicios atraza- | (papel). 28770 e Montevidéo. melhorando assim de modo Cebolas 1 Hamburgo e escs, "La Co- 
publico. mantidos “pelos gover- | por estes; em virtude de pedi- | 408. 5! 8$700. mais significativo. Caixa runa” .., . 1u 


nos federal. estadual ou muni- 


Storkholmo € escs, “Brasil? 10 
cipal, ou a estes equiparados.” 


Hamburgo o eso, “Alpha- 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 


As municipaes ficaram varia- 


d : N. 902 
pi dorcontribulnte "6 poder dar veis, notadamente as de 1931, 


Nacional. , + '688000 705000 
reformados pelo ministro da Fa- 


Ervilha, kilo .  3$000 35200 


“ À circular n. 56. de 4 de noM | zenda, por força de recursos dos. BANCOS E CASAS BAN- hontem a, gramma de ouro fino | que baixaram de preços, Os ou- Farinha : cca” O 13 
vembro do anno findo, da Di- | seus representantes junto aos CARIAS na base de 1.000 por 1.000. em | tros valores regularam calmos, SO kilos | CR ereadarioo o! hor açyo 
rectoria Geral. dispensando & tudo “como se vê em seguida. ANAPE SO 


mesmos conselhos. CAMBIAES — Operações | barra e amoedado. ao preço de De mandinca es- 








e ) Finlandia e esc. “Hera- 
verificação da boa applicação Após a vigencia do decreto de cambio realizadas entre | 196100, VENDAS FECHADAS peclal . . . - 248000 258000] ckle” ,,.. «e scr as as 14 
de materises e mercadorias. não | n, 24.098, de 1934, esse recurso filiaes ou agencias de ban- CAMBIO LIVRE HONTEM Fina... . 228000 “28500 | Trieste e escs, “Neptunia” 16 
incluiu os do item 28. do art. 12. | só póde ser interposto pelo re- co estrangeiro estabelecidas Libra, 87550) — Dollar. 175420 18 Uniformizadas — M49S: 34 1! Entre-tina, . . 165500 175000 Hamburgo e ese,, “Bagé” 15 
citado. presentante da Fazenda, se & no paiz, sem fins lucrati- “Tivemos. hontem. o mercado idem — 7458; 1 Dvs. Ems. nom. Feijão: Hamburgo e esc, “Vigo”. 17 

van decisão não tiver sido unânime. NOP monetario iberado funcelonan- | de SU0S — 3508; 40 idem | do 60 kilos | Ariana O ceu o 

O art. 65. letra “a” do mesmo | “N sog, Estão não só isentas do sello | ORICÃ tavel ; 1:000$ — 7103; 93 idem idem | Preto especial . 428000 448000 | Vi prap 26 eo Sima 
decreto. tratando das obrigações como da interferencia de cor- cad do spas avel e bem | “ n458; 100 idem port, — 7258; [ Dito bom . . . 348000 365000 |" UTÁR O NU ERAS bee 
geraes. determina que assignem T retor, | collocado. - Vendiem os bancos | 191 ;dem iúlem — 7303: 9 idem | Dito branco ime- DEE Cd Tt de 
armualmente, na Alfandega lo- o 1 O N. 873. — sobre Londres B B7$400 e sobre | idem 7358: 1.190 Renjusta- | údo. . .. . 418000 468000] start ..,, cuco er Bb 
cal. termo de responsabilidade Grao 23/08 ASSENDLEA RIO CAMBIAES — Operações | Nova Yerk. a 178420 e compra- | mento cl 2 sems. ex. coup. de | Manteiga novo. 52$00) 558000 | Londres e esc., “El Argen- 
pela boa applicação dos mate- de cambio realizadas entre | Yam. respectivamente. a Téis | julho, 30 d. a vjv — 6828; 16 60 kilos tino” , 21 


rines que importar. 05 governos 
estaduses e municipaes; as em- 
presas. associações. casas de Ca» 


PARA ÓS ESTADOS UNIDOS 
Nova York e esos., “Nor- 
thern Frince” ,. «. . 


idem c) 3 sems. — 7028; 40 | Lentilhas . « . 448000 465000 
idem idem — 7038; 1 idem 5 Linguas: 


N fillal ou agencia, por conta | 868600 é a 178220, Ficou mais 
VENDE SEMPRE da matriz, com séde no paiz. accessivel o mercado no pri- 
e! sems. de 5005 — 395%; 102 idem : Uma 


ou por uma filial ou agen- meiro fechamento. Reabriu 




































DO 


ASIA b ) p 4 Nova York e escs., “Sou- 

idade. sociedades. companhias cia por conta de outra, de | inalterado e assim fechou. 1:0005 — 7478; 20:0005 Qbr. do | Derumadas, . . 25800 85200 " ) 
E dis queiinê dial dé POR MENOS MES: bancos estrêngeiros aqui cs- | OS BANCOS ESTRANGEIROS | Th. de 192! — 1:0008; 46 idem *  Lombo': Nora Orleans Clestas SAIa 2 
favores constantes deste de- va tabclecidos. AFFIXARAM AS SEGUINTES | 1932 — 1:0258; 150 Obr. Fer- Kilo Erete” ca ve A EPT 
ereto. Uma vez que a transferencia | TAXAS DE CAMBIO LIVRE | roviarias da 1º — 9955; 6 idem | De porco, salga- Nova York e eso. “Del- 

Vê-se. do exposto. que o £0- do equivalente for effectivada | A'-vista — Londres. 875400 a | Idem — 996$; 10 Municipues de | do (min.).' . - 38400 38500] Cvalle? .. cursos amas 18 
verno federal está excluido da - | à mesma taxa, não haverá tam-= 875500; Nova York. 175420 a 1914 port, — 140$; 11 idem | Idem do sul... 8000  J$2U0] Nova Torv e ese. “Man- 
obrigação. mas somente quando bem nem a intervenção do cor- 178450: Allemanha. 15040; com- de 1917 port. — 1375; 16 idem | Herva-Mate: lis dora o nie a 98 
se tratar dos materises do I ps pal incidencia, do sello. | bensação. 58250; Registermark. | de 1920 port. — 1378; 50 idem | Barrica - + «105000 12000) Nova Cone ias ao64,7 Simao 
item 1º do art. 12. importados J U | 7 () ! o Bi% 38000: Paris. 1$154 a 18155; | 1991 port. — 1625; 31 idem de- Manteiga: Nova Orleans é Japão- 


Portugal 8799: Hespanha, réis , creto. 155 port. — 1658; 111 x Kilo “B ires Maru'” ” 
USOS PS IR400: proviiolas 28400] | Adem “idem 984 =| 1648; +00 | DO Interior + 58400 6$000 OR GA BONAGM DO. 
a 25425: Hollanda. 11$830 & Pernambuco — 953; 5 E, do Milho ; Recife e esc, “Maceió ,, +“ 
11$890; Belgica, 28945 a 25060; 


por conta da União para os Set- 
viços da Republica. 

A Faculdade de Medicina da 
Bahia é subvencionada pelo go- 
verno federal. mas tem relativa 
autonomia - administrativa. dis- 










A REVISTA DO TRABALHO 
publica mensalmente os accor- 
dãos do Conselho Nacional do 
Trabalho e do Conselho Admi- 
nistrativo do Instituto de Pre- 


(M. P. 5) 


TAXA DE VIAÇÃO 
GADO — Destinado ao 
abastecimento da população 


Rio 4 js — 1065; 5 idem aa a G0 bios Bejáia e esc. “Rodrigues 
; * | — 1078; 27 idem idem — 1085; ) Gallcte vermes á ÃO Td VAZ UN SEA AVES 
ae O os: | 14 E. de Minas dec. 0.716 pt. | Sho + a js 7 S5a000 258000 | Porto Alegre e enc,, ita: 























Diplomado pela Cuica do 
Prof. Vacquez, de Paris. 


Vigorava na taboa o preço de | flcaram em “stock”. 14.036 far- | Genova é esca., “Remo” .. 


. 8, o 
cados, BANCOS E CASAS BANCARIAS 
(Ordem n. 12. de 27 de junho CAMBIAES operações GO NOR RH É À 188000 por 10 kilos do typo 7 | dos. 


Hamburgo e eses, “Espana 1 
Marselha e escs, “Formoso” 1 


caut. — 7"75$; 56 Obr. de Mi- Dito amnrello . 235000 249000 QUEDA sa ota er sd usa A 
uas rendas e appli- de uma cidade, quando | videncia, além de toda a legis- | Rumania. $185; Buenos Aires à ES aa Dito mese o ME v18500 | Laguna e ces, “Murtinho” 4 
ira Dr e transportado em embarca- | lação e jurisprudencia firmada (papel). 48740 a 45760; Monte- SUOs ae: inss ql dd qse pega 18000 00 Porto Alegro e esc., “Ara- 
ão nód im. estar exclui- ções de propriedade dos con- | pelo ministro do Trabalho, Toda | vidéo. 88930: Dinamarca, 38920; gd ' qts v Kilo TAPES pls = atira a 
Não pode. assim. : cessionarios. nateria inserta em' summula ã 3 "| 1755:000 y á 0 | Belém e ese, “Itauic6” +, 4 
da como O governo federal, das á ) an a à Japão, 59130 e Polonta. 38380, ALVARA” Do Norte , +. 8514) SGUO Cab-dell pt 1 
obrigações previstas no art. 65. | Estão isentos do pagamento neste jornal. a “Revista do leal MÉDIAS DE CAMBIO OFFI- 20 Uniformizadas — 7408; 20 | Do: Sul... e 8100 8500 E e ese., “Bocai- - 
tra “a”. do decreto em apreço. o tributo, GUI mpReçO: balho” publica na integra. Rê- | CIAL E LIVRE FORNECIDAS | seg, Previdencia (es-cdividen- | Tapioca, kilo, $800 SOU | Porto Alegre o esc, “Itas- 
le a. Ita me- 876. dacção: rua de São Pedro, 86. PELA CAMARA SYNDICAL Ud de V:8818 Toucinho: : sucê! 4 E 
do ia nonsniia CARGAS — Alheias, trans- | Assignatura annual; 183000. A* vista — Londres. 575639 € dos) — <:8913. Kilo | Pará e ese. “Porto Alegre” € 
e la da Directoria de Ren- db A re Rs 4) B78307; Paris. 8755 e 18155; Ita- ASSUCAR Mimelro ce. + 88000 35200] Areia Branca e/eão,, “Ca- 
das Aduaneiras n. 51. de 27 de abastecimentos de SETOR - . lia. 18432; Reg. Mark. 35882; | Hontem. o referido mercado. Eua .. O eo e CPR E 
junho de 1936 á Alfandega de verdes, conjuntamente com Secção Trabalhista a rap é sega ab se apiedenton ada e pedi E peseeidçd CRER os Eri EEE E ORI ES ATO 
or. ado. . < e - |quaesquer | modificaço x dera Cadela Le eg LA ) 
S. Salvad N.903 a g E 7 ED O IR S6N0; Couro). 28950; Hespanha. | preços. Foram animados os ea tas e oa à PR A 
Borracha em laminas & | cossi sem, Pçs de. que os con- ca “Eu vi tudo” 28394: Suissa. 58715: T. Slova- | negocios levados a effcito e o | acional QE 25400 28600 | Porto | Alegre 6 esc 
Granêl póde ser exportada pigs is ii Não foi deferido OR não ter quia. 4725: Nova York, 115609 | mercado. fechou estacionario. brisa e mentos hvO!! 4340 Cubatão" Pp qu o Qgisio o 
marcação a que se pira da pi e dad o Sigo (com rovado à deNaIO e 178413; Uruguay. 89600; Bue- | MOVIMENTO ESTATISTICO Do TS TRUTA sta em ) Asuna SIS HRLOREMTTOAS 
De O aacrata co 229 480] frorisporto: deifido a O NA 668, nos Aires, $i84: Hollanda. réis | Entraram 4.760 saccos; sal-| Pobás o | portos Alega ido Votes! 
de 22 de novembro de 1933. | abastecimento da população: e ta 118803: Canadá. 178430 e Aus- | ram 7.093 e ficaram em “stock” Por 20 kilos CIRUIEAU a Alo eia! as a 
Sr. Inspector da Alfandega de | assim sendo nenhum direito lhe CADUCIDADE — Da mar- tria, 36335. 41,147 ditos, Mimoso. . . - 138500 148500 Rio Grande e esc, “Cam- 
Corumbá: assiste à restituição, uma vez ca “Primor”. MOEDAS COTAÇÕES POR 60 KILOS Entre-fino. . , 28800: “95000 | pla: Snllos" aviso cave 19 
Em solução ão vosso telegram- | que exclusivamente, gado em pé. | | Não foi concedido por não ter | Libra. 898431; dollar. 178796: |. Branco crystal. de Campos ep 
me n. 36. de 5 de fevereiro ul- | teria logar a medida pleiteada. sido comprovado o desuso. doflar canadense, 16$800; fran- |49$ a 508; idem de Campos | Mo to d FU Leia dello a a AD E 
timo. (proc. n. 26.664136), cons Eae N. 869. co. 1$175; franco suisso. 58690; |não houve; demerara tambem ovimento de Vapores | -seceso caem o cm amo cm mo mesm em 
sultando se a borracha bruta em MOEDAS — De antigo —— franco belga. $610; escudo, $833; | não houve; e mascavos. 30$000 & 
Jaminas & granel póde ser ex- cunho existentes nas thesou- CADUCIDADE — Da mar- | peso argentino. 48820; peso | 325000, ESPERADOS Doencas do co - 
portada sem a marcação a que rarias das delegacias fis- ca “Biornon”. uruguayo, 8$554; reichsmark. A L G 0) D Ã 0 DA EUROPA PARA O RIO 2 ração 
se refere o regulamento annexo caes; remessas, Foi annotada a caducidade da 68152; lira. 18201; peseta. DA PRATA UV e dos Vasos 
an decreto n. 22.485. de 22 de Devem ser realizadas por in- | marca n. 79449 de Berna, quan- |28116: florim. 113800; yen réis | O mercado - desse producto. | cisco! ENarda: 4 sos 
ed de 1933. declaro-vos. termedio do Lloyd Brasileiro e | to a productos pharmacenticos | 5$500, Í hontem. na abertura, se manti- RvOmo e esc, “Norês- |] DIAGNOSTICO ELECTRO- 
para os devidos fins. que o de- estradas de ferro, como antiga- | especlues, de aesoado ei 984 e y nha operando estavel. Regula- Ha burro e Cenas Ra | CARDIOGRAPHICO 
creto citado somente cogita da mente, com as devidas cantelas tgo ii dO CEO C AFE vam inalterados Os preços e 28) Soares” , «e. ce ttetçr s| Pr. Olyniho de Cast 
marcação de recipientes e en- o DR e E de so TYPO 7 — 125800 transacções eram regulares. Fe- | Stockolmo e escs. "Pacific" 4] - Viytalo de Lasttc 
voltorios visto como os produ- Pd a E CAN h O mercudo caféeiro se apre- | cho calmo. Fred 6 :SBOBio Ana sih: ASSISTENTE DE CLI- 
ctos exportados a granç) não mento. = ADS O O O O a O OS sentou hontem na abertura re- MOVIMENTO ESTATISTICO Londres e escs,. iAndalucia NICA MEDICA DA UNI- 
podem. praticamente, ser ma&r-= N gulando firme e bem collocado. Entradas.. 1.532; saidas 112 €| star” ,,.. j 6 VERSIDADE 
f 8 
| 
6 da Directoria de Rendas de trans e ás primeiras horas foram | COTAÇÕES POR J0 KILOS " * |] Consultorio - 7 Setembro, '- 
 uaneirAs). SE, neo cu rages sad (Aguda ou chronica) venaidas 1887 di E A CANA A sec ad CMTANROEa pre RE 15 |] &” andar E Crundas, ac 
N. 904 l ' ir É claram-se arde mais q.59 o 4 a + Sertões: e OR MA Pra i 
banco estrangeiro estabele no total de 5.281, contra 2.978 | t E 3418 a 488: typo 5. 428500 Londres e escs, Afrio À tas e sextas, às 3 horas 
IMPOTENCIA 7 Jp » SYP Star? aeijoss ovilb dias es anil Residencia: — 486, Larap- 
ditas precedentes, Fechou .fir- |a 44S. Ceará: typo 3. nominal; | Sstockholmo e esc. “Lima” 14 ei os 2829 
500:000 000 Estreitamento da urethra, cura | Me e com 05 preços em alta, typo 5. 438000, Mattas: typo 3. | Hamburgo e eso, Ami Ê jeiras — 25-2822 
e rapida sem dor por Govo pro- COTAÇÕES POR 10 KILOS nominal: typo 5. 428. Paulistas: rante Alexandrino” º, . 15 





Tepo 3 ,. moro as 0. 145800 | tyno 3, 455000 à 455500; typn 5 Hamburgo e escs, (“Cap 
) se rd 4 j Arcona” ,. co cn secesiga ID 

Typo é se seven as ++ 1ASIOO | 435000, Hamburgo e esc,, “Madrid” 1 DR BRANDINA 

Londres e esc. “H, Mo- q. - pica 


Typo 5 ce ese co o 198800 


DE SÃO PAULO E MINAS GERAES cesso “Descoberta Pessoal”. Da- 


enças dos rins, bexiga, prostata, 


- testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) E 
a- 


Typo 6 «e ce ver 13530 fo j 
Tr po Maes ron euros) AS$800 CEREAES AFORA ra 4 
Electricidade applicada. Tvpo 8 2. co co See vo 128300 : pd A ( ORRÊ À 
(SOC, BRASILEIRA DE VALORES LTD.) thermia, - D'arsonvalização, . Pauta: semanal — 18270, Adair g pop a Londres e Gac. “Almeda ) 4 
UN! + 7 o "+ 
Relação das apolices premiadas nos sortelos realizados no dia és a AIREE Ei MOVIMENTO DESATIS! ICO PAES ind Cl O pp | serererees resesseses 
80 de junho findo : , ' = : Leopoldina (Minas) — 2.024; Por 60 kilos | Trieste, e esc., “Oceania”, 23 ; Moulestinas do apparelho Ge 
SÃO PAULO : : « “| Maritima (Minas) — 487: Ar- | Agulha, amarel- Marselha o esc,  “Men- + oito - Ortnsrio no homem 
901.903 2. «o ou vo es o» -500:000500N Dr. Alvaro Moutinho mazem Reg. Flum. “Alo” — | Jão ., 905000 958000 | | donza" .. .. caco + 23/90 0U na mulher — OPERA; 
g : ; 
202.118 +. ce ue ve cv +»  50:0005000 Dito esp. (bri- DOS E pas ção FARA |) ÇÕES — Utero. ovarif 
999.482 .... .. .. .. .. 10:000$000 O ni e nec TESES ga 1 rt) é pao a a Nova York e escs. inpes R nrostata. rins bexiga etc 
j o de r “ar OVA = e “ w a] 
MINAS GERAES : AUGUSTO PAULINO FILHO Dito especial. 838000. 858000 Nova Oricans é otcs, Bar- , Ouiraii amics ando 
bes colas ias noJes ima eb é . | Ditode "1... 78000 S0S00O Pa di DO ER : dai : 
Ba. uol. ce nu vo uu i , ; Ditod e 2H. . 728000 745000 Prince", PESE SA ie 10 , 
067.168 «e ce 0» vo wo ++ 50:000500% |) PAULIN Inito de 3º | 682000: 705000 | Nova York “e ese. *De- * - GONORRHEA 
548.837 2. ce oo oa vo no 10:000500 DR. | Dito japonezes- ER RIAA e im E 
E A PE 63000 683000 anadá e esc. “West  Ni- e suas complicações — 
IMPORTANTE — A apolice de São Paulo 301903 premiada ., pera ri CASO UEBA 6) ste s rr ca RNA : 
com 500 contos não foi vendida; haverá, por esse motivo, outro VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa da ae de Dz SN 45000 eNova York € esc Ayu- oa opondo ceu 
Lei dentro de poucos dias. a 4 : “ - y , %it Pe GASUMO 3000 taiedad DS PDS ATAQUE 16 (h q 
o Cento doeu dit, sorero apauinino, uma [e suas complicações no homem é na mulher. Àltiya 59. Sia” Omnia & dei CO as JE Ro foquáii mo  q 
E DE S. PAULO EM UM DOS PLANOS DE JENDAS Solis 4 ) Alfafa ; NONE VAPR O Gago qd E sro -23-80h.. dar 1 
APOLICE DE 5. MO PAÇÕES DA CIBRA Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 Kilos [E ar UmraS No, SIR co Rá E Vagas 
s q ; e pad 4 Nacional om sm : Nova York o esc, *Aeri> “e feri 7 ás as. 
AVENIDA RIO BRANCO, 60 E Loja ) 9: and. Tel, A2-1201 a Diariamente de 2 as i trangelra . 43020 Faso can Legion” c. qo co co dl A a ie l 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 de Julho de 1936 
Pers q md 




























TO e e re mr st e O a a 
é preços POMCPCCLErrecaAnrE LOLA IM PILLS IPI CEIA te sp ae 6 HALO AAA MAO A ALELOS IPES OPEL LOGO ops PSOL E aos core DDS 
As E E ane 
“ ” 
V Ê d 1 n NE | | | 
ê f dO: 
3 | '|8 | 
RPeCErarrardsrri ro e Wecersrecroracererera | ? Y E d 4 
ANNIVSNSARIOS cursos que lhe abrem as portas ) ' , 

- ' a 


Fazem anhos hoje: do generalato, recebeu muitas 





aruoanorns; Isabel de. Cam- | Ieileitações don-seus 'niimeroeos AP : Ai NEN : RADIO CRUZEIRO DO SUL [co — Jornal" do meio: dia; A's 
da A entao Padre nda REVISTA CAPAZ PRIMEIRAS , A BACIONAL ES. 10,00 horas — Diario Sonóro 18.30 horas — Jornal datarde, 
He Deschamps; o commandan-| — Faz annos hoje Luiz | DE FAZER da PRA-2 e programma “Volta | A's 17.90 horas — Programma 


UMA TEM.|, ott.| TRE'A DOS FANTOCHES 
PORADA! "EO eicos” NO RIVAL Cr | NO PHENIX: HOJE EM 


te Gustavo Paralivha 
Rocha: Lasõa Filho, , 
CORONFL JOAQ BERNAR- 


e o dr. | André Guiomard. E sempre 
graio registar uma data' Blegre, 


uma data que nos traga o pre- 


ao Mundo? — gravações, 11.00 | dos Estados (Notas agripolas e 
horas — Programma de musica | commerciaes), A's 18.00 horus 
popular brasileira — gravações. — Programma. do jantar.  A's 








PRÉ rd rea ; 

à : Quando Joe Los e Mez| MATINE'E E A' NOITE ) ; k sv 

DO LOBATO FILHO — Trars- | texto para. com os cumprimen- TUAÇÃO SP mETR ph | Schmeling subiram ao “ring” | Do o o o | 11.30, horas — Programma de ds: 15 horas E pita Alo 

currer hontem vo anniversario | tos Jevados a um anniversarian- ANTE OUTRAS PEÇAS DO | "º ultimo !match” para a con- a | musicas norte-anricanas—gru= | do program PR DN do 

natalício do coronel Jofio Ber- | te, dizer-se o que se pensa de GENERO! - quista: do campeonato. mundial õ sida str Fira er oo pila 19.90 ça Pro 
hardo"Lobato “Filho. chefe do quem recebe a homenagem do | de bor, as apostas eram una -“musjcado; ; oras — ç : 


proporção de'Q contra 1 a fa- 
vor do boxeador negro, tal u 
aureola de prestigio e confl: 
anca que todos tinham nalle, 
Fo; astim hontem 'no ival, 
antes de abrir a cortina para jo 
espectaculo inaugural da tem- 
porada despretenciosa e hones- 
ta que Eduardo Victorino re- 
solveu proporcionar so publi- 
co da Cinelandia. Ninguem ou 
“ques! ninguem: “fazia fé", di- 
Gamos a verdade, naquella ini- 
ciativa, mas, quando terminou 
& ultima scena, todos sairam 
satisfeltos com quas! tudo que 
foi apresentado. Aparando 
Rqu; e eli uns numeros de va- 
riedades, raros é certo é upu- 
rando mais qs “sketchs", tor-| 
na-se um espectaculo dos mais 
interessantes que se tem apre- 
sentado ultimamente, « 

O conjunto, se bem que não 
Possua medalhões, nen — vele- 
bridades,: está homogêneo o 


gabinete do ministro da Guer- 
ra, O Uustio ' anniversariante. 
«ue €-unt-perfeito-chefe militar. 
thelo de serviços no palz e À sra 
clagse. e. possuidor de todos: os 


e e 1 Dr 


OURO ::..;:=".. 


dontherin FPMHHRRAZ 
Concertom guramtldon de futan 
e relogtos —Zde Setembro, 208. 

eaquina EP. Piradentes, 


raca 


gramma 'Comospolitu, A's 21.0 
horas — Programma de: studio 
— “grande orchestra, solistas, 
quarteto “Carlos “Gomes” e 
conjunto coral de PRE-Í, 
PROGRKAMMA DE STUDIO 
| — Mascagni — Le Masche- 
Te — abertura para orchesira, 
2) — Carlos: Gomes — Lentuna 
— melodia para canto, 3) — 
Boccherini — Alegro | Enérgico 
do Quartetto' em lã” — pelo 
quartetto “Cnrlos Goines”, de 
PRFE-4, 4) — Saint Saens '— 
Sansão e Dalla — arto Tt 
seena IT.'a) Nel Bosco; b) Sal- 
torello — para orchestra. 8) — 
Gianetlt — Serenata Triste — 
melodia para cnnto,>7)—Techal- 
kowsky — La Noisson — pura ' 
orchestra, 8) — Lopez Alma- 
gro — Non ti Dertar — melo= 
dia para canto, 9);—, Lodovico 


tervailo, 17,80 horas — Hora 
da Broadway, Radio Sociul e 
criticas cinematographicas. 18. 
e 45 minutos: — Hora do Bra- 
sil, 19.830 horas: — Programnma 
de gravações escolhidas de-nos- 
sa discotheca particular, 19.45 
| horas —. Programma a cargo 
da orchestra de cordas, “0,00 
horas — Hora H, de Ary Bar- 
roso e. Paulo: Roberto com a 
collahoração - “de .Corcelia ' Fer- 
reira e Edmundo Malã :Made- 


dia, E' o caso applicado a Luiz 
André Guiomard. Dynamico por 
temperamento Luiz 'André Gulo- 
mard tornou-se uma das figures 
mais queridas. do mundo cine- 
matugraphico nacional. Conhe- 
cemol-o desde quando applicava 
R sua actividade no ex-High. 
Life. hoje o grande cinema 
Guansbara. que elle levantou alí 
na praia de Botafogo. Vimol-o 
galgar. com seus esforços, seu 
trabalho, sua acção constante. Os 
postos da cinematographia. sen- 
do que hoje occupa os logares 
de director presidente da Inter- 
nacional Films Ltca., director 
da Companhia Brasileira de Cl- 
nemas participante do circuito 
de cinemas de Luiz Severiano 
Ribeiro. e director do Syndicato 
Cinematographico de Exhibido- 


er *obium, fFri- 
urntem — que mu 


lú,. Odette -Amural; Culia Mon- 
talvo (cantora 'melodica urgen- 
tina), que estréa hoje. Conjun- 
cto Regional e typico argenti- 
no sob a direcção de Gerdal 
Madarlaga. 21,00 horas — Pro- 
gromma a cargo da orchestra 
de salão. 21,15 horas — Pro- 
gramma de musica popular a 
vargo de Madelú e Odeite Am- 





POBOni 
THEATRO REGINA 


8 E 10, HORAS 


“Por Causa 
do Lu.” 


Amanhã ; Vesperal: 16 hs. 
e 


SEXTA-FEIRA, 10 — 


, “BICHO PAPÃO” 
ida 


“BICHO PAPÃO”, SEX- 


TA-FEIRA PROXIMA, NO 
THEATRO REGINA 


Hepercutiu com o esperndo"e 
Justiftcado Interesse em todos 
om eirculos socinen a noticia da 
proxima ocenpução do ecurtaz 
de Proconto no thenatro Regl- 
"a pelo nome Inurendo de Vj- 
riuto, Corrên, «o grande come- 
dlographo puthlo Conficma- 
n.os hoje nn duta da “pronilires 
da nova peço do uutor de “O 
Homem dn Cnbeça de Ouro”, a 
comedia “Bfcho Pnpho!:; é 
renimente mevin-felra proximn 
10 do corrente; o estréx de “Hl- 
cho Papão” no thentro de Pro- 
conto. 

Excusando será dizer que os 
hilhetes para um duas sessões 
dessu, nolte “serio exposto 'á 
venda com 'untecedencia de 
migo. djna, conforme é de fu- 
teresue do publico, 








: ga ra 
Êo THEATRO 


Carlos Gomes 


Po. EMPRESA PASCHOAL 
SEGRETO 


“ar Comp. MARGARIDA 
e MESQUITINHA 
a HOJE — HOJE 
A's 20 e 22 horas 


Trampolim 
i ão Diabo 


É A revista de Jerony- 
2 mo Castilho, Nelson 
É Abreu e Renato Alvim 
mm Amanhã: “Matinée” 
na a preços reduzidos — 
q às 16 horas. 


E A seguir : “O PULO 
Ko DOS NOVE” 































res. Filho de francezes. tem 
em esperial amor essa França 
que elle tem querido e tem feito 
conhecida cinematographica- 


mente entre nós. importando as 
suas melhores producções. coro 


esse “Le Bonheur”" que vimos 
ha poucos dias, Agora mesmo. 
na ansia crescente de dotar O 
Rio sempre das melhores pro- 
ducções, acaba de firmar con- 


trato como, representante de 
uma nova productora de films 


americanos, a Republic Films, 
Luiz André Guiomard & bem 
merecedor de todos os elogios. 
como Industrial. mas ainda 
maiores são os elogios que re- 
cebe pelo seu trato, pela gran- 
de sympathia que irradia de si 
e que o tornôu centro de uma 


vasta roda de amigos. razão 


pela qual. repetimos. quão grato 
nos é registar n data de hoje. 


ENFERMOS 


Getulio Vargas Filho — Sub- 
uma intervenção 
Hospital Allemão, 


meiteu-se a 
cirurgica, no 
o sr, Getulio Vargas Filho, 


O joven enfermo, que tem a 
seu lado a constante assisten- 
cla de sua familin, apresenta 


Accentuadas melhoras. 


únicos. 
“FACOETTA NERA” AL- 


CANÇA O MEIO CENTE. 
NARIO 


— 


NO TIHBATNO BOA VISTA DE 


8, PAULO 

A “Cangone di Napoll” 
tínua em pleno exito no thea- 
ro Boa Vista de 5, 
completundo o terceiro mez da 
Sua actual temporada, “Tac- 
ceta Nera", que exalta a 
zade Itulo-braailelra, 


bino, sexta-felra completará o 
melo centenario de representa- 
ções consecutivas e lotações 
quas! sempre esgotadas, 4 
“Canzone di Napoll” virá ao 
Rio em setembro, 


NO MUNICIPAL 


Mais um bom espectaculo da 
Cla. Francesa, Levaram “La 
Sony st raRtA de François Por- 
cher, 

4 acção se desenrola no Pa- 
lacio de Versullles, A rivali- 
dade entre as-sras, de Maln- 
tenon e de Montespan foi o 
thema escolhido pelo. escr]- 
ptor. 

Conhecemos de Bobra, O cue 
foi a luta entre aquellas da- 
mas, ambas amantes de  Lujz 
XIV, para conservar o amor do 
rei sol, terminando pela victo- 
ria da astuta é ambicissa 
Françoise à Aublgné, que che- 
gou à conseguir do rel, até um 
casamento clandestino, 

Apesar disso, assistimos com 
prazer á representação da pe- 
Sa, que é nova para o R'- é 
é boa, 

Seus dialogos são cheios de 
verve e bem conduzidos suo- 
cedendo-se às scenas num am- 
blente de verdade e de Intri- 
gas, como eram comimuns, na- 
quella época. A 

Dos principaes papeis Ee en- 
carregam, Dermoz e Jane Clie- 
vrel, Germaine, como sempre, 
encarnou a personagem, com 
aquella arte habitual, fazendo 


uma  Montespan impulsiva e 
estabanada. Jane Chevrel foi 
uma Maintenan esplendida, 


perfeita, basta dizer que Der- 
mor, não consegulu supnylian- 
tal-a, brilhando, ambas, no 
mesmo nivel, Os outros com- 
panheiros, bem, devendo notar- 
se que Claude Genlat e Suzy 
Lova, teriam dado mais renics 
ASo seus papeis, se falassem 
mais alto, 

Muito & vontads no 
temps, George Cusin, 

As tollsttes de Germaine Der- 
moz, ricas e de muito gosto, 
assim como a indumentaria 
dos domais ertistas, 


Bom- 





Çon- 


Paulo, 





umi- 
zade | uma bri-. 
“Ahantissimia prodúccão de Ru- 





Aracy. que tem, em “Figa 
de Guiné” os maiores sam- 
bas desta temporada do Re- 
creio. o que. por sua exclusi- 
va vontade. não veze no sul 
com a Companhia do Re- 


creio 
Está o Recrelo com revista 
de successo no cartaz, Trata- 
se de “Vigu de Guiné”, peça 


de Cuetodlo Mesquita e Marto 
Lago vouslderada por milh.res 
fo pessous que Lin do úeuel! 
theatro como unica e capaz de 
fazer uma temporada: theatrul! 
Realmente a ,rovista da rer- 
corta Mesquita-Lago é defunto 
completa pelos seus quadros 
engracadissimos e musiza na» 
dita que tem, : - 

O desempenho. que vs nrtjs- 
tas da Cla lha dão excede a 
qualquer expectnctiva do que 
Be posea calcular, 

Aracy Córtes attinge com o 
seu trabalho ao maximo sue- 
cesso! —- 

“Uma nolto na Opera", "pi- 
ga de Guiné” e "Doce imvste- 
rio da vida”, este quadro de 
coltaboração com Mesquita que 
a acomnpanla em' scena ao pia- 
no num “fox”, 

A parte conflida a Osourl- 
to Brenter, o comico que faz 
rir o mais sisudo e austéry es- 


pectador é incomperavel em 
“Viga de Guiné”, . / 
O trabalho dos outros ele- 


mentos do victorioso conjunto 
é definitivo. lóxiste na repre 
sentação da engraçuda revista 
um -grando equllibrio. dao, ngram 
do o que contribus poderyea- 
mente para quo a peça venha 
conseguindo de dia para dia 
nmúlor aceitação do publico ca- 
rioca, 

No proximo dja 18, segun- 
da-feira, Aracv Cortes revale- 
rá merecida homenagem, pro- 
movida pela lômpresa do lte- 
creio, : 

Será uma Tosta” sumptuosa 
com UM programma em que 
ectuarÃo os melhores artisius 
dos nossos theatros e do Hadio 
Amanhã, “matinte”r as I6 ho- 
ras. 


A PRINCIPAL FIGURA 
MASCULINA DA CIA. 
PORTUGUEZA DE RE- 
VISTA QUE VEM AHI 


Os principues, artistas da Cla, 
Portumgucza de Hevista quo vem 
actuar no Republica, Inaugu- 
rando & sum nova phase, que 
lhes dão o nome, são Eva Star 
chino, “estrella” muito admi- 
rada e multo querida pelo nos- 
so publico a Santos Carvalho. 
o malor comico de Portugal, 

Santos Carvalho, que nunca 
esteve noyBrasil não abstante 
alimentar esto desejo ha mul- 
to tempo, é famoso em sua pa- 
trla, pela arte de fazer rir. 

Sua graça é expontanea, seu 
bom humor é irresistivel é seus 
focursos comicos Inexcedivejs. 

Manoel Santos Carvalho não 
é — e aqui vas um esclareci- 


mento para evitar: confusões: 
o Santos Carvalho que tem 
vindo ao Brasil varias ve- 
Eus, 


O que já conheciamos é Ri- 
cardo, conhecido como o San- 
tos Carvalho do Porto, e « que 
vamos conhecer nesta brilhan- 
te temporada é o Santos Car- 
velho de Lisbou, tido como o 
maior corilco ds Portugal, 


Dr. Walter B.: Moreira 


Molestias de utero, ovarlos, 
partos e operações, 
RES.: FERREIRA DE AN 
DRADE, 13 — Tel. 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198-sob, 





E Marlene Dietrich 


É e Gary Copper 


Conquistaram todos os fans da cidade — com o film da Paramount 


—— a e mm 


4 Sm) 












sem altos e baixos, Como no- 
vidade apresenta Noemia Soa- 
res, uma actriz bonita, sympa- 
thica, com bom dição. e linda 
Voz, que fo; recebida com ge- 
rues applausos, - Completam o 
elenco. que representa, altgu- 
mas figuras já. nossas conheci- 
das como Danilo d'Olivelra, o 
querido comico, Lho apreciado 
e que há muito não trabhlhava 
entre nós. Agrada multo, Os- 
“car Soares, outro actor core 
recto... Injustificavelmente afas- 
tado da scena e quo esteve os- 
«Plendijdo nos varios, papets que 
fez, Palmyra Silva, sempre a 
mesma comediante que sá ouve 
e vê com agrado, 

Djalma Sarmento não com- 
promette a. representação dos 
Seus papeis. 

Carlos Torres, compos bons 
typos, deixando ver o consel- 
encloso aclor que conhecemos. 
Por fim, um estreante entre 
nós, que appareceu jauspicto- 
samento —. Walter d'Avila, 
que nos deu u apreoiur tres 
trabalhos diacretos, corretos é 
que deixa bem patente ser 
de uma familia de artistas que 
só conheçe trlumphos: Do elen- 
co que Tuz o complemento da 
variedade dos espectaculos, de- 


vemos destacar na ordem do 
agrado que alcançaram, Dulce 
Malheiros, um elemento tute= 
ressantlosimo, quer nus mita- 


cões; quer cantando ao violão, 
Edu'. com a Eua gaita nu que 
é estupendo o Duo Berti (Tullo 
Berte e Rosita Rocha) cujo 
successo fo; absoluto, sendo 
que Tullo progrediu tanto que 
é hoje um artista completo no 
Genero, Supplanta Da Ferrey- 
ra, Dóra Bolbiére, uma canto- 
ra esplendida, Angelo Ereitas, 
Dinah Duncan, Lucrecia Tor- 
ralba emfim, Venceu a nova 
Compailla do Rival e o publf- 
co Já começa n prestigiar os 
seus: sBpectaculos, 


JOSH! LYRA 





AMANHA, “TRAMPO. 
LIM DO DIABO” IRA', 
MAIS UMA VEZ EM 
“MATINE'E” A PRE- 

- COS REDUZIDOS 


4 revista da parceria Jero- 
numo Castilho- Nelson Abreu- 
Renato Alvim, “TPrampolln do 
Diabo", está mantendo concor- 
rido notavelmente o theatro 
Carlos Gomes, 


Diariamente o publico feste- 
Ja os uwrtistas da Companhia 
Margarida Max e Mesquitinha 
nos seus papeis da peça para 
que Lumartins Babo e lircole 
Varctto vonpuzeram tão inspi- 
rada musica, 
em ““Prampolim do Dla- 
numeros artísticos, versos 
patriotfcos, svenas  galantes, 
mas ha principalmente, “ske- 
achs” desopilauntes é papeis hl- 
lariantes, comp aquellos que 
Mesquitinha, Stuart, João Mar- 
ns. Vicente Marchelll e Ma- 
nos! Vieira apresentam, 

Margarida Max, que € » ar- 
tista dos recursos completos 
que ne sabe, além de cantar, 
como comediante em “Tram- 
polim do Diabo” tem traba- 
lhos graciosos e mesmo com!- 
cos, 

Os ballados de Sosoff e Ote- 
Fito.. —' num dos quaes Inter- 
vem, compondo um quadro ly- 
rico-choreographico, “Ciganas” 
o applaudido tenor Marcel 
Klass, esse artista elegunte wu 
de merito, — as humoradas de 
Ruth Rangel, os bailados ex- 
centricos de Da  Ferreyra e 
Gaby Felcon!, tudo e, deste- 
cadamente, os nulineros canta- 
dos por Guy Martinelll, estão 
mantendo concorrido e anima- 
do o theatro Carlos Gomes. 

Amanhã, com a segunda ves- 
peral-a preços: reduzidos, ás 
16 horas, e ms duas sessões da 
noite, o thestro da  Emp,ícsa 
Paschoal Segreto terá um dos 
seus grandes dias, e “Trampo- 
lira do Diabo” será applaudido 


"tres vezes, 











1.0 director. romantico 


Mamoulian. 


00 var quer CTA coa Cau 





De Paulo Lavrador — 


Ah! temos uma nova 
Não & mais a “mulher fatal”, 


mulher que mantinha 


De Pinheiro de Lemos — de “O Globo” 


um soffrivel conto de “scrocs” 
vando-se quasi ás alturas de um poema. Borzage approximou - 
das as adherencias e vestigios deixados por Lubltsch e por aq 


Além da direcção e dos artistas, com uma excelle 
serve de espinha dorsal ao film. “Desejo” bem merece a 


reitou della aquella vor quente, macia — aquele olhar em 
em seu peito um vulcão, mas que 
nhou esses attributos da Dietrich, tirando-lhe porem a capu 





Emma d'Avila. que tem uma 


intervenção brilhante “cm 
““Alma de Violão”, que con- 
stitue hoje a primeira parte 
do espectaculo. do Phentx. 
com os Fantoches | 


= 


E' hoje finalmente, que es- 
tréa, no theatr Phenix, da 
Ymprosa Duque, a Companhia 
de Parntoches  Lyrivou é Arle- 
muinenses) uma attracção mun- 
dial que vem ao Rijo depois de 
um successo notavel em todo. o 
mundo. O Rio, que ntravessa 
uma phases de progresso unica 
em sua existencia, não podia, 
deixar de tambem, upreciar 
essa verdadeira novidade e foi 
esse o principal motivo de sus 
vinda ao Rto, em plena tempo- 
rada theatral. O programma 
com que se apresenta * hoje a 
Companhia dirigida 
Rosana de Vecchl'6 dos mails 
attraentes a sensacionaes, Bns- 
ta dizer que a Winpersa resol- 
veu quo a sus apresentação se 
fizesze em vesperal pura que 4 
imprensa e o publico pudesse 
Rpreciar os minimos detalhes 
da arto maravilhosa” do mane- 
jo dos. titeres animados, 

A" noite, será, então, reall- 
gado o espectaculo Juntamente 
com a Companhia da Cana do 
Caboclo, que representa, no 
momonto, o seu grundo cartas 

“Alma de violão”, a peça 
regional de Duque e Miranda 
na qual intervem todos os: ar- 
tistas, , 





JAYME COSTA EM PLE.- 
NA ACTIVIDADE 


Já está ensalando a Grande 
Cempáuhia de Comedia Jayme 
Costa, organizada espocjalmen- 
tê para re-inaugurar o theatro 
Santa Jenbel, de Recife, 

Jayme Costa que, durante 
dez annos, menteve consecuti- 
vamente sua companhia sem- 
pre em aclilvidade, vae assim 
novamente com seu espirito de 
batalhador Infatigavel empre- 
ender uma nova excursão que 
lhe grungeará novos s merecl- 
dos applausos. 

Pelo prestigio de musa actua- 
vão pessoal como urtista e di- 
rector de companhia, foi que 
Jayme Costa conquistou as 
preferencia do governador de 
Pernambuco us mul jueta- 
mente conferiu ao distineto ar- 
tUsta tão honroso encargo, 

Jayme Costa por certo cor- 
responderá à confiança que 
nelle depositou o governo de 
Pernambuco, e disso está das- 
de Já dando provas, pole ao 
que soubemos cercou-se de fi- 
Euras dé rea] valor do nosso 
theatro e seleccionou um re- 
portorto de exito seguro. 

Após sum permanencia em 
Pernambuco, Jayme Corta re- 
tornará mo Rio; devendo vc- 
cupar o theatro Casino após a 
sua remodelação, .. 

Caso as obras do referido 
theatro nãó estejam conclul- 
day ao findar sua temporada 
em Pernambuco, Jayme Cos- 
ta proseguirá a excursão até 
que sejem concluldas. as obrus 
do nosso primejro thentro do 
comedia, 


“ 


ULTIMOS DIAS DE “POR 
CAUSA DO LULU'!...” 








NO THEATRO REGINA 


Hoje e amanhã, e até quinta- 
feira proxima, Procoplo reali- 
zará.os ultimos espectaculos de 
“Por Causa do Lulw'l,,.”' no 
theatro. Regina. ' 

Amanhã e depols serão rea- 
lizadas as ultimas vesperaes 
com a famosa comedia vlen- 
nense. Sexta-feira, 10 do cor- 
rente, o grande actor dará no 
theatro da Cinclandia “Bicho 


pela sra.: 


ral, 21.90 horas: — Réde: Vet- 
de-Amarellal — São Paulo que 
fala, 2200 horas Hora certa 


| pelo carrilhão do Musteiro de 


São Behto e programma a car- 
go do Lucila Montalvão e or- 
chestra typica argentina de 
Gerdal Madariaga. 22.15 horas 
— Continuação da-Réde Verde- 
Amarclia — São Paulo que fala, 
22.30, horas — Bôu noite da 
Nêde Verde-Amarella e Grill- 
Rook — programma sympho- 
nico chronica — Curiosidade e 
“Curto Circuito. 23.00 horas — 
Bôa noite e até umanhã, 


RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programma das irradiações: 
de hoje A 

A's 7,00 horas: — “Jornal da 
manhã. A's 8.00 horas — Cru- 
zada em prol da Boúde. A's 8.30 
oras —, Progratuma infantil. 
A's 9.15 horas — Programma 
do professor, A's-9.30 horas — 
Programma dus mães, A's 11.90 
horas — Programma do almo- 


Rocca — W Dieux, — qulama- 
ção do TI acto da opera com 
orchestra; 10 — n) H, Guerra 
— Pierrot Adormece Plerret; 
b) R, Datista — Minmuetto ré 
pelo quartetto “Carlos fiomes”, 
de PR F -4, 11) — Mussor- 
gsky — Coração db Czar, (Da 
opera “Boris Godunoff), or= 
Chestra, 12 — Wagner — Ba- 
echanal — para oórchestra, 
parte, 1 — Franz Lehar — A 
“Viuva Alegre” — selecção da 
opera, : - 


7 


RADIO COFFICINA ' 
A Vol LA: 


concertos de radios; auto 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel 23-513 


RUA DO CARMO, 8 











O 


“DULO DOS NOVE”, 
UMA NOVA REVISTA. 

DE CARLOS .BITTEN. 
COURT E ARY BAR- 
ROSO 


Carlo s Bithencurt e 
Barroso, a dupla. de 
humoristas do actual the;tro 
brasileiro de. revista vus oc- 
cupar novamente a breve o 
cartaz do theatro Carlos Ga- 
mes, 

Oz, dols escriptores comicos 
Já entregaram à Empresa Pas- 
choal Segreto os orlglnues de 
“Pulo doe Nove", a sua nova 
produeção para a Companhia: 
Margarida Max e Mesquitl- 
nha, a 

Como sempre que esvrevani 
Juntos “Bithencourt.. e Barroso 
compuzeram  ume revist tor- 
til em quadros movimentados e 
puramente engraçados não 
descurando Ary Barroso os pu- 
meros de musica Inéditos de 
sua autoria para a partitura 
de “Pulo doy Novo”, A peça 
entrou já hontem nos primai- 
ros ensalos, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— Que tal os espertaculos 
humoristico-muslenem, no Rj- 
vntf Indagam do ' Procopio, 

E o «riador de “Deus lhe pa- 
gue” respondent 

— Pelo menos na “avant” 
premiére eu gnrunto que fo! 
um espectnculo de graça, 


Ary 
mestre 





A PROXIMA VINDA AQ 

BRASIL DA COMP. ITA- 

LIANA DE OPERETAS 
FRANCA BONI 


Uma noticia alyicaretra, O 
gouvero mais preferido de tliea- 


tro no Brasil, a opereia, que 
ha longos annos não ten sido 
apresentado em nossos tlica- 


tros, finalmente, chegará no 
Rio, no João Caetano, 

à Empresa N. Vigelan] ava- 
ba de vultimar as negocinções 
com É Comparhia Ttaljani. de 
Operetas Franca Boni eu E 
tréa se realizará já no pruxis 
mo dia 16, 

A companhia de Franca Boni 
fez. uma temporuda de 4 mes 
zes no theatro Murcon! da Hne- 
nos, Alresjce agora está vl- 
timando suas recitas no theas 
tro Solis de Montevideo, 

O grando clonco italjumo vi- 
rá ao Rio de Janeiro coniglu- 
to, com seu luxuoso mutorial 
gcênico e um repertorlo prom- 
pto a ser representado de niuia 
de 20 operetas, muitas das 
quaes coinpletamente novas -pa- 
ra o Brasil, ; 


COMPANHIA  ALLEMA 


RIESCH-BUEHENE 


Esta homogenes companhia 
estreará para uma curta série 
de espectaculos no proximo dia 
7, no lheatro João Cactano: Na 
bilheterja do theatro estã annur= 
ta a assignatura que vem ul- 
cançando completo exito, 











THEATRO 


RECREIO 


HOJE — A's 2 e 22 horas — HOJE 


A formidavel revista typica brasileira de CUSTODIO 
' MESQUITA e MARIO LAGO 





Po 


FIGA DE GUINE' | 


Com a interpretação brilhante de |". 
"ARACYX CORTES — OSCARITO, 
Pedro Dias, Eva Todor e todo 6 


esplendido elenco ! 


Bailados por LOU, EVA e JANOT | 
Successo absolnto dos quadros: 
“Doce Mysterio da Vida” no qual 


Custodio Mesquita acompanha em scena e no plano “Col- 
losso” dé ARACY num numero de grande exito — “No Mor- 


ro é Assim”, “Uma Noite na Opera” 
“FIGA DE GUINE”, será = ultima 


galhadas continuas! — 


— Duas horas de gar- 


revista da temporada ! 


Armanhã — A's 16 horas — MATINE'E DA 
a preços reduzidos: 


MOCIDADE 


À 
Dia 13 — Recita em homenagem a ARACY CORTES — Um: 
unico espectaculo ás 21 horas com formidavel 





ACTO VARIADO!!! 


e e 


Papão”, de Viriato Corrêa, e 
E CS O nm ' 











(Borzage) trabalhon a Historia de 


de “A Nação” 


Marlene — porque desta ver a 
para se tornar mais humana 


internaclonaes uma novela deliciosa, 


ao esplendido material que é N 
uello “Cantico dos Canticos” 


nte actuação de Gary Cooper. o 
con currencia que tem tido o Palacio, 


“Desejo” com a sua mancira 


“0% nor qua tau ve. ve. qua 


dirigiu Borzage em uma comedia flu 
e principalmente muito mais feminina, 
alço e os gestos lentos 
deixava o seu exterlor: « 
de gelo, aproveitando 


Incomparavel, fazendo de 
chelasde finura e entrecortada de romantismo, ele- 


Tarlene e a limpou de to-. 
de triste memoria, de 


“.. 


dinlogo ironico e espiritual 


+ para nos dar a grande perigosa, » 
e cobrir de gelo, Borzage não desde- 







... e. 





a. alegre e brilhante, 
Von Sternberg apro. 




























| «DESEJO» 


Direcção de FRANK BORZAGE Supervisão de LUBITSCH 


mod no Ta 


Sp APR e) 


A Voz quente c macia para ser comu 
Rentro do coração, dando sorriso âquelles lablos, e mais vida 
he, E fer “Desejo”, 









a lava quente que vae se extravasando do vulcão a ferver 
aos olhos, que agora se fixam com amor sem poses a Escrlc 










“Desejo” É a espectaculo mais fino qe temos visto tes ultim: MS saçE 


nestes nltimos tempos. 




























F001-BALL 





Lusos e Tricolores 
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A Portugueza virá ao Rio. 

Caberá ao Fluminense defron- 
tar 8 campeã apena, dando 
início aos festejos commemorati- 
vos do anniversario de sua fun- 
dação. 

A equipe bandeirante possue 
um poderoso conjunto, tendo já 
enfrentado galhardamente gre- 
mios de nomeada como o Ame- 
rica e Flamengo. do 

O revés soffrido pelos lusos, 
ha pouco contra um conjunto 
em Taubaté, não diminue o va- 





Ainla Não Está Marcada à 
"O Olympico 


Em São João de Nepomuceno 








“ Pomingo mais uma peleja in- 
terestadual augmentará o car- 
tas já grande, do sympathico 
gremio da cinelandia, 

Na cidade mineira, Bão João 
de - Nepomuceno, o Olympico 
Club pelejará contra o Manguei- 
ra F, O. 


A peleja vem sendo cercada de suas cores. 


“AP Sa 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


MUDOU SEU CONSULTORIO PARA 


RUA REPUBLICA DO PERU” 
G (ANTIGA ASSEMBLÉA) N.º 15 A 
2º- ANDAR — TELEPHONE ; 42 - 3531 
CET EUR O CISSA pese 





O film official da pe- 
leja Joe Louis x 
Schmeling e uma de- 
liciosa comedia de 
Zazu Pitts, segunda- 
feira, no Gloria 





max Schmcelling e Joe Lyuis 


lor dos proximos adversários dos 
tricolores, mesmo porque num 
jogo ds mator responsabilidade, 
saberão desempenhar & ardus 
missão que levam. 


4 DATA 


Ainda não está definitivamen- 
te assentado o do impor= 
tante interestadual. 
Informações obtidas com O 
Departamento: 'Technico tricolor 
dizem ser entre 8 e 10 a data 
do jogo em apreço, 


t 


e interesse perte dos 
“fans” daquella cidade mineira, 
pois raramente um club carioca 
excursiona por lá. 


Dadas as condições de preparo 
que o Olympico está é de se es- 
perar mais uma victoria para 





Já estamos mais perto de se- 
gunda-feira e já está mais per- 
to, portanto, O momento de ser 
satisfeita toda a ansiedade do 
publico, que está afílicto em 
assistir o film official do vio- 
lento embate Joe Louis x Sch- 
mélling, que a RKQ-Radio, que 
tem exclusividade de sua exhi- 
bição no Brasil, lançará segun- 
da-feira proxima no cinema 
Gloria. E é nmatural toda essa 
curiosidade porque o desfecho 
da luta resultou numa eston= 
teante surpresa, dadas as pro= 
porções dos palpites e das apos- 
tas, Todos esperavam que o gl= 
gante de ebano demolisse, mais 
uma vez, um contendor forte. 
Mas -Schmelling soube enfren- 
tal-o, custigando-o impiedosa- 
mente. O flim é como se fosse 
a propria luta de que é nitido 
reflexo, tão admiravelis estão as 
photographias e tão hem tra- 
balharam os dozp. “camera- 
men” que operaram o film, As- 
giste-se a todo o desdobramen- 


to da luta, aos seus rounds to- 
dos e nos sensacionaes knock- 
downs do negro, assim como ao 
seu knock-out espectacular! O 
film se apresenta simplesmente 
impeccavel, pelo cuidado com 
que foi feito e sobretudo com a 
nitidez da sua photographia, O 


Gloria terá, a partir de segun- 
da-feira, uma semana de en- 
chentes, não só por esse grande 
film, a grande sensação do mo- 
mento, como tambem pela deli- 
closa comedia que o acompanha, 
uma historia engraçadissima, vi- 
vida por Zasu Pitts, a des mãos 
que falam, e por James Glea- 
son, que encahbeçam um “cast” 
primoroso. Essa comedia é 
“Quando mulher dá palpite” 
(Hot Tip) e a sua hilaridade 
é tão grande que provoca, de 
principio & fim; as mais gostu- 
sas gargalhadas. 







- DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 de Julho de 1936 
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Vasco e Madureira é & gran- 
de peleja que se annuncia pera 
domiugo. 

Dois adversarios enthustasma- 
dos se empenharão decididamen- 
to à procura da victoria. 

O match será uma dura prova 
para o Madureira, e esta é 
uma opportunidade sem par, de 
se defrontar com q forte con- 
junto do Vasco da Game. Este 
ultimo pisará o gramado com seu 
team effectivo. 

Apesar de terem os seus 
players ante-hontem chegado do 
sul, onde disputaram o Campeo- 








eque Hoje Para Porto Ale 
Tres Jogos -arão Meio do bampeonalo da FM. 


mm e 
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Estréa de Marcelino Pere 
re" 





O “Onse” da Federação Metropolitana 


nato Brasileiro da C. B. D,, 
está assegurada a sua presença 
no conjunto da Cruz de Malta. 

A segunda peleja da tarde será 
entre o São Christovão e o Ola- 
ria. A equipe dos suburbios que 
vem de vencer brilhantemente 
o Andarahy, encontrará nos al- 
vos, adversarios decididos e 
treinados. 

Por isto será uma partida 
bem interessante. 

A ultima patlida que fez par- 
te da primeira rodada do certa- 
me da F. M.- será entre o Bola- 
fogo e o Anderahy. 


Recentemente desfalcado de 
varios elementos de valor, os 
alvi-verdes - não poderão oppór 
grande resistencia ao forte “ele- 
ven” botafoguense, que conta 
com o concurso de “cracks” do 
valor de Leonidas, Carvalho Lei- 
te, Patesko, Alberto, Aymoré e 
outros. Sômente o campeão sub- 
urbano descançará, devendo in- 
tervir domingo, 12. 


LIVRARIA ALVES 





| Livros collegises e academivo 
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Vasco x Madureira, São Christovãox Olaria e Botafogo x Andarahy 








É Clinica Medico-Cirurgica «o & 
: Dr. Americo Caparica 


4 

b Consultorio ; 

: Rua Visconde do Rio Branco 
4 mn. 31 - (elevador) 

$ Telephone, 22-2049 

+ Diariamente, das 3 às 7 lotus 
: Residencia : 

à Rua Paulo Frontin nm. 103 - 
À 2º andar — Tel. 42-780] 
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Frente a Frente 


rtugueza x Fluminense 
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Os Paulistas Se- 
quem Hoje Para 
Porto Alegre 


S. PAULO, 2 (A. B.) — A dele- 
gação da Liga Paulista de Fovt- 
ball que seguirá amanhã, a bor- 
do do. vapor “Coinmandante 
Ripper”, para Porto Alerve, 
afim de tomar parte nas finass 
do campeonato. brasileiro de 
football, está assim constituida: 
director, Ricardo Rodrigues de 
Mbpura,; secretario, Armando Lo- 
renzonl; director technico, Du- 
clano de Oliveira; assistente te- 
chnico, Angelo Mastrandéi; cho- 
nista sportivo, a designar: aus 
xiliar da Liga Paulista de Font- 
ball, Nelson Fonseca; jogutores: 
Wilson, Brandão, Teleco, Raul, 
Rato, Jurgndyr, Tim, Tedesco, 
Duld, Junqueirinha, Imparsto. 
Carnera, Jahú, Junqueira, Britto, 
Aruemiro e Mendes. 

Hoje, à noite, o selescionado 


"fará o seu ultimo treino com 


o Santos F. €. 


No Campo da Estrad; 
do Norte 


PORTUGUEZA x BOMSIC- 
CEBSO — E DOIS JOGOS 
DO TORNEIO ABERTO 
No proximo domingo, no came 
po da Estrada do Norte, será 
realizada uma interessante pe- 
lejn entre a Associação Porti- 
gueza 8 o Bomsuccesso'F, (), 
Trata-se de uma parlida amis- 
tosa, que embora seja dusle 
caracter, -desnertara interece, 
Porquanto trata-se de dois ad= 

versnrios equilibradys. 

Na preliminar. a Lia Curiosa 
de Fonthall levará n cffeilo duas 
partidas que darão proscgui- 
mento go tornelo aberta, 


Ç Í Di 
A 
hardo no Rio! 
VISITOU “HONTEM; O FLUM 
TSE NTEM, UMI- 
NENSE — EM OZO.DE FE- 
Ds RIAS 
* passarem pelo Nio, com 
destino a São Paulo, RONERAS 
se Gubardo, o-famoso ex-center= 
forward do Flnminenso. qro 
bassou a defender as cvóres dé 
um eremio italiano, 
Gahardo visitou lontem o sen 





antiro elnh. cendo muito bem 
terehido pelos seus ex-compa- 
nheiros. 


Gabnrdo. que netnalmente sé 
PRRantra em rox de fárige popa 
1rá 


à para São Pano, afim de 
visitar a familia, Findo o pe- 
rodo de deecinso, Gaburdo vol- 
tará à alia, 


"Posta 
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Canicula que, na Polla de Po trancas; 





defenderá a jaqueta 


«do sr Linnco de Paula Ma chado, como uma das favoritas 


Candídata Séria á 


Polia de 


Ceanicula já é apontada pela 
imprehsa de Buenos Alres, como 
uma das melhóres candidatas 
ao triumpho, va Polla de Po- 
trancas, a realizar-se em 2 de 
agosto, proximo. 

“"La Razon” e “Turf y Ele- 
vage” fazem os melhores au» 


gurios sobre as possibilidades da ' entrou descoliocada, 


Potrancas 


Dale que vinha de obrigar séria - 
mente a invicta Venezia, consi- 
derada a “crack”, feminina dos 
dois annos. 

Nesta opportunidade, Justicia, 
uma companheira de training 
de Canicula havida como um 
dos mais “selectos exemplares, 
longe de 


pensionista do satud. Expedi-/ Dale Dale. 


ctus na grande carreira do turt 


argentino e não ha duvida que! que Leguisamo, 


lhes sobram argumentos. Inde- 
pendente de seu pedigree (Co- 
pyright por" Tracery e Piene 
Blanche por Penier) e do typo 
le corredora, Canicula-apresen- 
ta credenciaes de pista muito 
convincentes, : 

Mal" abandonava : a = categoria 
dg perdedora, o que. fez com 'ex- 
pressiva” brevidade, .: trlumphoy 
entre ganhadoras, adeantando- 
se a nada menos do que Dale 


Informa a imprensa portenha 
estã indeciso, 
entre a montaria de Canicula e 
Justicia, ambas pensionistas de 
Meschio, e que por causa das 
Follas: deixará de montar Amor 
Brujo. 

E' de todo provavel, entretan- 
to "que se coincidir da Polla. Te- 
minina ter a grama de San Isi- 
dro, como palco. Leguisamo 
optará por Canicula que parece 
ter ahi seu melhor campo de 


Peção.é ' 
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O Encontro 





Rio, a figura central do 


Menos para a Clnssico “Dia- 
ua” do que para o “handicap 
“Golita", voltam-se no momen- 
'o as ultenções dos nossos car- 
velvistits, o que caplica sobeja- 
neste a enunciação 


dos com- 


dos Cracks 


“handicap” de 8:0008000 


Rio. Luminar, Mon Secret, Re- 
| quicbro, Soneto e Cheerio. no- 
| mes quasi todos de cartaz e que 

ussim reunidos dão logo a idéa 

dum grunde premio. 


Não precisamos dizer que 


voiilores desta ultima. prova: | Ugo esfumadas pelo tempo as 


omenageando. o: pilo- 





Mao Ci 
] k .. 
to de Tapajós 
Na direcção imprimida 'ao ca- 
valo Tapanós, no Clássico São 
Hrancisco Xavier, houys:a frisar 
talém de irrepreensível technl- 
ca usada pelo jockey Humberto 
Herrera, a sua lealdade posta 
exubcrantemente à prova, na re- 
cta de, chegada, quando io ' filho 
de Tagrag, ohedecendo a um an- 
tigo veso nuiz: correr para den- 
tro. prejudicando a Sargento. 
Depois de. tornecal-o, “Herrera 
conseguiu lançal-o: por “fóra, 
pondo em sério risco a victoria 
dn tordilho' irlandez- que, en- 
tretanto, ainda se verificos. por 
escassa differença, Reconhecen- 
dn. publicamente: o merito da 
performance do bridão peruano; 
os  ehronistas de: turf quizeram 
completar a homenagem inicia- 
da” em suas chronicas com a 
offerta dum rico mimo, que será 
realizada domingo proximo após 
a realização de'uma das carrel- 
ras do programma:. 





Embarcou o “ex-treina- 
dor de Amor Brujo 


A bordo do “Neptunia” seguiu 
hontem para Môntevidéo o en- 
trãlneyr José Antonio Melia, que 
encarregado sem contrato de di- 
riglr o entralnement” do filho 
de Safety First aqui chegado, 
viu-Se. nas desagradaveis con- 
tingencias, que todos” conhece- 
mos, despedido como foi. sem 
meias palavras, pelo proprieta- 


rio do crack Amor Brujo. Melia. 


volta muito hem impressionado 
com o que viu em nosso turf. 





Thais não será apre- 
sentada 


Por ter-se manifestado man- 
ca em trabalho, a egue Thais 
não será apresentada em pu- 
blico no domingo,já tendo sido 
effectuado para isto o devido 
forfalt, gti 


glorlas de Luminar,. Rio appa- 
rece como a figura mais repre- 
senlativa do conjunto,: O filho 
de Mi Amigo não corvew mais 
após a derrota do Classico São 
Francisco Xavier: onde dispev- 
sando h kilos a Tupajós ce 4 a 
Sargento na espinhosa prupor- 
ção de 62 para 51 e/62 para 58, 
srrematou à dois corpos du du- 
pla terdilha;, Ns str 
Us  kilus que o es-Camilito 
concede a Luminavode 60 para 
56, não” permittem exercer Va“ 


“mesa “acção npeive "O tempo 


não passou em vão para o fi- 
lho de Macon. Disto Livemos a 
prova naquelles 2.000 melros 
ganhos por Brunorb subre Ta- 
pajós. onde Luminar com 56 
kilos vê lá se não esturia pre- 
sente, Se fosse O mesmo ani- 
mal de outros tempus.,. 

Acreditam seus. responsaveis 
que o filho de Macon estará no 
domingo muito distante do que 
apparentou em sey ultimo com- 
promisso, E” o que. queremos 
vêr. Emquanto isto, coutinua- 
mos a considerar.Mon Secret o 
Inlenigo nm. . lda “crack” do 
stud Seabra. A ninguem passou 
despercebida, nas ultimas soma- 
nas da temporada. de, 1995,. & 
evolução que iniciava à empre- 
ender o filho de Pulgarin. Se- 
gundo de Rio, à paleta, no! 
Classico “Jockew Club do Rio 
de Janeiro”, onde deixou longe 
Brunorb e Midi, recordista dos 
2,000 metros, numa prova em 
que bateu Soneto a varios cor- 
pos, e por ultimo novamente 
“runner-up” de Rio, quando 
este filho de Clonarvon egua- 
lou o “record” dos 2,400 me- 
tros, Mon Secret, quando me- 
nos deu por isto estava trans= 
formado em “vedette”, 

Foi esta a ultima impressão 
que nos deixou, Contratempos 
diversos retiveram-no, de en- 
tão para cá; afastado do pU- 
htico, o que não impediu en- 
tretanto que sua natural cvolu- 
ção de cavallo tardio proseguis- 
se. O neto de Cyllene vae me- 
dir forças com Rio, na mesma 
base de seu ultimo cotejo mu- 
tuo, isto é, de 60. para 57. A 
occasião não pode ser melhor 
para constatar se houve aper- 
feiçoamento na potencia lIúco- 
motora do pensionista de Bar- 
roso. j 

De Soneto, por muito bem 
que ande, não se pode falar da 
mesma maneira, No Classico 
“Jockey Club de Montevideo” 
que marcou a ultima exhibição 
de Mon Secret, o ex-Rumbscy 
escoltando Rio, deixou Soneto a 
quatro corpos. Dispensava en-= 
tão 5 kilos ao filho de Lord 
Wembley, que. vivia uma ex- 
cellente phase, No domingo 
concedera apenas. dois. 

Já Requiebro iInfunde pelo 
peso outra confiança que Sone- 
to não pode insplrur, Em sua 
mais recente apresentação, o 
derby winner argentino dava 7 
kilos a Soneto de 60 para 57. 
Agora as posições se inverte- 
ram, Soneto é que lhe dá 6 de 
55 para 49, 

Treze kilos de uma corrida 
para Outra é a seiencia de uma 
apreciavel evolução em sua fót'- 
ma, convertem Requiebro mum 
candidato de primeira linha ao 
triumpho. 

Emfim, tudo augura para do- 
mingo uma grande carreira. Os 
admiraveis recursos de Rio na 
distancia, as esperanças dos 
responsaveis! de Luminar, a 
evolução de Mon Secret e o peso 
de Requiebro, eté ao ultimo mo- 
mento dividirão prolundamente 
as upinicos, 





Lacy que, no Classico Diana sairá pela prime lra, vez da turmas 


À Primeira Apresentação] 
de Tacy Fóra .da Turma 


Disputando o Classico “Dia- 
na”, Tacycaltisfará no domingo. 


'seu primeiro compromisso entre 


exemplares nascidos annos an- 
tosst NR 
Até bem. pouco tempo, conta- 


ve-se a dedo da companheiros de 


turma da-filhade. Tomy: que, se 


inslhuando entre os. veteranos, 
haviam saido airosos da empre- 


sa. ; 
Quasi: todos succumbiram, fa- 


zendo crer que: pairava “muito' 


baixo o “standard” 
da geração. : 


de classe 


Já 8 recente victoha, de Xuri' 


sobre Yambi, Le Roí Noir, Fal- 
lim, Tarjador, Yeoman, etc., fez 
muita gente reconsiderar aquelle 
popto de vista. A facilidade-por 
que se manifestou o domínio do 
filho de Taciturno numa turma 
que ainda não havia scenarisado 
a actuação de qualquer three- 
yean, disse muita -colka que só 
não entendeu quem não quiz, 
Quinze dias depois da expres- 
siva demonstração de capacida- 


de-de Xuri, Tacy intentara o 
mesmo empreendimento em con- 
muito mais: difficeis,: 


E ag 
ao cavalo couberam como- 


adversario Yambi, Le Roí Noir, 
Yeoman, etc., é egum estarão re- 
servados nada menos do que 
Picaflor e Maimarã, de turma 


nitidamente: superior a, esta in-. 


quietante. Star Light que ainda 
sem classificação precisa em nos- 
so meio; impõe respeito pela fa- 
ma “que a acompanha ce “São 
Paulo, E 

“À maioria « dos... prognosticos 
converge no momento, para a 
egua, nacional, | Olhando” entre- 
tanto para o tempo em:que a 
filha de Tocaia perdeu o Cruzei- 
ro do Sul.'um certo scepticismo 
nos invade. Não pertence Pi- 
caflor a uma turma que baixa de 
149 nos 2,400 metros? 

“Ella mesmo já não fez 2.000 
em 1239? Eis ahi uma adverten- 
cia a não ser desprezada. 'Ré- 
freiemos o nosso enthusiasmo até 
ver. Tacy victoriosa, "| 
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Jack Tigre e Magnelli Encer- 
raram os Seus Treinos Para a 


--- Batalha de Amanhã ---= 
NA SEMI-FINAL BIANNA X NORBERTO 


A lute de amanhã, no Esta- 
dlo Brasil, Jack Tigre e “Mag- 
nel é, sem duvida, vma das 
mais. importantes roulizadas no 
riug do Estadio Brasil, Cruza- 
rão luvas o campeão brasileiro 
oc O campeão sul-americano, em 
uma luta de dez emocionantes 
rounds,"Deverá: assumir propor- 
ções gigantescas, pois os anta- 
gonistas: encontram-se em per- 
feita forma de treino, em cgual- 
dade de condições. OQ" preparo 
technico e physico é perfeito 
em ambos, Hontem realizaram o 
ultimo (reino para o combate 
de sabbado, Jak Tigre é cam- 
peão brasileivove um-boxenr va- 
lente, resistente. de grande 
combatividade, e possue punch, 
Magnelli, o exlraordinaria ho- 
xeur argentino, campeão sul- 
americano, estréou eim nossos 
rings, vencendo, demonstrou O 
valor e v nume de que vinha 
precedido; amanha enfrentará o 
nosso valoroso Jack em um com- 
bate difficil de se prevêr o ven- 
cedor. Haverá K. 0,? Magnelli 
— El muchacho non hay de pa- 
Sar do hº vovnd. Jack Tigre, no 
momento em que encerráva os 
treinos, affirmou : 

— Encoulro-me em perfeitas 
condições, farei ludo para ven- 
cer w luta. Mygnello é vm ad- 
versario de grande valor, mas 
isso só me levanta a vontade de 
acabar com a luta q mais re- 
pressa possivel. Não me atemo- 
riza a fama, nem o titulo de 
campeão sul-americano. Farei o 
possivel e o impossivel. 

4 SEMI-FINAL — BIANNA 

VERSUS NORBERT 

Bianna, campeão. brasileiro, 


enfrentará o austriaco Hans 
Norbert, que vem precedido de 
grande fama de Buenos Aires, 
onde realizou duas jutas finues 
no Euna Park, contra Sechia- 
vonhe e Martinez, tendo empa- 
tado vom amhos, A imprensa e 
o publico que assistiu às pele- 
jas acclamuram-o uustriaso ven- 
cedor. das lutas, Deverá portan- 
to à lutar ser emocionante. Bian- 
na encontra-se ultimamente em 
optimas condições, é vencedor 
da ultima luta que realizou com 
Gauchito, por KR. D. Gonsegtirá 
» nosso câmpeão vencer mais 
uma vez ou perderá para o aus- 
lriuso, que fará spa vstrin em 
nossos rings, E o que veremos 
amanhã, 

CABRAL E SCHMELLING 

Dois - novos” elementos que 
disputarão entre si g victoria de 
mais uma luta, ambos são in- 
victos, ec assim” querem conti- 
nuur a ser, 
síleiro vencer q allemão, conser- 
vando galhardamente o título de 
inviclo, conforme tem conse- 
guido? Ou o allemão vencerá? 
Difficil será a victoria para am- 
bos. a luta, deverão ser movi- 
mentada e uggressiva, cheia de 
lances que emocianaram a as- 
sislencia, que por certo irá amia- 
nhã ao Estadio Brasil. 

CANSECO E VICENTE RO- 

: DRIGUES 

Esta luta levará a effeilo o 
repparocimento do boxeyr cuba- 
no Canseco, homem. que tem 
feito brilhante figura-cem nos- 
sos rings, devera reapparever 
em grande forma, encontra-se 
sob-a -direeção de Joe Andre. 


“Vicente Rodrigues, o adversario 


Conseguirã q hbra- 





Waldemiro de Andrade 


Tendo espirado a pena que 
ha- seis mezes lhe foi imposta, 
retornará amanhã ao convívio 
do. publico turfista carioca. O 
Jockey Waldemiro de Andrade. 

Neste" instante"êm que o pro- 
Tissional patrício vê dobrar-se 
uma das pagirias mais doloro- 
Sas:de sua, existencia-e que com 
o olhar fito no amanhã pro- 
ecurarê esquecer os momentos 
de amargo opprobio a que -fol 


atirado por um gesto da-Com- 


eee e 1 RS pi ig E SO Cm 


-pedesl:, 


“currentes 


missão de Corridas, seria, talvez 
cogitar - da legiti= 
ilegitimidade 


o 5 “uDO 
midade. ou da 
deste gesto. 

O nosso publico carreirista 
que sempre teve Waldemiro na 
conta de um 'dos profissionaes 
mais rectos das pistas cariocas. 
recebel-o-á amanhã como se 
nada tivesse acontecido. 

E Waldemiro. por sua vez. 
agradecerá as manifestações 
de. que fôr alvo. de cabeça er- 
gulda porque não ha força nas 
condemnações do mundo para 
vergar uma fronte serena que 
abriga uma consciencia limpa. 





ASSOCIAÇÃO DOS 
CHRONISTAS DES- 
PORTIVOS 


CONCURSOS DE PALPITES 
Com os resultados das corri- 
das renlizadas sabbado -e do- 
mingo” ultimos,. ficou: sendo .a 
seguinte a classificação dos con- 
inscrjptos nos con- 
curso abaixo: 

TAÇA- “ALFREDO FORD” 
1-A. Corrêa ..., 
2-Corrta Tocks ,.... 
3-Homero Campista ., 
4-A. Santasusagna 
9-0, Daniel de Deus 
fi-Aleantara Gomes. 
7-T. Biltencourt 
8-Valle Junior. q, 
-9-Heltor de Oliveiras, 
0-4, Bastos . 4 
Me=Sxlvlo: CG. Oliveira, 
12-Osenr de Carvalho 
W-Nestor C. Pereira 
14-Oscar Medeiros . 


02-130 
B5-134 
90-130 
89-130 
S4-128 
83-127 
81-127 
M-122 
180=121 
72-116 
7i-113 
TA-108 
B5-104 
63-101 


ló-lorge Mala. , .. 64-100 
16-FEmmanvel Salgado . 65-M6 
17-Moraes | Cardoso TI-8ã 
IS-=F. 1, Costa Pereira 61-69 
TAÇA “A NOITE” 
1-4 Corrêa e Cr çgo 
2-Tomero Campista vc 
d=Antonio Santasustena, , SH 
4 Corrêa Losys RM else) 
à-0,. Daniel de Deys 84 
A-Alcontara Gomes , 2... 83 
7-Valle Junior «+... cm 
&-Theophilo Bitlencourl, . 81 


9-Heilor de Oliveira, , ,. BO 


H0-Oscar de Curvalho .,.. 8 
W-Srlvio CG, Olivelra 4... MA 
12-A, Bestos ESTO 13 
I-Moraes Cardoso, 2.4 dm 
14-Emmanuvel Salgado. , . Hã 


15-Nestor (E. 
16-Jorge Maia ; 
17-Oscar Medeiros... .., 63 
18=7. 1, Costa Percirr ,. 61 
q 
de. Cansero, É um novo clemen- 
to que surge no pugilismo -na- 
clonal valente, combativo, que 
frente a CGanseco fará o seu mais 
importante: combate na carreira 
profissional, O pregramma de 
amanhã é, por certo,.o melhor 
da temporada, até este momen- 
to compõe-se de elementos com- 
balivos, valentes, e tem em-seu 
cartaz 04-nomes de quatro. cam- 


Pereira , com 
ro 







RA, E SD 2 CDU sc 
AS: ESTATISTICAS 


- DESTE ANNO 


TREINADORES |. 

E! a seguinte a iqAção o 
treinadores que, este anno. 
levantaram mais de 20:0008000 
em premios: | 
31-Ernani Freitas; 148 


Lie g6v. . . «ww 227:5808 
2-Waldemar Costa 

104 Le 12 v.. E 113:3008 
3-Paulo Rosa, Vai 

[ES PM Diga Pa ; 92:475% 
4-Oswnldo Feijó À. 

SETAS vv B6:6008 
5-Gabino Rodriguez. ? 

4 t. “0 Voe ac  84:7808 
* 6-Gabrlel Neis, 124 elit! 

Vie 15 Var) ea 73:9008 
7-Fernando Schnel- : 

der. 69 |, e' 15 v. 69:0308 
8-Eulogia Morgado, 

86 1. e 13 vs. «  67:0608 
9-Nestor P. Gomes,, ; 
To de Enio o 60:3008 
10-Americo Azevedo, 

81 1, e 10 eia 58 :8008 
W-Marlo. Almeida, 

e Bv. so 2) 42:6008 
12-Levy Ferreira, 45 

Le 6 vo... 37:0005 
13-Alcides . Miranda, 

26 1 e Bv. 0. MibD% 
14-Francisco  Barro- 

so, 48 1, e 7/w, - 81:150- 
l5-Lavinio Santos. 21 

leT voc e J0:0V0R 
16-Eudacio Moreira, 

mo t.'e 6 v. ., -27:800% 
17-José Lourenço Ju- 

nior, 61 |. e Bv... 25:9508 
18-Eurico Oliveira, 

44 À. e Bv... 25:000F 
18-J. Baptista Ri- 

“beiro, 29 1, e 5 -v. -24:400% 
W-Celestino | Gomez, 

Di. eb vv. 24:1008 


Observações: 1, inscripções e 
Ye vletorias, 





Cncurso Lavra Pinto 


' Resultado da segunda apura 
ção do premio offerecido Bos 
cbrouistas do turf pela fabrica 
de malas “Progresso”: 
Otfensiyn "iss leo: ta AA 
“Jornal'do Brasil?,. .. pu 16 
“Correio da Manhã” .. 4. 1h 
“Jornal (dos Sports” «, ev ld 
“Diario Barioca” “., ovo AY 
“Diario dé Noticias” 4 vu 32 
"A Batalha” ., .. sc. vv 12 
“Jornal. do Commercio” . 12 
CIimparsialos does! cares s IO 
CRAQICalS E visse Ton dado 
“Turf Jornal”... co vo nem 
“Vida Turista” .. ce mmies 
“o Jornal” . uu. um uu qa 
CACTACK rodo ra te liioio Veio up us 
“Diario. Portuguez”' 4. cus 
AA VENAÇÃO E SA CRrigo é QUE GE paras 


Chega hoje Pedro 
“  Petrone. 


E* esperado hoje por via ao- 
reg O turfman uruguaro Pedro 
Peirone,”- dono do crack Amor 
Brujo: 


salas 








Moscas" Fastrg & om. fa. 
j CASA BANCARIA . 


DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


R.-da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
4 RIO DE JANEIR( 


A Afluencia dos Spor- 
tmen Para a “Cidade 
Olympica” 


BERLIM, 3 (A. B.) — Peu- 
co & pouco a cidade aolymplva 


está se enchendo do habitam», 


tos. Até este momento nenhum 
brasileiro. reside na cldade, 
pole, os quatro atiradoros des- 
Es país, acompanhados de suas 
respectivas senhoras, estão re- 
sidindo no lindo balneario de 
Wanasee, situado 4s margens 
do lago do mesmo nome, c os 
romadores que estiveram utm 
agora hospedados no casino 
dos remadores em Gruenau fo- 
ram transferidos, hoje pela 
manhã para Roepenick, onde 
se sentirão mais á vontade, po- 
deudo começar os trélnos apus 


zar do tempo não estar em 
condições, 
O navio “Artigas” que traz 


trinta e sete gportistas bras/- 
leiros, acompanhados de algu- 
mas senhoras, 'é esperado a 13 
de julho, 

Os argentinos e 
que residem na 
tiveram uma agradavel gur- 
preza, quando pela primetra 
- hontem ao almoço, lhes 
fol servida refeição portenha, 
Nas. refeições todos vs prutos 
são convenientemente adapta- 
à» necessidades de treinas 
mento e são sempre servidos 
de conformildade com os dese- 
Jos ros desportistas, O err ndo 
calor que vinha fazendo desde 
multos dias, deu logar a chiy- 
vas tforrenciaes em Berlim é 
nas cercanias, desde quarta- 
feira, de sorte que foram | fer- 
rompidos provisoriamente os 
tfeinox. Mermo assim os ar. 
gentinos, como os bolivianos, 
continuam os treinamentos de 
tiro, box e esgrimu, 


“Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
tações, por processos moderrius, 
Dornças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e Toen- 
fas venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaguim de Oliveira 


(Assistente do Serviço de '“oen- 
ças ano-rectaes da Cruz Vet- 
melha) 

Cons.; Rua Visconde Rio Bran- 
so, 31-1º and, Tel. 22-2949- gs 
4'1/2 ás 7. Res, 28-0125 


boliviaros, 
“Casa  Esss! 
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NOTITIAPIO 
A reunião de domingo 
PROGRAMMA E COTAÇÕES 


1º carreira — Premio “MyT- 
thegr —. 1,400 metros — 7:0008 


1 Xodósinho,, .. 
2 Premiado., 


4 Urussanga,, «» ne e» 
5 Resoluto.. «ese ue 

2º carreira — Premio “Sapho" 
— 1.600 metros — 5:/00$000 e 


1 Utu'.. .. cu eu es 
2 Taplrapé.. ve cce» 
* 3 Moacyr .. cu + 
4 Trenador., «e ev.» 


3! carreira “— Premio “Vendô- 
me" — 1.500 metros — 4:000$ e 
(1'Triste Vida... 
('* Caracapu'., 
(2 Simpatia ..« 
(4 Oltava.. Re 
(6 Cock 'Tall,. 
4 |B Yáyá .. as 

(" Galles.. «. 

4º carreira — 
rezina" — 1.600 metros — réis: 
4:0006 e 8008000. 7 

1 Sanguenol.. 5 
(3 Kumell.. .. «= 
(4-:Sem: Reserva,, 


a | 
(5 Kobelick.. cu vos 
(6 Mango.. sm 08 co 


3 | 
(7 Favorito.. au vou 
s* carreira — Premio Clasei- 
co “Diana” — 2.400 metros — 
15:000$ e 3:000$000. 
1 Maimará.. 
Y Little One., so vv a 
5 Star Light.. 
8º carreira — Pr 
lteira” — 2.000 metros — Réis: 
5:000$ e 1:000$000 — Betting. 
Ks. Cts 
1 Yeoman,. uva 
3 Coringa. . ne e gm O 
Roxy 
5 Tarjador.. 
Premio “Dark 
Eves” — 1,600 metros — Réis: 
4:000$ e 800$000 — Bet 
(1 Morón.. «cu vo vu 


(2 Murnlcy.. qo o» 00 
(3 Noblesse;, suor o 


(4 Ojos Lindos ;u =x 
tô Zamorim,. qo qu 
] 


(g Royal Btar,. va'e 
(7 Canitão Môr,, uu 
4 |8 Tedo.. .. «» vao 


B"carreira — Prem 


— 3.000 metros — 8:000$000 e 
1:600$000 — Betting. 


2-3 Soneto,. e vu ue 
8—3 Luminar.,. av o» o 
4—4 Mon Secret... vv « 

3 Requiebro., em » 


Programma e cotações 
para o meeting de 


1.200 metros — 3:0008000 e .«. 


go — Premio “Lohengrin” — 
40) metros — 3:500$ 


go Premio “Globern” — 1.400 
metros — 4:000$ é 8008000. 
Es, €t 


ts 


.> 


Cr 


eo gm q Se a 


Moleque Doze. 


1.600 metros — 1:000$ é 60003 


Applo Sauce es 
Chlubvrazo «+ 


Us — S:DUOS & Tovy — Bet- 


pentejouls «o u 












leação ooimmercial, & Av. Rio Bras 
Essa novel organização e aior do seu ultimo-sortelo: reati- |- 
DAR”, 088 
lhes um 1 futuro u 
vê: compensada, desta 
fim, Estivemos 


andar, pagou hontem. o 


zado. Satisfaz assim a: “CAPITALIZAÇÃO PRO' 
a associados, garantind) 
nho. O sr. Jnlfo Tavares, o beneficiado, 
maneira, a sua persistencia. A sorte bafejon-o por 
“presentes -» esse Boto” su. 

À De e, 


eme 


dos seus numerosos  aé 


tu 
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ir | ensaes; 













un e Co 


EMS 
MES 
MSE 
SEM 
SME 


IUQ 
QUI 
QIU 
UQI 
UIQ 
























(6 Argê ,, vv vo 56 bo 
7 Mineral ,, ova Do 60 
4 |8 Quetióba o vs b6 40 
Co Xlah .. co co 50 40 


























8º Premio “Zamorim” — 
1,600 metro! — 4:000$ e 800$ 
— Betting. 


Pietivo cs go do 567 40 
"Romana «qu vo 24  dô 
Yuyita .. cota. SD 40 
|, Seu Cabral «s 
Jolly Miss co us bl. q5 
L'Amazone «. us 51 25 
me 


Será inaugurada hoje a 
Aldeia Olympica 


BERLIM, 1 (A. B.). — Se 
bem que sejam numerosos 05 
representantes dos qua dros 
olympicos de além mar que 0C- 
cupam a Aldeia Olympica, so=- 
mente hoje será ella official- 
mente inaugurada pelo general 
von  Blomberg, ministro da 
Guerra do Reich, 

Até agora os Jogadores tém 
tumedo suas refeições no res- 
taurante da Aldeia, mas 8 par- 
tir de hoje cade quadro terá sua 
sala de jantar especial. com co- 
zinheiros espeçiaes que fornece- 
rão pratos nacionses do paiz de 
cada quadro. O “menu”! seiá 
comunicado ao director da 5e- 
cção da Aldeia Olymnica para 
cada quadro, que o larã execu- 
tar pelo respectivo cozinheiro. 

BERLIM, 1 (A. B.). — Hon- 
Lem, à noite. terminaram os tra- 
balhos da nova pista olympica 
de bicycletas, devendo ser en- 
tregue hoje ao uso dos corredo- 
res. logo depois da inauguração 
official da Aldeia Olympica. Va- 
rios athletas: experimentarâm 
logo depois .a pista, exprimindo 


qo to go pa 


res, 


PC EA 
1 ;º já E ed) 
PROPORCIONA -a'acquisição do Lar com:109000, ape 
DISTRIBUE mensatnento alem, na 
a menores num ELO 
aj CEPA UNICA no Brasil que distribue, premios ás combinações de letras invertidas; 
* PAZ EMPRESTIMOS para rehabilitação; RE 

'* DISTRIBUE participação: 

ey “+ FACILITA & acquisição 


FACULTA a 
qualquer onus;'. 
DISTRIBUE. no decorrer 

total de 4:020:000$000; 

NÃO COBRA taxa pela 
REEMBOLSA com 120 mezes. 


MENSALIDADE 10$000 

A distribuição dos seus premios é feita do seguinte modo : 
EXEMPLO: 

1.º Premio IQU.. .. 
2. Premio ESM.... 
- Premio RAD... 
Premio FUK.... 
Premio BJU.... 
PREMIOS NO 


treino 
promptos & 
performances, 
Durante todo o dia de hon- 
tem foram feitos exercicios de 
mergulho methodicamente, de- 
clarando alguns dos participan- 
tes que esperam chegar a resul- 
tados superiores ao de Los An- 
geles, sobretudo nos 800 metros, 
-que foram vencidos hontem em 
8.48 contra 8.584. Emquanto 08 
allemães se mostram fatigados 
pelo ' excessivo calor. australia- 
nos. argentinos. brasileiros e ja- 
ponezes encontram- 
mente & vontade, 
boas performances. O estado de 
saude da Aldeia Olympica é ex- 
cellente. Bem que alguns qua- 
dros queiram guardar, sigilo so- 
bre o resultado dos treinos, do- 
mina a malor franqueza e cor- 
dialidade entre os 


pens 












































R DA 
ADR 
ARD 


DAR 


DRA 


e e 
nossos: hospedes do mundo in- 
teiro". Os garçons desses res- 
taurantes trasem á lapella os 
cinco anneis“olymplcos, A con- 
vita da Frente do Trabalho tô- 
dos os restaurantes inauguram 
hoje louça e talheres novos, de 
modo que se pode dizer que tu- 
do está a postos de modo. im- 
peccável, - 


; A o meias 


riso-: 


'de lucros; 
da casa propria 


“transterencia dos seus titulos independente de 
do contrato 3.600 premios num 
extracção de 2as. vias; 


am que estarão 
realizar melhores 


se perfelia- 
realizando 


competido- 


policia nãD 


gubalterno, 


A 
ções 
que 


ção, 


Ad 
ficará mn 
“Polytechnica,. 

Todos os ac 
ção vão. ser 
alto-falante 


ss... 
“.. .. 
e “e. 


FKU 


UFK 


UKF 
KFU 
KUF 


Cafés e restaurantes 


abertos dia e noite 


BERLIM. 1 (A, B,). — E' ho- 
je a primeira des sessenta 
duas noites longas. pois que 
partir de hoje a 
mais obrigará o fechamento de 
restaurantes e cafés. em atten- 
cão nos jogadores olympicos. 
Esses estabelecimentos organi= 
zaram tres turmas de emprega- 
dos. afim de não cerrarem suas 
portas. Um dos grandes hoteis 
declara que estê organizado 
com um estado maior de cozi- 
nheiros e pessoa] 
aum total de 70 pessoas, 
modo a poder servir refeição 

ra 300 visitantes a qualquer 

ora do dia ou-da nolte, mes- 
sua satisfação, Alguns delles, |mo sem previo aviso: Vêmese 
como os australianos, que esta- | já &s primeiras horas da noite 
vam acostumados em pistas de | avisos luminosos de grande pro- 
grama, acreditam encontrar &l- | jecção nos bars e dancings, ale 
guma dificuldade nos primei- | guns delles-com a seguinte in- 
ros momentos, Depois de algum | scripção: “Nossas saudações aca 


] 


ções, promo 
dia -16 “de julho, mo “lar 
são Francisco, & 3º "concêntras 
Mais do 
Flores & Cone 


grand 
se po 
Congregaç 


a que 
bem as 


“| igreja: de Sant 
| virão os Con 
“nalmento até; 
“Francisco. “ivo o 
irecção da Com 
a escad 


ça 


CA 


socos em frent 
cia. 
Intorrogado 
zer quem o eggrédiu, 
do-ze após ser 


RELIGIOSAS 
dep depor DV, 
3º CONCENTRAÇÃO MARIANA | 


lamas 





4 


Po nad O! 
alização Pró Lar 
PREFERIDA | 


ás “ata, premio maior mo yalor' de 15:009000, 38 08: 
'de -33:5008000; : npc 


para r igamento em prestações 


15:000$000 
1:500$000 
1:500$000 
1:500$000. 
Doc 1:500$000 


VALOR DE 500$000 


BUJ 
JBU 


JUB 


UBJ 
UJB 


ADQUIRA O SEU LAR COM 108000 APENAS 


Sorteio no dia 25 de cada mez, com a assistencia da 
Fiscalização Federal e do Publico em Geral. 


ESCRIPTORIO CENTRAL: 
AVENIDA RIO BRANCO, 173-5.: and. -- Tel. 42-3523 


RIO DE JANEIRO 





Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI:- 
FACULDADE : DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go. pulmões e coração 
Installações completas, de 
electricidade medica, raio & 
“ta. frequencia, banhos by- 
dru-eleotricos e de luz, ratus 
ultra vermelhos e nl 

violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO | 

e CONSULTÓRIO 7-deo Se- 
tembro, 135, 3º and. - 23-0556 
RESIDENCIA — Rna Pauil- 
no Fernandes 32 — Bola- 

fogo — 26-2231 


DG a doa Ad 





Aggredido a socos 


Manvel 
de branco, 


Antonio 


de to ànnos; 
do no commercio e domiciliado 
é rua Cosme Velho, 
curou hontem -os socoorros da 
ássietencia, 


o das. Congrega- 
deste. Capital, de 
fazem “parte. b3: congregar 
pars o-próximo 
no largo de 


nos anros ante- 
- regação Mariana 
estk sendo esperada 'bomo um 
e acontecimento, em que.|' 
derá verificar O surto das 
ões Marianas do Rio, | 
reunindo -os cafholicos. para um 
maior conheciménto da religião 
e para uma prática . mais cons- 
tante de piedade. 


S. eminenii 
Leme 


E o sr. cardeal | 
irá & grande reu- 
nião do largo de São Francisco, |' 
em- comparecer tam-= 
has de Maria. 

Antes desta reunião, haverá 
"milssu. € communhão' geral Da 
t'Anna, de onde 
gados. procissio- 
'o: largo de São 


meentração' 
ari “da Escola 
tos dk concentra- 
filmados, havendo 
para: que sejam 
Vouvidos por: todos 68: discursos 


que 'devem ser pronunciados. , 


prô- 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 de Julho de 1936: - 















= ; 
| As importantes con- 
. " “ 
forencias. do Padre 
Dabin. 
PRINCIPIARAM HONTEM NA 
COLLIGAÇÃO CATHOLICA 
BRASILEIRA 
Realizou-se segunda-feira, ás 
17 1/7 horas, no salão nobre da 
| Coligação Catholica Brasileira, 
à praça 15 de Novembro n. 101, 
sobrado, a conferencia. inaugu- 
ral dos cursos doutrinarios so=- 
bre acção -catholica, que. nesta 
capital vae realizar o eminente 
sabio jesuita Pe, Dabin, vindo 
para este fim de S. Paulo, & 


convite dos catholicos cario- 
x 





as. 

Repleto o salão de elementos» 
altamente: representativos dos 
nossos circulos catholicos, in- 
tellectuges e socisês, abriu a 
sessão o presidente da Collig 
ção Cetholica Brasiletra, dr. 
Alceu Amoroso: Lima (Trlatão 
de Athayde), que fez a apresen- 
tação do conferencista, ilustre 
sacerdote, um dos mais profun= 
dos e acatados especialistas em 
materia de acção catholica, cu- 


impressionaram. sobremaneira. 

Dada a palavra: ao eminente 
jesulta, principlou s, revma, 
por agradecer a maneira por 
que tem sido recebido em nos- 
so melo, e por cumprimentar o 
selecto audictorio. a quem Je 
dia desculpas por não poder 
exprimir-se em portuguez, visto 
que chegou recentemente da 
Belgica, a convite dos catholi- 
cos paulistas. 

Iniciando o seu curso sobre 
acção  catholica, desenvolveu 
5. revma. com grande clareza, 
“erudição e eloquencia, o seu 
profundo estudo, examinando O 
papel de acção catholica, a 
acção dos leigos da diffusão e 
expansão do christlanismo. 

A acção dos leigos, nesse 
sentido, data das primeiras ori- 
gens da Igreja. ' 

Fala do Pap& das Missões 
Plo XI, quê é tambem o Pap: 
da Acção Catholica. Ha, por as 
sim dizer, dóis generos de mis 
sões: exteriores, que são à 
missões no sentido vulgar d 
termo, evinteriorres, ou acçi( 
ecatholica, 

Fala dos escopos da Igreja e 
do Papado quanto à. pearticipa- 
ção dos leigos na dilatação do 
reinado de Nosso Senhor, na 
expansão do catholicismo, O 
sentido da Igreja, atravez da 
palavra dos Summos Pontífices, 
foi exposto admiravelmente pe- 
lo conferencista, qug se mos- 
trou absolutamente senhor da 
materia de -que tratava, . 

Dotado de uma extraordinaria 
facilidade de. elocução, e discor- 
rendo numa linguagem clara € 
elegante, agradou plenamente o 
Pe, Dabin ao -seu numeroso au- 
ditorio, “que o; spplaudiu calo- 
rosamente, - - , 
| Essas conferências do illustre 

jesulta serão divididas em duas 
serlest ums para sacerdotes e 
outra para seculares, homens 6 
senhoras. 

Encerrando esses cursos, Tea- 
lizará -s. trevma. uma impor- 
tante conferencia: no Instituto 
Nacional de Musica, sabbado, 
dia 4, às 17 horas, sobre o in- 
teressante themdá: “A Vida de 
Jesus”, de' Renan”. 


Não desappareceu o 

busto do Almirante 

Saldanha inaugura- 
do em Campos 


APENAS, FOI RETIRADO PARA 
CONCLUSÃO DOS TRABA- 
LHOS DE FUNDIÇÃO 

Foi notislado que o busto do 
almirante Saldanha, inaúgurado 




















Cerneiro, recentemente em Campos, pelo 
emprega-| presidente da Republica, havia 


desapparecido. 
A noticia, comp erga natural 


por apresentar fo- causou varios commentarios 


“não “quis 


rimento comtuso no malar,. em mesmo curiosidade da parte de 
virtude de têr sido agredido a | varias pessoás de destaque, In» 
e à sua residen- | celusive nos meios navaes. 


Sobre o assúmiplo, procurímos 


dt | então, informes no gabinete do 
o vetivan- | ministro da Marinha, 
medicado, 


Então, tivemos aciencia que 


Acto de assignatura; do contrato de distri-. 
buição dos films.;da “Republic Pictures”, no, 
Brasil, por intermédio da Internacional Films: 


Ltda. — vendo-se na photographia o sr. Luiz] José Alves Netto, respectivamente ' secretario e 
André Guiomard, director presidente deste ul 


vias. conferencias, em ..B.,, Paulo, 


— 
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tima, o que acaba 
assistido! pelo sr, 


. a A Ed 

Designações de capitães 

Pelo ministro da Guerra fo- 
ram designados os seguintes 
officines: os capitães Manoel 
Campos de Assumpção, para 
auxiliar de instruttor do Cen- 
tro de Instrucção de Artilherlo 
de Costa; Abdo Araguarino dos 
Reis, para, auxiliar de instru- 
etor do curso provisorio de AT- 
tilharia Anti-Áerea da Escola 
de Aviação Militar e Ellas Ame- 
ricano Freire para servir na 
D. M. B. e primeiros tepentes 
Gilberto Peçanha e Milton Bar- 
bosa, para auxiliares do Depar- 
tamento de Equitação e de in- 
structor de cavallaria e subal- 
terno do Esquadrão, da Escola 
Militar, respectivamente: Hen- 
rique Oscar Wlederspahnn, pa- 
ra instructor de conhecimentos 
g roes do Curso de Sargento 
Aviador da Escola de Aviação 
Militar, sem prejuizos das fun- 
cções que já exerce na Fabrica 
de Projectis de Artilharia; An- 
tonto Tavares da Motta, pura 
auxiliar de instructor da arma 
de infantaria da Escola Militar, 

Pelo ministro da. Guerra fo- 
ram transferidos os: capitães: 
João. Soarino de Mello, do 28º 
B. €. para o 23º da mesma 


arma; Iracy Ferreira de Castro, 


e Herodete Baptista Cavalcanti 
do 4º R. I. para 0 6º B, C.; 
Alberto Americano Freire, do 
5º para o 2º G. 4, Cav.; Fran- 
cisco de Araujo Machado, do 
Q. O. para o Q. S.: Armindo 
Teixeira de Carvalho, Demos- 
thenes Rodrigues Galhardo e 
Romero Kirchoffer Cabral, do 
Q.S. para o Q. O,, sendo clas- 
sificados, respectivamente, nos 
4 G. A, Cav., 5º G. A, O 
e R. Mx. A. «Campo Grande); 
de administração, Everaldo Por- 
phirio de Araujo, do 4º R, 1. 
para o S. S. M. da 2º R. M. 
e Fernando de Almeida Cesar 
desso serviço para aquelle re- 
gimento, 















Alunos chamados a” 
Collegio: Militar desta 
capital .: 


Estão sendo. convidados &. 
comparecer 'à Secretaria deste 
( Wegio, com urgência, afim 
de tratar de assumptó que se 
relaciona - com, seus responsabi- 
lizados, alumnos ns: 34 — 133 
— 827 — 119471256 — 1517 
— 121:— 954 — 255: 891 —, 
501 — 575-—. 8900 — 931 — 
1035 — 1146 —= 1196 — 1201 — 
1235 — 1244 — 1961. — 1283 — 
1388 6 1421, as Bras, “dd, Leo- 
poldina Gontalves Bacta de Fa- 
ria; Amelia: Machado de Oli- 
veira; Orminda Cordovil da 
Silveira; -Honorina: Colonezes; 
Maria Assumpção Demaria; Ro- 
sita Pinheiro est srs. Manoel 
José Servulo de: Faria; tenente 
coronel Affonsó: Ribeiro; -Sal- 
ciano. de Souza:Lima; Páulo de 
Camargo: Ozorto'; tenente coro- 
nel José Sylvestre de Mello; 
Sebastião Lopes da Silva; João 
(. Reis e Silva; major Mario de 
Campos Freire; Floriano Pel- 
xoto da Rocha; Antonio Fer- 
nandes; Alfredo Botafogo Mu- 
niz; Pedro Marques; | Alvaro 
Pereira Sonres; Benedicto Bru- 
no da Silva; Henrique Hermo- 
genes da; Silva Loureiro; Gil 
berto de Almeida; Cicero Ac- 
eyoll Cousta“e José M: Coelho 
Netto, respectivamente, 


(+ RD + DD DOC DO DDD 
o busto do almirante Saldanha 
não tinha desappárecido e sim, 
foi retirado: do pedestal a tra- 
zido para esta capital, afim de 
ser ultimado o trabalho -de fun- 
dição, gue dada a premencia do 
tempo, não foi possivel reali 
zar Y pes 

“Fica, portanto, esclaecido, o 
imaginario desapparecimento, 


"ctora americana. Fol o acto testemunhado pe- 
Jos: srs. commandante Navarro de Andrada e 


“gerente da Internacional Films. 


e 
Te — —— eme e 


| 
PHYMATOSAM 


« 


UMA NOVA PRODUCTORA N ORTE AMERICANA QUE INI 
CIA SUAS ACTIVIDADES ENTRE NO'S 





de appôr a sus assignalura, 
E. Goodman, daquela produ- 


| 4 
= 


“O VALDER NUTRITIVO 


MALZENA-DURYEA 





-— Não posso comer, Mamão, não 
tanho fome. 

—Mas ronda comer mah, para 
te fortificaros, minha filha. 






=-“Não gel o que fazer pera abrir 
o wppetite da Barbara. 

-Dá-lhe MAIZENA DURVEA, Fo) 
o tau alimento em chiança, ; 










— Está aptimol 

Mamão ; p: Posso repetir 

— Certamente, minha filha. 

MAIZENA DURVEA é um fot 
dido alimento, 


MAIZ 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
do livro de cosinha. 


GRATIS 





MAIZENA BRASIL S, A. 
; Coixo Postal. 2978-540 Paulo 

Remeita-me GRATIS seu livro 

751 





Os -officiaes que vão a 
Berlim não representam: 
o Exercito , 


Ao chefe do Departamento do 
Pessoal do Exerelto o: minisiry 
da Guerra dirigiu/“um “aviso, no 
qual: declara que. os; officiaes 
que têm obtido licença- para 
fazerem' parte de delegações 
que vão ser enviadas às Olym-= 
piadas de. Berlim: não repre- .. 
sentam o Exercito, e seguem: 
em caracter particular e sem 
onus para os cofres publicos. 

No mesmo aviso adeanta «O 
titular da pastu da:Guerra. que 


concedêu permissão ao: imajor 


“Ignacio de Lóyola Daher, ; as 


capitães, Nelson de: Oliveira Ti- 


nozo, Guilhermg:Cátramby Fl- 
lho;. João Franco Pontes; Vir= 
“gilio Alves Bastos e-aok tenede, 
tes Affonso de Moura”, Castro, 
Anísio Rocha, Antonio ; Perelra 
Lyra e Ruy Pinto Dnarte para 
irem à Berlim:no prós'mo mes 
de agosto. integrando outras 
delegações olympicas e que fi- 
curão sujeitos às determinações 
acima. ) 





Vão arregimentar 
voluntarios nara 
n Racimento Nº al 


Seguem hale para o Fstndo 
do Ceará, afim de arrenimen- 
tarem voluntarlos pura nm Cure 
po de Fuzileiros Navues, o siP- 
sento João Pinho s o cnbo Jum 
sé Penha Freitas, pcrtuncentes 
 masma corporação. 
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Praça Tiradentes n.º 71 enot | 


Quatro Defensores Para 


Expira Amanhã o Prazo Para a Entrega do. Relatorio 
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osta Maia 




















- Sobre o Crime do. Sacco de São Francisco .= 


 ALDA MAIA F Ol HOSPITALIZADA NESTA CAPITAL — QUER LIBER- vão o haver motivos; para. isso» 
“"FAR-SE PARA PROVAR SUA INNO CENCIA — “SEREL O SEU MAIOR 
INIMIGO” — DIZ: COSTA MAIA P ARA O TERCEIRO DELEGADO — 


O detegado Paula Pinto tem se 
sujgitado apenas w interrogar O 
lospede do cublculo verde e sua 
esposa, afim de conseguir dos 
wesmos, qn confissão do crime 
do Sacco de São Francisco, es- 
quecendo-se por completo das 
outras personagens que, desde 0 
Início” dns investigações, se 
acham envolvidos no estranho 
caso, 

Assim Ê, que. os dois calrael- 
ros do bote * "Esperança, gene 
de ouvidos - pelo “ trucule 
to” [oram mandados «em paz 
sem serem molestados. 

Não queremos com isso, Innçar 
accusações sobre os dois pesca- 
dores mas. a policia, deveria ter 
tomado outra directriz a seu res- 
peito. 

“Chico Pintor”, em suas de- 
clarações, disse ter encontrado o 
bote sujo de sangue. sem um 
remo e com falta das cordas e 
da paita, seu empregado decla- 
rou que o homem viera a elle e 
mandgra-o buscar o bote, dis- 
tante do local.de onde o -apa- 
nhara, 

Perguntamos: será que. Ama- 
reltão, tão desplicente como de- 
monstrou. ser, se sujeitasse a ir 
buscar u embarcação ' em Jocal 
tão distanie e- que: se confor- 
masse em ver desapparever 05 
objéctos que ' para seu patrão 
custavam bastante dinheiro? 

For-que razão. Amareljão não 
cobrou eo passageiro, o tempo 
perdido para ir buscar o:“ Espe- 
rança”. e o E eço da corda e pal- 
ta que hav am desapparecido? 
Por que “Ghico Pintor”, não 
responsabilisou. seu“ empregado 
pelo desapparecimento dos ni 
ctos? 


Testemunhos: de pouco 
valor 


Conta o dr, Pata "Pinto, com 
indícios pouco seguros, atranja- 
dos por testemunhas: duvidosas, 

Neste cuso, acham-se Amarel- 

lão, sempre propenso a reconhe- 
ver o loçatario do “ Esperança” 
«Jias pessoas que lhe foram apre- 
sentadas, inclusive o escrivão da 
us delegacia; André Francisco 
«ue, fez declarações tomadas por 
suspeitas desde 'o principio e, 
por fim, Adelino Augusto de Oli- 
veira, lustrador de 1º classe dos 
Correios e Telegraphos prompto 
a reconhecer em Costa Maia o 
homem que, em companhia de 
uma senhora, estivera em sua 
causa, 
O “pianista da rua Aristides 
Lobo", ou melhor, .o dr, Paula 
Pinto, em vista do escandalo 
feito em torno desta ultima per- 
sonagem do mysterioso crime do 
bate, resolveu julgal-o sem in- 
teresse e assim, o homem que 
ainda ante-hontem servia de 
Rocusação contra | Costa Maia. 
appareceu hontem como victima 
de um engano policial, 

os” delegado. auúda tão abs- 
trácto que já não se incomimo- 
da em mostrar Os Beus erros, des 
tendo * * pessoas que nada sabem 
a respeito” 

Maia não foi reconhecido por 
Adellho e nemoutra coisa pode- 
ria se esperar. uma.vez que o 
preso está irreconhecivel. 


Prazo de entrega do 


relatorio 


O )º delegado auxiliar teve 
lHmitado o prazo até o proxi- 
mo dia 5 para entregar » juizo 
vs qutos do Inquerito sobre Oo 
hediondo crime do Sacco de S. 


Yrancisco, Por esse motivo fez 


elle hontem mais. uma visita 
so Indigitudo matador de dona 
Esther, acareando-o pela ulti- 
ma vez. Esle assignou as di- 
versas folhus de seu depoimen- 
to, onde só são encontridos 
negulivas e protestos de inno- 
cencla, 

Até amanhã, 4, deverão “jo- 
coso “dr, Puuta Pinto entregar 
o relatorio, que deverá ser lún- 
go; devido aos depolmentus to- 
mudos durante a formação do 
processo, laudos pericises fur= 
neeidos pelas diversas secções 
da Policia “Technica e ducumen- 
Los arrolados. 

Na turde de hontem foi tei- 
to um vovo: interrogatório às 
testemunhas e tomado a Lerme 
pelo eseriviwy Sá Pinto, 


Quatro advogados de 


defesa 
Esteve hontemo na Chefatura 
de Policia da vizinha esipitalo e 
advogado Stelu Galvão Buciu 
que conferenciou longamente 


vom o dr, Paula Pinto, 

Aluda desta sex [ol recnsa- 
do o pedido de entrevistar-se 
o advogado com o suppostu eri- 
minoso. 

Não podendo avistar-se cum 
Costa Mals, pediu o dr, ateliu 
fosse o delegudo portador da 
notlely de que elle e seu jtus- 
tre collego, Esuvisto de Moraes 
se offereciam vara acompâênhiar 





seu caso como advogados «ds 
defesa, 

Cuin esses dois novos vife- 
recimentus, conta uguta Costa 
Maia com quatro defensores, 
incluindo os drs. Alcides Rodril- 
gues Juuior e Dyonialo Silveira 
de Souza, 

Costa Mala quer ser posto 
em Hberdade pura assim podar 


1] Lvatar: com eus adyogados, de 


sua defesa, - 

Huintem fevantou- -se bem dis- 
posto e sorridente, e diriglu » 
paluvra aos jornalistas que se 
achavam presentes,! 


Internada em um sa- 
natorio 


Por intermedio do vespertino 
“A Nota”. foi hontem posta 
em liberdude e internada em 
um dos quartos da Casa de 
Saude Pedro Ernesto, a esposa 
do indigitado assassino, dona 
Alda Mula. 

A veportggem, à hora da sai- 
da tentou alrancar de sua bocu 
alguma coisa nova, mas sem 
resultados, 

— Estoy muito cansada. Não 
supporio” mais perguntas sobre 
esse borrivel caso, 


“Foi dado á reportagem. ouvir |. 
Costa Meaja' no interior do |. 


cubiculo verde e assim. todos os 
jornalistas presentes. passaram 
u Iazer perguntas, 

A: certa altura, O dr. Paula 
Pinto tenta: com uma doçura 
desconhecida na: VOZ, apresen- 
tar-lhe a opportunidade de jus- 
vilicur o crime, 

Maia, porém. irritado. vira-lhe 
as costas go mesmo Lempo que 
cdliz, jamais. ter estado no Sacto 
ve -Sio Francisco. 

O,” delegado insiste; 

—» Veja que' aqui não está o 
delegado -e' sim um amigo que 
deseja deiendel-o. Estou suBge- 
vindo uma, excelente justifica- 

iva, 


e- 


—" Amigo,.. Justiflcativa,. 
— e Losca Mata volta-se rapi- 
dansente, vliando “o delegado 
com Ierocjade — O que o sê- 
ubor quer & que eu contesse um 
crime que pão commetti e em- 
quanto me restar um pouco de 
alento, he) de odial-o como 
se odeia uma colsa repelente t 
vil, O senhor é o causador da 


minha desgraça e ,Lalvez bem | 


cedo. venha a pagar pur isso. 

Facto interessanto se registou 
nesse momento. Costa | Mela, 
que durante os interrogatorios 
conservava a. vista Dalxa, sem 
coragem de fitar o 3º delegado. 
encarou-o com os olhos lampe- 
jantes. numa attitude desteme- 
rosa que somente um innocente 
ou um artista consummado e 
capas, 

Na iarde de hontem, apresen- 
tou-se ao dr. Coelho Gomes. 

2* delegado auxiliar da policia 
fluminense. o trabalhador de s- 
tradas. Antonio" Barcellos que 
[ez declarações que, talvez 
venham a mudar o rumo das 
investigações em tomo do caso, 
se fôr ouvido pelo dr. Paula 
Pinto. 

Disse elle que no dia 12. viu 
um casal tomar um bote em 
frente & egreja do Sacto de São 
Francisco e. descrevendo o typo 
do homem. fal-o completamente 
difrerente de Costa Mala, 

O casal, rumou para a ilha 


e q 





Foi aggredido a na- 
valha 


» Odorico “Alves, branco, de 36 
annos, solteiro, empregado no 
commeércio -e residente à rua 
Santa. Múrvia, 18, poz-se a. diea- 
cutir hontem, com «um dos ma- 
Jundros que ul! fuzem ponto, 
lim daão momento, o desor- 
deiro sacou de uma navalha e 
golpeou Cidorlto uva face e au- 
pereltto direito, 
seguida, 


fugindo em 


Soccorvido fela Assistencia, 
fol medicado, retirando-se em 
seguida. 


Victimas da velo- 
cidade 


| 

(4 Assistencia soccorrou hun- 
tom; w menor Marta, de 8 an- 
nos Elias de-hfrancisço da Cos 
fat, residento à rum Torres Ho- 
vom escorianões: ge- 
neraligudas, pur tar sido. ulro- 
pelada por um auto na rum 
Visconde “de Santa leubel e 
Alois CGurvolia, hrancvo de 63 
annos. súltelro, seem profissão 
nem restdencia. com ferida 
contusa na face e esvoriações 
generalizadas en virtude de 
ter uido colhido por um auto 
pa vraça Mauê. 

Oq, dolg feridos, após  cov 
nientemente medicadus, Cotiras 
ram-58, 


a cumplicidade: de “Chico Pin- 
Lj e'seu - empregado. , 


“Essa testemunha; é Anta 
tissima para se provar a inno- 
cencia de José da Costa: Meia 
e. indicar uma nova. pista para 
a inefflciente policia fluminense.: 


ga Boa Viagem. e se não prestou 
ais attenção ao 'fagto! fol, por: 


Se é facto que um outro: ho= 
mem. que não seja. Maia tenha 
Meio o barco em companhia 

de d. Esther. Pesar Gomipporra da 









| feri 


O Governo 


Hespanhol 


Tomou Conhecimento 


das Resoluções da 


REUNIU-BE: O.« MINISTERIO 

MADRID, 2: (Havas) — Os 
ministros estiveram hoje: re- 
unidos em: pato "de gabi=- 
nete; O: presidente do. Conse- 
lho/ prestou: informações sobre 
Os trabalhos da Assembléa de 


pressões favoraveis ao chefe-da 
delegação hespanhola, sr. Bar- 
cia, ministro dos Negocios Es- 
trangeiros. 
CONFLICTO 

SEVILHA, 2 (Havas) im Com= 
muúnicam/ de Villanueva de San 
Juan que entre Maps de ha- 
bitantes da localidade : houve 
pecas confiicto em que, ficaram 
as duas pessoas, | 

4: policia Interviera' e resta- 
belecera a ordem, depois: de 
uffectuarn varias prisões. 

MORTOS POR VINGANÇA 

BARCELONA, 2 (Havas) — 
E Coniprovada:  msinctri ciento policia Cuminende.) Morconhpricina: 


Genebra e “transmitiu | as im-: 


= Liga das Nações--. 


Impressões favoraveis do sr. Barcia--Prisão de um 
leader fascista -- Conflicto por motivos politicos 


taxi mataram Joseph Mitchel) 
Hónde, de origem escosseza, 
gerento de uma fabrica de ren= 
das, *e feriram Laurence Mit- 
chell, de 30 annos: de edade, 


PRESO EM OVIEDO UM 
MEMBRO . DAS “PHALANGES 
HESPANHOLAS” 
MADRID, 2 (Havas) — No- 
tíclas procedentes de Oviedo 
dizem que foi preso naquela 
cidade o st. Franviscó Yela, se- 
cretario 'do grupo astorlano do 
partido fascista * “Phalange Hes- 

panhola”, - 


UMA PENSÃO A! VIUVA DE. 
| RAMON VALLE INCLAN 


y MADRID, . 2 (Havas) — Um 
grupo de: deputados apresentou 
uma Indicação mandando con- 
'ceder "uma. pensão, de 10.000 
pasotas annuaes á viuva e fi- 
hos do escriptor Ramon del 


nçtultos: num Valle: Pesto Sil indo ER EEN 


EMPRESTIMO 





MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 


Resultado total do sorteio das apolices realizado 
em 30 de Junho findo no Theatro Municipal de 
Bello Horizonte | 


“PREM 


ro 


APOLICE n 35d. BB - 500: 0005000 


2: Premio ... San 
3º 99. E | | 
4 nei ce. 


50: 0005000 7 
“50:000$000 - 
- 10:000$000 


“e ac ee. 


.. . . 


CAN va de da aa 


382.254 
967.188 
548.837 


PREMIOS de 1 0005000 do 5. ao 15. PREMIO 


120.139 
«IA IIS 


120.069 - 
S85.<11 


40? 919 
SG7TU2S 


608.96] G22.72€ 
889.384 


PREMIOS de 300$000. 


074.594 — 082.435 — 086 702 — 089.134 — 091. 246 — 093.114 — 093.242 — 094. 713 —- 094.739 — 094. 843 — 
096.772 — 097.558 — 099.327 — 099.751 — 100.619 — 101.342 — 122.239 — 134.370 — 182. 142 — 185.454 — 
189.790 — 190.013 — 190.801 — 191,936 —-193.217 — 195.158 — 195.835 — 195.922 — 197.019 — 198.377 — 
208.019 — 212.520 — 213.022 — 216. 505 — 221.020 — 335.599 — 335.916 — 336.833 — 338.357 — 338.404 — 

339.870 — 342.369 — 343.514 — 344,103 — 345. 198 — 346.488 — 346.726 — 348.014 — 351.938 — 352.343 — 
352.979 — 353.483 — 354.288 — 355.129 — 355. 273 — 356.300 —-356.611 — 358.205 — 361.660 — 363.696 —- 
363.714 — 364.119 — 365.105 — 365,337 --- 365.657 — 367. 004 — 367.028 — 368.625 — 370.701 — 370.934 - 
371.111 — 372.531 —.374.476 — 375485 — 376.406 — 377.455 — 380.790 — 381.635 — 387.453 — 388.032 — 

393.305 — 397.976 — 399.390 — 400.319 — 400.573 — 401.246 — 401.747 — 402.111 — 402.468 — 403.304 — 
406.073 — 409.180 — 409.533 412.016 — 413.161 — 418.254 — 418391 —-:420,201 — 422.353 — 433.738 — 
434.937 — 435.342 — 437.313 — 437,714 --437.907 — 438.642 — 439.390 —.441,729 — 
486.230. 490.401 — 490.702 — 491,093 — 494.432 — 494.998 — 495.880 — 496. 318 — 497.588 — 498.156 — 
498.212 — 500.727 — 502.071 — 505.467 — 910.303 — 510.954 — 511.982 — - 512. 609 —-515.759 — 515. 932 — 

516.861 — 519.152 — 519.526 — 519.956 — 521.126 — 522.265 — 523.385 —.525,298 — 526.393 — 529.397 — 
530.248 — 533.125 — 548.328 — 561.197 —-564.125 — 568.988 — 569.865 —.. 973.326 — 575.204 — 577.986 - 

584.364 — 590.254 — 591.005 — 593.305 — 

596.180 — 596.268 — 597.630 — 598.012 — 598.616 — 598.634 — 599.771 — 600.708 — 602.036 — 602.814 — 

604.904 — 607.336 — 609.559 — 618.904 — 619.029 — 620.419 — 628.548 — 631.424 — 632.396 — 633.121 — 


578.290 — 579.567 — 579.624 — 580.506 — 581.440 — 583.728 — 


636.486 — 636.542 — 636.613 — 636.906 — 637.039 — 637.882 —. 
645.700 — 646.797. — 647.048 — 
660.550 — 662.684 — 663.493 — 
680.612 — 689.408 — 690.755 —: 
709.587 — 712.484 — 714.880 — 


643.479 — 645.177 — 645.503 — 
651.950 — 653.894 — 654.978 — 
676.396 — 675.250 — 675.732 — 
700.165 — 705.388 — 706.923 — 
716.789 — 718.321 — 726.243 — 
742.950 — 745.642 — 748.188 — 
762.273 — 763.446 — 764012 — 
787155 — 791.309 — 791.593 — 
817.286 — 822, 543 — 822. 132 — 
853.666 — 857.637 — 865.511 — 
395.035 — 895.102 — 896.091 — 
907.541 — 908.254 — 908.907 — 
920.665 — 921.435 — 923.730 — 
943.510 — 948.299 — 
957.580 — 958.413 — 958.436 — 
961.241] — 972.480 — 974.479 — 


128.838 0730021] 


764.740 — 


915.238 — 916.192 — 


959.207 — 959.363 


755.913 — 756.653 — 757.091 — 
766.530 — 773.958 — 
806.257 — 807.281 — 807.730 — 
828.327 — 832.356 — 833.323 — 
865.552 — 869.369 — 869.376 — 
898.323 — 898.337 — 898.982 — 
916.604 — 
923.902 — 926.130 — 930.007 — 


978.639 — 979.172 — 979.698 — 


636.834 


917.001 


443.230 — 445.306 — 


637.909 — 638.400 — 643.421 — 
651.204 — 651.290 — 651.351 — 
667.674 — 668.823 — 669.484 — 
694.503 — 696.120 — 693.996 — 
715.07] — 716.035 — 716.609 — 


— 737.154. — 740.342 — 741.844' — 


758.342 — 160.133 —: 760.763 — 
775.176 — 777.202 — 181.439 — 
808.411 — 815.360 — 816.503 — 
840.209 — 847.843 — 853.209 — 
872.136 — 891.697 —. 893.295 — 
903.289 — 906.057 — 906.292 — 
917.084 — 917.395 — 918.377 — 
931.103 — 936.177 — 936.846 — 
948.803 — 953.221 — 953.940 — 955.529 — 956.037 — 956.982 — 


— 959.626 — 959.894 — 960.670 — 


989.654 — 990.827 — 992.148 





